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  RESUMO 
 
O presente trabalho procurou demonstrar os processos de legitimação dos blogs 
jornalísticos, divididos em práticas internas, ou seja, aquelas desempenhadas 
pelos blogueiros, e práticas externas, representadas pelas ações da audiência. O 
caminho percorrido contemplou uma rápida abordagem sobre a trajetória da 
imprensa no Brasil, evidenciando as transformações que a atividade sofreu e o 
processo de legitimação da prática em relação à audiência, e uma abordagem 
sobre o olhar dado aos blogs pelas teorias da Comunicação, das Ciências 
Políticas, e também pelas teorias do Texto e do Discurso. Discutiu-se, a partir 
desses diferentes olhares, a pluralidade de definições que eles recebem: ora são 
vistos como um programa, ora como um espaço de interação, ora como um texto. 
Como programa, ele serve ao blogueiro como uma ferramenta de publicação de 
textos. Como um ―lugar‖, significa considerá-lo como um ambiente de interação. 
Como um texto, significa compreendê-lo como uma produção discursiva. 
Constatou-se, assim, a natureza multiforme dos blogs jornalísticos: são, ao 
mesmo tempo, gênero, prática discursiva, ferramenta (programa) e ambiente 
(espaço). Dois blogs jornalísticos foram selecionados para estudo: blog do Noblat 
e blog Reinaldo Azevedo. A partir da descrição e análise do objeto, constatou-se 
que o fato de os blogs serem jornalísticos não significa que eles estejam 
relacionados apenas a tal esfera de atividade; há, em relação ao campo do 
jornalismo, uma transformação em suas práticas discursivas, um ajustamento à 
nova realidade que vem se configurando. Os blogs jornalísticos representam, 
nesse contexto, uma nova forma de atuar no campo, caracterizada pela 
coexistência de elementos estabilizados e elementos que representam a 
emergência, a improvisação. Ele apresenta elementos do jornalismo tradicional, 
como a orientação para a divulgação periódica de notícias, mas possibilita novas 
práticas, como a inserção da persona do jornalista e a interação mais direta e 
frequente com a audiência, o que, certamente, reflete as condições tecnológicas e 
sociais do momento. Após mais de uma década de seu surgimento, o blog hoje 
constitui um objeto de estudo bastante produtivo e vem sendo intensamente 
discutido sob várias perspectivas distintas. O presente trabalho se configura como 
mais uma tentativa de entendimento desse fenômeno, para que, assim, possa 
haver maior compreensão das práticas discursivas do homem moderno. 
 
Palavras-chave: Blogs Jornalísticos, Legitimação, Práticas Discursivas. 
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ABSTRACT 
 
This present work tried to demonstrate the jornalism blogs validation processes, 
divided into internal practices which are developed by the bloggers, and external 
practices, represented by the audience‘s actions. This study covered a quick 
approach to the press trajectory in Brazil, evidencing the transformations that this 
activity has been through and the validation process of the practice related to the 
audience, and an approach to the blogs by the Communication theories, Political 
Science, and also by the Text and Discourse theories. From these different points 
of view, the variety of definitions they have was discussed: they are either seen as 
a program, either as an interaction space, either as a text. As a program, it serves 
as a tool of text publishing. As a space, it is considered an interaction environment. 
As a text, it is considered a discursive production. This way, it was certified the fact 
of journalism blogs being heterogeneous in nature: they are, at the same time, 
gender, discourse practice, tool (program) and environment (space). Two 
journalism blogs were selected for study: blog do Noblat and blog Reinaldo 
Azevedo. From the description and analysis of the objects, it was verified that the 
fact of blogs being considered journalistic doesn‘t imply that they are related only to 
this sphere of activity; in relation to the journalism field, there is a change in its 
discoursive practices, an adjustment to the new reality that has been built. The 
journalism blogs, in this context, represent a new way of acting in this field, 
featured by the coexistence of stable elements and elements that represent the 
emergency, the improvisation. It presents features from the traditional journalism 
such as the orientation for the periodical news publication, however, it enables new 
practices, such as the persona insertion and the more direct and frequent 
interaction with the audience, which certainly reflect on the current social and 
technological conditions. After more than a decade of its origin, the blog, 
nowadays, is considered a really productive object of study and has been deeply 
discussed under many distinct perspectives. This present work represents another 
attempt of understanding this phenomenon, with the purpose of widening the 
understandings of the discursive practices of the current man.  
 
Key-words: Journalism Blogs, Validation, Discursive Practices.  
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INTRODUÇÃO 
 
No momento em que a tecnologia se faz presente nas nossas 
atividades diárias, deparamo-nos frequentemente com novos recursos que 
modificam as nossas formas de relacionamento, de atuação no mundo e de 
interação com o meio e com os outros. Assim, novas práticas emergem, pois 
diferentes necessidades e situações de uso da linguagem são criadas. Estudar 
essas novas formas de atuação é, também, estudar as nossas relações em uma 
sociedade que cada vez mais se vê mergulhada no mundo da tecnologia e 
dependente dela. E é por meio da linguagem – entendida como atividade, prática 
– que o homem interage.  
Como objeto de estudo, os blogs se configuram como um problema de 
interesse para várias áreas distintas, tendo em vista o lugar de destaque que ele 
alcançou na sociedade. Há quem diga que os blogs já foram superados por outro 
fenômeno que também vem se destacando na sociedade: o twitter. Nessa 
perspectiva, os blogs já estariam fadados ao esquecimento, e, assim, deveríamos 
considerá-lo como um fenômeno passageiro, mais um modismo criado pelos 
usuários da rede mundial de computadores. 
No entanto, há aqueles que continuam enxergando os blogs como um 
fenômeno representativo dessa nova sociedade na qual estamos inseridos, seja 
pela modificação que ele trouxe nas formas de autoexposição, por meio dos blogs 
pessoais, seja pela modificação nas práticas profissionais, por meio dos vários 
blogs os quais se afastam das funções e objetivos de seus predecessores. É a 
esse grupo a que nos ligamos, o grupo daqueles que olham para os blogs com um 
olhar curioso, analítico, um pouco otimista, talvez, e que vê nos blogs um objeto 
de estudo em potencial, não só para as teorias do Texto e do Discurso, mas 
também para a Sociologia, Comunicação e para as Ciências da Tecnologia. 
 Nosso interesse pelos blogs jornalísticos surgiu a partir de uma 
experiência como leitores desses textos, usuários dessa ferramenta de interação. 
Cada vez que acessávamos um blog jornalístico, a pergunta que imediatamente 
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nos afligia era: em um universo tão vasto quanto a internet, como esses blogs 
adquirem legitimidade? Como se dá a construção da credibilidade e da autoridade 
dos blogueiros? Essa pergunta, no entanto, não surgiu apenas a partir das leigas 
indagações de um leitor. Ela surgiu porque estávamos, naquele momento, 
tomando conhecimento de uma teoria a qual versava sobre o problema da 
legitimação. O que aconteceu, então, foi que nossos estudos teóricos fizeram com 
que olhássemos para os blogs de uma maneira diferente; não apenas com o olhar 
do simples leitor e usuário, mas com o olhar do pesquisador, interessado em um 
fenômeno específico: a legitimação dos blogs jornalísticos. 
Desse modo, o quadro que se configurou foi o seguinte: estávamos 
diante do objeto, tínhamos a pergunta, a indagação, a curiosidade, tínhamos 
também a teoria. Mas faltava a nós a justificativa teórica. Ela faltava porque 
tínhamos apenas a justificativa pessoal, o fato de nos interessarmos pelos blogs 
como leitores, usuários, como sujeitos participantes do universo social. Foi então 
que começamos a estudar o objeto, e a vasta bibliografia, de um campo amplo de 
interesses, surgiu diante de nossos olhos como uma verdadeira descoberta: 
diferente do que imaginávamos, a justificativa já estava mais do que dada, mais do 
que legitimada. Perceber que os blogs já estavam se configurando como um 
objeto de pesquisa para tantos acadêmicos nos deu o que faltava, ainda mais 
porque o olhar que nos propusemos a dar aos blogs era diferente do olhar já 
direcionado a eles. Um olhar que conjuga o blog ao seu contexto maior de 
produção e recepção. Um olhar que se interessa não apenas pelo produto que é o 
blog, mas pelo processo que ele também representa. Produto e processo, 
programa, texto, ferramenta, ambiente, meio, conjunto de affordances. Tudo isso 
ao mesmo tempo, todas essas particularidades que formam o objeto por completo. 
Segundo reportagem divulgada no site do jornal O Globo1, uma 
pesquisa feita nos Estados Unidos constatou que os americanos mais jovens 
acessam cada vez mais as redes sociais na Internet, e o Facebook se consagra 
                                                          
1
 Disponível em: http://oglobo.globo.com/tecnologia/mat/2010/02/04/adolescentes-estao-perdendo-
interesse-nos-blogs-indica-pesquisa-915781631.asp. Acesso em 05/02/10. 
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como o site mais popular dessa categoria. O estudo, desenvolvido pelo Pew 
Internet and American Life Project, também mostrou que o número de blogueiros 
acima de 30 anos aumentou: em 2006, eram apenas 7%, e em 2009, 11%. Em 
contrapartida, os blogs já não são mais tão acessados pelos mais jovens: segundo 
a pesquisa, o número de blogueiros adolescentes diminuiu entre 2006 e 2009. Os 
pesquisadores concluem que os blogs tendem a gerar interesse aos mais velhos, 
e que o fenômeno segue em constante crescimento fora dos EUA.  
Conforme a pesquisa apontou, os blogs continuam sendo utilizados 
pelos usuários da Internet, principalmente aqueles com mais de 30 anos. Mais de 
uma década depois de seu surgimento – o que, no mundo virtual, significa uma 
eternidade –, o número de blogueiros continua crescendo, e o fenômeno se 
espalha e alcança até mesmo países que limitam as atividades na Internet. Casos 
de censura a blogs se tornaram frequentes, o que demonstra a influência que eles 
exercem na sociedade. 
O blog surgiu primeiramente como um tipo de caderno de anotações, 
em que o usuário listava links de sites os quais lhe interessavam. Logo em 
seguida, os blogs passaram a ser usados para publicação de textos subjetivos, 
relatos pessoais de fatos corriqueiros. Visto como um desdobramento do gênero 
diário, o blog rapidamente mostrou ao mundo sua força e, por motivos diversos − 
como o surgimento de ferramentas que facilitaram a criação de um blog mesmo 
por um internauta sem conhecimentos específicos das linguagens tecnológicas, e 
também como o fato de serem vistos como possibilidade de dar voz a quem, até 
então, não tinha –, popularizou-se de tal forma que, em 2007, estimava-se a 
existência de um universo de quase 112 milhões de blogs (Lemos, 2009). 
Conforme Lemos, ―a cada dia, são criados mais de 175 mil novos [blogs] e 
produzidos 1,6 milhões de posts (cerca de 18 por segundo)‖ (Lemos, 2009, p. 11).  
Hoje os blogs muito se diferenciam de suas primeiras ocorrências. As 
pesquisas em diferentes áreas apontam o blog não mais como apenas um 
desdobramento dos antigos diários; nele, é possível encontrar desde posts 
extremamente subjetivos sobre questões pessoais, até textos de cunho 
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profissional, portanto menos pessoais e mais formais. Por serem bastante flexíveis 
no que diz respeito à temática, os blogs se estenderam por quase todo o universo 
da rede. No seu blog, o pesquisador e professor Alex Primo divulgou resultados de 
uma pesquisa2 em que analisou os 50 blogs mais acessados no Brasil, conforme o 
"Top 100 blogs segundo o Technorati" (ranking realizado em agosto de 2007). O 
autor constatou que os temas mais frequentes nos posts analisados foram: 
tecnologia (25,3%); política (23,9%); meios de comunicação de massa (9,0%); 
esporte (4,7%); artes visuais (3,89%); música (3,81%); meta (blog) (2,87%); 
nação/região (2,7%); atividade profissional (2,47%); games/jogos/brinquedos 
(1,84%); literatura (1,59%); economia (1,38%); acidente (1,34%); prosaico (1,3%); 
consumo (1,26%); negócios (1,23%); relacionamentos (1,07%); polícia (1,03%), 
além de outros que tiveram menos de 1% de recorrência. Essa constatação nos 
mostra o quanto os blogs se diversificaram ao longo dos anos e evidencia o quão 
complexo pode ser o fenômeno da blogosfera. 
Após mais de uma década de seu surgimento, o blog hoje constitui um 
objeto de estudo bastante produtivo e vem sendo intensamente discutido sob 
várias perspectivas distintas, cada qual com um olhar específico, enfatizando 
elementos pertinentes e relativos a seus problemas teóricos. Alguns trabalhos na 
área da Linguística se preocupam em definir o blog como um gênero, caracterizá-
lo e descrevê-lo. Já os trabalhos na área de Comunicação Social, por exemplo, 
procuram compreender a influência dos blogs em eventos como eleições 
presidenciais, guerras e conflitos das mais variadas naturezas, tendo em vista a 
relevância que eles adquiriram em certos eventos. Trabalhos na área das Ciências 
Sociais e Políticas também se preocupam em estudar os blogs, olhando para os 
efeitos dessa prática na sociedade, e também analisando o potencial democrático 
que os blogs possuem. Na área de Jornalismo, pesquisas que enfocam os blogs 
jornalísticos, observando as possíveis mudanças que eles promovem nessa 
                                                          
2
 Disponível em: http://www.interney.net/blogs/alexprimo/?blog=90&cat=4358&posts=5&page=1& 
paged=4.  Acesso em 07/02/11. 
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atividade, são frequentes. Esse leque de perspectivas forma uma discussão 
abrangente sobre o fenômeno dos blogs, e evidencia ainda mais a sua pertinência 
e relevância no ambiente acadêmico. 
Como apontamos anteriormente, os blogs se diferenciaram 
significativamente desde seus primeiros exemplares. Carolyn Miller (2009), 
professora de Retórica e Comunicação da Universidade da Carolina do Norte, 
analisou o surgimento dos blogs nos EUA e constatou a diferença entre os blogs 
pessoais e os blogs de políticas públicas. Conforme a autora, blogs de políticas 
públicas são aqueles que apresentam conteúdo relacionado à vida política e 
pública, incluindo os ―que parecem com o jornalismo, como também os blogs que 
estão mais próximos dos discursos políticos‖ (2009, p. 103). Eles surgiram pouco 
depois dos blogs pessoais (aqueles destinados à postagem de conteúdo diário, 
pessoal) e não apresentam as mesmas condições de emergência, os mesmos 
propósitos, e também não possuem as mesmas raízes que os blogs pessoais. 
Segundo a autora, eles surgiram em um momento bastante propício para a 
emergência de novas formas de ação social: a sociedade se encontrava 
insatisfeita com a mídia convencional; vivia um momento conflituoso, marcado por 
guerras e desastres naturais; as tecnologias se desenvolviam rapidamente e 
propunham novas possibilidades de interação e as pessoas vivenciavam, já há 
algum tempo, um momento de intensa exposição e contemplação (denominado 
por Miller de voyeurismo) que exigia um olhar extremamente subjetivo diante da 
realidade – o que não condizia com o perfil da mídia convencional. Todos esses 
fatores, segundo a autora, propiciaram o surgimento dos blogs de políticas 
públicas.  
São esses blogs, mais especificamente os de cunho jornalístico, o 
objeto desta pesquisa. Os blogs jornalísticos são variados: eles podem estar 
hospedados nas páginas de instituições jornalísticas às quais se vinculam; podem 
ser blogs independentes, com endereço próprio, mas criado por um jornalista que 
mantém, fora do universo virtual, atividade profissional em alguma instituição; 
podem ser blogs criados e mantidos por ex-jornalistas da mídia convencional, que 
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deixaram suas atividades e passaram a se dedicar exclusivamente ao jornalismo 
virtual, entre outros.  
No entanto, classificar um blog como jornalístico requer algumas 
considerações prévias. No âmbito da teoria do jornalismo, definir a atividade 
jornalística e os compromissos do profissional não é uma tarefa tão simples, e 
nem sempre é definitiva. Ainda assim, é possível encontrar alguns pontos de 
convergência dentre as várias definições de jornalismo dadas por diferentes 
teóricos. Além disso, é preciso reconhecer os vários tipos de jornalismo existentes 
hoje e suas particularidades, para, então, podermos compreender as diferenças 
que podem surgir entre a prática de alguns jornalistas. 
 
I. Justificativa  
 
A discussão sobre os blogs jornalísticos se torna pertinente tendo em 
vista a abrangência que o tema alcança em relação às possíveis áreas de 
interesse. Para tecermos considerações sobre a definição do nosso objeto, 
buscaremos alguns autores da Linguística Textual, da Comunicação Social e das 
Ciências Sociais. Os estudos de Carolyn Miller (2009) servirão para sustentar as 
explicações sobre as exigências e motivações que propiciaram o surgimento dos 
blogs. Para discorrermos sobre os processos de legitimação e oficialização, 
fundamentaremos nosso estudo nas afirmações de Willian Hanks (2008), autor 
filiado à Linguística Antropológica. Acreditamos que a influência a qual os blogs 
jornalísticos exercem nos usuários e a potencial transformação na prática 
jornalística que eles podem promover constituem uma relevante justificativa para 
um olhar mais atento a esse objeto. 
 
II. Objetivo 
 
O objetivo do presente trabalho é analisar de que modo os blogueiros 
legitimam e oficializam seus discursos, tendo em vista que o ambiente virtual 
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apresenta especificidades e requer novas formas de atuação. Sobre os processos 
de legitimação, Hanks (2008) afirma que diferentes práticas apresentam diferentes 
maneiras de se constituírem legítimas. Por exemplo, o uso de termos técnicos de 
uma área específica como a medicina, a auto-apresentação por meio de títulos 
profissionais e o uso de vestimentas ligadas a certas posições sociais são 
algumas formas de garantir a autoridade no curso de uma prática (HANKS, 1996). 
Tendo em vista tais afirmações, nosso olhar focalizará as práticas internas de 
legitimação, representadas pelas ações dos blogueiros, e as práticas externas de 
legitimação, representadas pelas ações da audiência.  
 
III. Hipótese  
 
Com base em nossas experiências como leitores, percebemos que os 
blogueiros comumente recorrem a práticas de autolegitimação, o que representa 
uma  maneira de se instituírem como jornalistas legítimos na rede, e, portanto, 
aptos a proferirem discursos legítimos. Além disso, observamos que muitas vezes 
a audiência toma essa função para si, de tal forma que seus julgamentos sobre o 
blogueiro servem para qualificar tal sujeito. O presente trabalho se orienta, então, 
a testar a hipótese de que a legitimação dos blogs jornalísticos se constrói a partir 
de práticas internas e externas, a saber: a autolegitimação (interna) e o julgamento 
da audiência (externa). 
 
IV. Procedimentos Metodológicos 
 
Foletto (2009), em sua dissertação de Mestrado, descreveu as 
metodologias mais utilizadas em trabalhos sobre blogs. Segundo o autor, as 
pesquisas qualitativas (fundamentadas na interpretação e na atribuição de 
significados aos elementos observados), de cunho descritivo (baseadas na 
descrição dos elementos observados) e as pesquisas que constituem estudos de 
caso (estudos que contemplam a descrição e a análise aprofundada de um objeto 
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específico ou de poucos) são bastante freqüentes. De fato, percebemos que 
muitos são os trabalhos que procuram observar e descrever os blogs jornalísticos. 
Assim também se caracteriza o presente trabalho. 
Nossa inquietação sobre os processos que legitimam os blogs 
jornalísticos originou o objetivo da pesquisa. Com base nas nossas experiências 
como leitores desses blogs, levantamos o seguinte questionamento: considerando 
que os blogs jornalísticos são práticas emergentes, como se dão os processos 
que legitimam tal prática? A partir da nossa hipótese, evidenciada no item anterior, 
iniciamos o estudo bibliográfico, o qual contemplou desde o surgimento dos blogs 
(as exigências e motivações que propiciaram o aparecimento dos blogs) até as 
teorias sobre processos de legitimação e construção de autoridade, passando 
pelas diferentes definições de blogs ao longo das diferentes áreas que o estudam.  
Concomitante à etapa do estudo bibliográfico, iniciamos a observação 
sistemática de blogs jornalísticos. Nesse momento, percebemos que eles se 
constituem como um objeto heterogêneo, multifacetado e complexo, o que dificulta 
a sua classificação com base em categorias estanques e definitivas – talvez por 
isso o trabalho de postular tipologias e classificações seja tão árduo e, muitas 
vezes, ineficaz. Dessa forma, encontramo-nos diante de um quadro variado: blogs 
jornalísticos com ênfase em várias temáticas (tecnologia, política, esporte, 
literatura, cinema, entretenimento), de naturezas variadas (institucionalizados ou 
independentes), muito acessados ou pouco acessados. Além disso, percebemos 
que o jornalismo desses blogs, em alguns aspectos, se distanciava do jornalismo 
convencional, mas ao mesmo tempo mantinha algumas características que o 
aproximavam da tradição midiática.  
A partir dessas observações e do estudo bibliográfico, encontramos 
vários trabalhos que confirmaram nossas intuições: de fato, o jornalismo feito nos 
blogs se diferenciava dos padrões tradicionais, apresentando características 
híbridas, representadas por elementos regularizados e emergentes. Com base na 
teoria bourdiesiana de habitus e nas acepções de Hanks sobre legitimação, 
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voltamo-nos ao corpus, a fim de elaborar a descrição dos processos de 
legitimação nos blogs jornalísticos. 
Os dois blogs jornalísticos que compõem o corpus da pesquisa – Blog 
do Noblat e Blog Reinaldo Azevedo –, foram selecionados com base em dois 
critérios: ser rotulado como jornalístico e apresentar conteúdo com ênfase em 
política. O segundo critério se justifica tendo em vista que, conforme observou 
Alex Primo3, os blogs sobre política corresponderam à segunda posição no 
ranking4 dos blogs mais acessados do Brasil, perdendo apenas para os que 
abordam a temática tecnologia. Além disso, acreditamos que se trata de um 
domínio em que a função de ―formadores de opinião‖ desempenhada pelos 
jornalistas se consolida de maneira mais evidente, o que gera a necessidade de 
conferir credibilidade e legitimidade aos blogs.  
 
V. Estrutura da Dissertação 
 
O trabalho se apresenta dividido em três capítulos. Nesta seção, 
introduzimos o tema a fim de situarmos a discussão sobre blogs. Apresentamos o 
objetivo, a hipótese e os procedimentos metodológicos. 
No capítulo um, apresentamos uma breve contextualização do 
surgimento dos blogs jornalísticos. Para tanto, olhamos rapidamente para a prática 
jornalística do século XX e as mudanças ocorridas na década de 50, enfatizando 
os processos de legitimação pelos quais passou o jornalismo na época. Em 
seguida, apresentamos o histórico dos blogs e evidenciamos a forma como os 
usuários se apropriaram desse recurso: em um primeiro momento, como um ―guia 
de navegação‖ na web; em seguida, como ferramenta para publicação de 
conteúdo pessoal, e, por fim, como uma ferramenta de publicação jornalística. 
                                                          
3
 Disponível em: http://www.interney.net/blogs/alexprimo/2008/12/09/pesquisa-sobre-contea-250-
do-e-interaa-2/. Acesso em 02/02/11. 
4
 Ranking dos "Top 100 blogs segundo o Technorati", publicado por Edney Souza em 8 de agosto 
de 2007. 
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Fechando o capítulo, há considerações sobre o problema da censura a blogs e da 
suposta essência ―democrática‖ da internet, a fim de demonstrar que os blogs 
obedecem a regras e normas que fazem deles um ambiente ―vertical‖ – em 
oposição à ideia de ambiente horizontal – e hierarquizado – e não democrático, 
como pensaram alguns entusiastas da rede.  
O segundo capítulo apresenta as diferentes definições de blogs dadas 
por pesquisadores das seguintes áreas: Comunicação Social, Jornalismo, 
Ciências Sociais e Linguística. Por fim, versamos sobre as práticas internas e 
externas de legitimação dos blogs jornalísticos.  
O terceiro capítulo apresenta a descrição e análise dos dois blogs 
selecionados para estudo, o blog do Noblat e o blog Reinaldo Azevedo, 
contemplando as questões levantadas nos capítulos anteriores sobre o problema 
da legitimação dos discursos no ambiente virtual dos blogs. 
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1. Breve contextualização do surgimento dos blogs jornalísticos 
Para compreendermos os processos de legitimação dos blogs 
jornalísticos, objetivo deste trabalho, é preciso, inicialmente, percorrer um caminho 
que contempla duas etapas: a primeira tratará de parte da trajetória do jornalismo 
no Brasil, passando por conceitos caros à teoria do jornalismo e englobando a 
noção bourdieusiana de poder simbólico, e a segunda etapa tratará da trajetória 
dos blogs, contemplando os momentos distintos de seu desenvolvimento. Esse 
caminho é importante para podermos situar o objeto de análise em um contexto 
mais amplo e, assim, compreendermos melhor as circunstâncias de seu 
surgimento e desenvolvimento. 
 
1.1  Um olhar sobre a trajetória do jornalismo no Brasil 
 
Nelson Werneck Sodré, na obra ―História da Imprensa no Brasil‖, 
reeditada em 1999, mostra-nos, de maneira bastante minuciosa, o contexto de 
surgimento da imprensa no país. Conforme aponta o autor, a imprensa aqui 
nasceu em 1808, quando da vinda da família Real para o país. Circulavam, na 
época, dois periódicos: o Correio Brasiliense, de Hipólito da Costa, que chegava 
ao Brasil de maneira clandestina, e o Gazeta do Rio de Janeiro, de Frei Tibúrcio, 
devidamente oficializado. O jornal de Hipólito não era permitido devido à natureza 
do conteúdo, já que constantemente apontava problemas na administração do 
Brasil. Fugindo da censura da Inquisição (e de várias outras), Hipólito mudou-se 
para Londres, onde, de lá, produzia o periódico, o qual circulava clandestinamente 
em vários lugares, inclusive no Brasil5. 
                                                          
5
 Sodré afirma haver divergências entre os pesquisadores em relação à inclusão de Correio 
Brasiliense como um exemplar da imprensa brasileira. Segundo o autor, Hipólito escrevia sobre o 
Brasil com o olhar do estrangeiro, ―como ângulo externo de ver o Brasil, perspectiva externa: todos 
os nossos grandes problemas foram por ele tratados muito mais segundo as condições 
internacionais do que nacionais‖ (SODRÉ, 1999, p. 21).  
12 
 
Conforme aponta Sodré, os dois periódicos eram diferentes em todos 
os aspectos: 
Além do problema da precedência, há que considerar, no 
caso, que eram diferentes em tudo, mesmo pondo de lado a 
questão da orientação, quando a diferença chegava quase 
ao antagonismo. Representavam, sem a menor dúvida, tipos 
diversos de periodismo: a Gazeta era embrião de jornal, com 
a periodicidade curta, intenção informativa mais do que 
doutrinária, formato peculiar aos órgãos impressos do tempo, 
poucas folhas, preço baixo; o Correio era brochura de mais 
de cem páginas, geralmente 140, de capa azul escuro, 
mensal, doutrinário muito mais do que informativo, preço 
muito mais alto. Pretendia, declaradamente, pesar na opinião 
pública, ou o que dela existia no tempo, ao passo que a 
Gazeta não tinha em alta conta essa finalidade. (...) não se 
preocupava com isso mesmo porque não tinha que disputar 
a outros órgãos, de orientação antagônica, que não existiam, 
a preferência da leitura. (SODRÉ, 1999, p. 22) 
 
No entanto, Morel (2008) afirma que havia convergências entre ambas 
as publicações. Os dois compartilhavam o mesmo contexto político, um ―universo 
de referências comuns‖ (p. 32).  
Com a abertura dos portos e, consequentemente, um maior número de 
periódicos circulando clandestinamente no país, foi necessário ao absolutismo 
luso iniciar sua defesa em relação àqueles que o combatiam. Assim, muitos 
periódicos oficiais se juntaram à publicação da Gazeta do Rio de Janeiro no intuito 
de ―prestar serviços‖ à corte. Sodré afirma, no entanto, que ―considerar essa 
imprensa áulica – impressa no Brasil ou fora do Brasil – como brasileira, e mesmo 
como imprensa, parece exagero‖ (SODRÉ, 1999, p. 34). Para o autor, é por meio 
da junção de condições materiais e, obviamente, políticas, que se pode falar no 
surgimento de uma verdadeira imprensa. 
 Sintetizando a longa e detalhada abordagem de Sodré a respeito da 
imprensa brasileira na primeira metade do século XIX, correndo e assumindo o 
risco de apresentar uma simplista generalização, o que se pode observar é que a 
imprensa, em sua fase inicial, era fraca em técnica, artesanal na produção, restrita 
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na distribuição (SODRÉ, 1999). Hohlfeldt e Valles (2008) resumem essa fase 
inicial da imprensa como marcada por um jornalismo partidário, opinativo e 
político. É nesse contexto que circularam os chamados pasquins, panfletos de 
caráter político dotados de um estilo linguístico tendencioso, parcial, polêmico e, 
muitas vezes, extremamente direto e ofensivo. Sodré (1999) afirma que muitos 
teóricos não reconhecem a devida importância do pasquim para a imprensa 
brasileira da época, julgando-o apenas como um exemplar ―menor‖ da produção 
jornalística, talvez pelo seu teor incisivo, direto, apelativo (o que não pode ser 
rótulo para todos os pasquins da época). Nas palavras do autor, 
 
[o pasquim] foi, realmente, representação 
extraordinariamente rica do ambiente brasileiro, em sua 
inequívoca autenticidade. Tomado no conjunto de suas 
características – a virulência de linguagem não foi senão 
uma dessas características – revela as peculiaridades 
nacionais e conserva o conteúdo democrático que constitui o 
seu traço mais admirável. Sua forma plebéia desperta, 
naturalmente, aversão à inteligência de timbre aristocrático 
que o julga e condena. A referida forma traduz, entretanto, 
com exemplar fidelidade, o que a época tinha de melhor, de 
mais expressivo, de mais genuíno, de mais popular, de mais 
democrático. Corresponde, por outro lado, ao período 
artesanal, em que era possível alguém fazer um jornal 
sozinho. (...) O papel do pasquim na história da imprensa 
brasileira foi, assim, muito ao contrário do que tem sido 
indicado, de inequívoca e fundamental importância. (SODRÉ, 
1999, p. 180). 
  
Sobre esse aspecto do jornalismo brasileiro, Morel (2008), afirma que a 
maioria dos ―homens de letras‖ dessa época escrevia no estilo panfletário, o qual 
só veio a desaparecer na segunda metade do século XX. Conforme aponta Morel, 
o estilo panfletário era eficaz porque apresentava capacidade de persuadir e 
atacar, e também porque era ágil na expressão. Felipe Pena (2005), no livro 
―Teoria do Jornalismo‖, tece as seguintes considerações: 
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Até o começo do século XX, os jornais eram essencialmente 
opinativos. Não que a informação/notícia estivesse ausente 
das páginas. Mas a forma como era apresentada é que era 
diferente. As reportagens não escondiam a carga panfletária, 
defendendo explicitamente as posições dos jornais (e de 
seus donos) sobre os mais variados temas. As narrativas 
eram mais retóricas do que informativas. Antes de ir ao 
verdadeiro assunto da matéria, os textos faziam longas 
digressões relacionando-a com a linha de pensamento do 
veículo, o que, hoje, os jornalistas chamam de nariz de cera. 
Era muito comum que um jornal oposicionista, por exemplo, 
utilizasse os primeiros parágrafos da narrativa sobre um 
assassinato para criticar a política de segurança do governo. 
Só na metade do texto é que o leitor descobriria quem foi 
assassinado e qual o local do crime. Não havia objetividade 
ou imparcialidade (o que não significa que existam nos dias 
de hoje). (PENA, 2005, p. 41) 
 
Sodré (1999) afirma que a fase artesanal – findada a partir das 
inovações técnicas que começam a surgir no final da primeira metade do século 
XIX, e que se definem na segunda metade do mesmo século – cede lugar à fase 
empresarial, começando com as pequenas empresas jornalísticas, para chegar 
aos grandes grupos jornalísticos existentes nos dias de hoje. Já Morel (2008) 
aponta que a mudança da imprensa artesanal para a empresarial não aconteceu 
repentinamente; ―trata-se de uma mudança gradativa e não linear que se deu ao 
longo de todo o século XIX‖ (MOREL, 2008, p. 41). Além disso, o autor aponta 
também que, durante a era dos pasquins, havia jornais que não seguiam o estilo 
panfletário do debate político acentuado. 
Essa fase ―empresarial‖ da imprensa brasileira é definida como a fase 
das modificações administrativas. Foi a partir de 1850, segundo Martins (2008), 
que houve uma diminuição dos ―jornaizinhos de quatro folhas‖, dando espaço para 
o crescimento dos jornais como empresas. Além disso, conforme aponta Martins, 
essa nova imprensa amplia suas funções, consolidando-se também como 
prestadora de serviços.  
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A fase que marca a Primeira República (1889-1930) evidencia uma 
imprensa diversificada. Conforme aponta Eleutério (2008),  
 
Nesse período de transformações, a imprensa conheceu 
múltiplos processos de inovação tecnológica que permitiram 
o uso de ilustração diversificada – charge, caricatura, 
fotografia–, assim como aumento das tiragens, melhor 
qualidade de impressão, menor custo do impresso, 
propiciando o ensaio da comunicação de massa. No campo 
gráfico, as transformações foram intensas e impactantes. 
Como um movimento orquestrado, os setores de suporte 
daquela atividade conheceram avanços, surgindo 
rapidamente um mercado consumidor, enquanto se 
estimulava a produção interna do papel, matéria-prima 
fundamental para desenvolvimento do ramo. A imprensa 
tornava-se grande empresa, otimizada pela conjuntura 
favorável, que encontrou no periodismo o ensaio ideal para 
novas relações de mercado do setor. (ELEUTÉRIO, 2008, p. 
83). 
  
Os investimentos na alfabetização, a introdução do telefone e do 
telégrafo como instrumentos de transmissão de notícias, o envio de 
correspondentes ao exterior e a contratação de agências de notícias 
internacionais completam o quadro de transformações sofridas pela imprensa 
nessa época. Junto a essas questões, há, também, a presença da censura, que 
veio, nas palavras de Eleutério, ―nas primeiras horas do novo regime‖ (2008, p. 
85). 
Cohen (2008) lembra que houve também o aumento da rede de 
distribuição, devido ao crescimento da malha ferroviária, e o incremento da 
publicidade. Como é possível observar, a imprensa manteve, desde cedo, uma 
relação direta com os anúncios: a indústria da publicidade cresceu juntamente 
com a indústria da imprensa. O autor também afirma que o desenvolvimento da 
imprensa acabou gerando a diferenciação entre jornais e revistas. Os jornais eram 
diários, vespertinos, e, por isso, cabia a eles a divulgação de notícias. Já as 
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revistas, de tiragem menos periódica, eram responsáveis pela especificidade na 
abordagem dos temas, os quais eram, por sua vez, diversos.  
O reconhecimento da profissão de jornalismo, além de outros 
desdobramentos, foi resultado de um processo que se iniciou com o advento da 
industrialização e modernização da imprensa, e também com a disponibilidade de 
crédito, conforme aponta Ribeiro (1998). A autora, ao estudar o processo de 
Institucionalização da imprensa no Brasil, afirma que 
 
No período de 1946 a 1954, foram criados vários programas 
de incentivo à atividade industrial no Brasil. A imprensa 
aumentou suas instalações internas, com novos 
equipamentos, ampliando a sua capacidade de produção. 
Essa ampliação se deve, em grande medida, aos 
financiamentos obtidos junto aos órgãos governamentais e 
privados, e aos vínculos cada vez mais estreitos, com o setor 
econômico produtivo, através da publicidade. (RIBEIRO, 
1998, p. 294) 
 
A modernização da imprensa gerou a reorganização da prática dentro 
das próprias redações. Segundo Ribeiro (1998), as funções foram dividas e 
hierarquizadas. Consolidaram-se, assim, três setores de produção: administração, 
redação e oficina (RIBEIRO, 1998, p. 289). A autora também aponta a 
diversificação da temática abordada pelos jornais a partir dessas mudanças 
estruturais.  
Essas mudanças vieram acompanhadas também por transformações 
na estrutura discursiva dos textos jornalísticos. Conforme Rangel (2004), a partir 
da década de 50 do século XX, os jornais passaram por um processo de 
modernização, baseado, entre outros procedimentos, na transformação do 
discurso: de panfletário, o jornal agora era marcado por um tom objetivo e 
imparcial. Nas palavras da autora,  
(...) tomam força as idéias de objetividade, imparcialidade e 
neutralidade que já vinham sendo introduzidas no ambiente 
jornalístico desde o início do século XX. Alguns jornais do 
Rio de Janeiro, pioneiramente o Diário Carioca, começam a 
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abandonar a idéia de os jornais serem instrumentos 
explícitos na arena política e passam a introduzir os ideais do 
jornalismo norte-americano nas suas páginas. Obviamente, 
essa mudança não aconteceu sem embates ou traumas: ela 
foi amplamente negociada, transformada e aos poucos foi 
sendo incorporada como um fazer próprio, constituindo-se 
num campo com técnicas personalizadas (...). (RANGEL, 
2004, p. 4) 
 
Para Hohlfeldt e Valles (2008), esse novo momento, influenciado pelo 
jornalismo norte-americano, consagrou outro tipo de jornalismo: o jornalismo 
informativo. 
 
A influência norte-americana se consolida no jornalismo 
nacional, ao longo da década de 1950, firmando, assim, o 
jornalismo informativo. Um dos mais significativos exemplos 
das transformações da linguagem jornalística, ocorridos sob 
a influência norte-americana, é o surgimento do lead na 
imprensa nacional, através da iniciativa de Pompeu de 
Souza, Danton Jobim e Luís Paulistano, efetivada no Diário 
Carioca, em meados dos anos 1950. Esse elemento serviria 
para a padronização jornalística nacional dos anos seguintes. 
(HOHLFELDT, VALLES, 2008, p. 74 e 75)  
 
Pena (2005) também aponta a introdução do conceito de lead (ou lide) 
como uma grande transformação no jornalismo brasileiro: 
Nessa época, chega ao país, pelas mãos do jornalista 
Pompeu de Souza, um conceito já muito utilizado na 
imprensa americana que prometia revolucionar as redações 
e trazer objetividade ao jornalismo: o lead. (PENA, 2005, p. 
42) 
 
O autor define o lide como ―o relato sintético do acontecimento logo no 
começo do texto, respondendo às perguntas básicas do leitor: o quê, quem, como, 
onde, quando e por quê‖ (p. 42). Para o autor, o tratamento estilístico do lide faz 
com que as informações sejam articuladas de tal modo que prendam o leitor na 
leitura da notícia: ao correr os olhos sobre o texto, o leitor não encontra um 
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momento sequer para pausa e reflexão. Assim, ele é ―convidado‖ a ler a notícia 
até o fim. Nas palavras do autor, 
os dados são apresentados numa articulação tal que ao leitor 
resta ir até o fim, sem qualquer convite à pausa. Ele [o lide] 
funciona como uma espécie de ―rede‖ que envolve e segura 
o receptor daquela informação (...). É possível compará-lo a 
um jorro; para alcançar tal efeito, o lide ―clássico‖ costuma ter 
um só ponto final, que é também o ponto delimitador do 
parágrafo. (PENA, 2005, p. 43) 
 
 Sobre essas transformações estilísticas, Ribeiro (1998) afirma que, 
além da introdução do lide, as novas exigências do público leitor também 
impulsionaram tais mudanças: 
As normas de redação da notícia, segundo Danton Jobim, 
prestaram-se, então, a adaptar a informação às exigências 
de um público que já não tem mais tempo para ler todo o 
jornal. Prevalecem os critérios da simplicidade, concisão e 
objetividade no trato com os fatos. Na apresentação do 
acontecimento faz-se um resumo, chamado de lead (...). As 
empresas adotam a padronização norte-americana. 
(RIBEIRO, 1998, p. 301) 
 
Além da introdução do lide como estrutura típica de narração, outra 
novidade que modificou a estilística do texto jornalístico foi a chamada ―pirâmide 
invertida‖. Pena (2005) define a pirâmide invertida como um tipo de relato que 
apresenta inicialmente os fatos mais atraentes, finalizando por aqueles de menor 
importância. Conforme o autor, a origem de tal estrutura é atribuída a um jornal de 
Nova Iorque, em abril de 1861. No entanto, devido à praticidade e ao custo 
reduzido, a estrutura narrativa ―pirâmide invertida‖ se espalhou rapidamente pelos 
jornais do mundo todo. Nas palavras de Pena (2005) 
Os autores tradicionalmente afirmam que a estratégia ou 
estrutura narrativa ―pirâmide invertida‖ surgiu em abril de 
1861, em um jornal de Nova York. Pouco tempo depois ela já 
era usada pelas agências de notícias, espalhando-se por 
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todo o planeta, por ser mais prática e com preço mais barato 
na transmissão via telegrama, da época; assim, dependendo 
do interesse do cliente da agência, o primeiro ou o segundo 
parágrafos já seriam suficientes para atender à demanda do 
veículo assinante; em termos de custos, a matéria completa, 
contada letra a letra, saía invariavelmente mais onerosa. 
(PENA, 2005, p. 48 e 49) 
 
 Pena (2005) afirma que a introdução do lide trouxe a noção de 
objetividade ao jornalismo brasileiro. No entanto, o próprio autor afirma que tal 
noção é complexa e causa grande confusão entre os teóricos, e também se 
constitui como um dos conceitos mais discutidos na literatura jornalística. Para o 
autor, o conceito de objetividade mudou ao longo dos anos, e hoje ele não é mais 
compreendido da maneira como foi sugerido no momento em que foi introduzido 
no jornalismo.  
Conforme aponta o autor, geralmente entende-se a objetividade em 
oposição à subjetividade. Ou seja, é como se os sujeitos pudessem ter um olhar 
objetivo ou subjetivo da realidade, de tal forma que o olhar objetivo fosse a 
negação do subjetivismo pessoal. Nessa lógica, o jornalista conseguiria, então, 
transmitir a verdade dos fatos de maneira total, sem a interferência de suas 
subjetividades, como valores, princípios, preconceitos, ideologias e experiências. 
Conforme aponta Pena (2005), 
o problema do conceito [de objetividade] não está no tempo, 
mas na interpretação. A objetividade é definida em 
oposição à subjetividade, o que é um grande erro, pois 
ela surge não para negá-la, mas sim por reconhecer a 
sua inevitabilidade. Seu verdadeiro significado está ligado à 
ideia de que os fatos são construídos de forma tão complexa 
que não se pode cultuá-los como a expressão absoluta da 
realidade. Pelo contrário, é preciso desconfiar desses fatos e 
criar um método que assegure algum rigor científico ao 
reportá-los. (PENA, 2005, p. 50. Grifos do autor) 
 
 Ao mencionar que é necessário ―desconfiar desses fatos e criar um 
método que assegure algum rigor científico ao reportá-los‖ (p. 50), o autor discorre 
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sobre a necessidade de se compreender a diferença entre método objetivo e 
jornalista objetivo, diferença que não é reconhecida e, por isso, gera o problema 
relacionado à interpretação do conceito de objetividade. Conforme o autor, 
A objetividade, então, surge porque há uma percepção de 
que os fatos são subjetivos, ou seja, construídos a partir da 
mediação de um indivíduo, que tem preconceitos, ideologias, 
carências, interesses pessoais ou organizacionais e outras 
idiossincrasias. E como estas não deixarão de existir, vamos 
tratar de amenizar sua influência no relato dos 
acontecimentos. (PENA, 2005, p. 50) 
 
Assim, conclui Pena (2005) que ―a sociedade confunde a objetividade 
do método com a do profissional, e este jamais deixará de ser subjetivo‖ (PENA, 
2005, p. 51). Portanto, o conceito de objetividade, tão comumente atribuído ao 
jornalismo atual, está relacionado ao método de fazer jornalismo, e não à pessoa 
do jornalista. No entanto, conforme aponta o autor, atribuir o adjetivo ―objetivo‖ ao 
jornalismo atual não significa que, de fato, ele seja.   
Rangel (2004) afirma que a mudança ocorrida em meados do século 
XX não aconteceu ―sem embates ou traumas‖. Muito se fez para que o novo 
padrão de jornalismo se tornasse uma prática legitimada, e, para explicar tal 
mudança, a autora se fundamenta na noção bourdiesiana de poder simbólico. 
Conforme aponta Hanks (2008), o fortalecimento de um fenômeno é 
possível por meio dos ―efeitos difusos do poder‖ (HANKS, 2008, p. 52). A esses 
poderes difusos atribui-se o adjetivo simbólico porque ele não é explícito, 
concreto, mas se infiltra por meio das práticas sociais e, sendo invisível, não é 
reconhecido. Explicando Bourdieu (2003), Hanks afirma que o poder simbólico é 
um ―poder invisível que pode ser exercido somente com a cumplicidade daqueles 
que não desejam saber que são submetidos a ele, ou ainda, que eles próprios o 
exercem‖ (HANKS, 2008, p. 52). Assim, tal poder simbólico só se consagra na 
base de uma cumplicidade, muitas vezes imperceptível, entre os sujeitos que o 
vivenciam: de um lado, o que exerce o poder, e de outro, o que sofre o poder. 
Conforme Bourdieu (2003), 
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É necessário saber descobri-lo [o poder] onde ele se deixa 
ver menos, onde ele é mais completamente ignorado, 
portanto, reconhecido: o poder simbólico é, com efeito, esse 
poder invisível o qual só pode ser exercido com a 
cumplicidade daqueles que não querem saber que lhe estão 
sujeitos ou mesmo que o exercem‖ (BOURDIEU, 2003, p. 7 e 
8). 
  
Ainda para Bourdieu, por ser incorporado de maneira sutil, invisível, 
pelos sujeitos, o poder simbólico se configura como um ―instrumento de 
conhecimento e de construção do mundo‖ (p. 8), ou seja, um instrumento que 
molda a percepção humana do mundo e, por estar incorporado às práticas, ele é 
automaticamente fortalecido por elas e, consequentemente, torna-se cada vez 
mais infiltrado por elas.  
Assim, segundo Rangel (2004), o novo padrão de jornalismo foi se 
instaurando na sociedade de maneira simbólica. Com a transformação de uma 
escrita pessoal, subjetiva, opinativa e parcial para uma escrita voltada à apuração 
de fatos, ―neutra‖ e sem opiniões explícitas (a qual representava os padrões 
jornalísticos norte-americanos da época), a prática começou a ser vista como uma 
atividade a serviço da verdade, da informação, e não mais voltada às acepções 
políticas do jornalista ou da instituição. Por mais que saibamos ser impossível a 
verdade absoluta, assim foi construída a imagem do novo jornalismo: uma 
atividade que leva ao cidadão a verdade dos fatos, absoluta e única. Dessa 
maneira, essa nova visão sobre o jornalista fez com que a audiência o enxergasse 
como ―testemunha, tornando-o um profissional legitimado‖ (RANGEL, 2004, p. 13) 
e autorizado a ser ―os olhos e ouvidos‖ da sociedade. Essa nova visão 
regularizou-se e, ao mesmo tempo, foi regularizada, estruturando as novas 
percepções do discurso jornalístico e sendo estruturada pelos próprios agentes 
por meio de suas práticas, tornando possível o consenso e a ―a reprodução da 
ordem social‖ (BOURDIEU, 2003). Conforme aponta Hanks, ―porque os sistemas 
simbólicos são estruturados é que eles podem organizar as experiências sob as 
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formas como o fazem, e porque organizam a experiência, são reiterados pela 
prática‖ (p. 53). Dessa maneira, Rangel (2004) afirma que 
podemos apostar que o estabelecimento da objetividade, 
embora tenha passado por lutas internas e externas para ser 
aceito, somente se tornou um ideal hegemônico por 
consentimento deste público e dos próprios jornalistas, 
interessados que estavam em constituir um discurso 
diferenciado, que pudesse ser apreendido e reconhecido 
como unicamente seu, sem ter a necessidade de importar de 
outros campos, principalmente o literário, uma técnica que 
não lhe pertencesse nem lhe diferenciasse das demais 
profissões. (RANGEL, 2004, p. 5) 
 
O reconhecimento de um discurso exclusivamente jornalístico 
significava, na época, separar o jornalismo da literatura, tendo em vista a relação 
intercambiária de ambos, conforme afirma a autora. O passo fundamental para 
que se reconhecesse a unidade do campo jornalístico foi a criação de uma 
deontologia própria da área.   
Baseando-se em onipresença (está sempre onde a notícia 
acontece) e onisciência (conhecimento da ―verdade‖ dos 
fatos), o jornalista fornece hoje ao seu público não mais a 
argumentação sobre a realidade, mas ousa oferecer a 
realidade, ela própria. Semantizando o real, busca que seu 
discurso não apenas construa realidades, mas que essa 
construção seja entendida como a realidade. (RANGEL, 
2004, p. 6) 
 
Conforme a autora, essa construção de uma deontologia baseada na 
onipresença e na onisciência foi fundamental para a legitimação da prática 
jornalística. Desde então, o jornalista é visto como um sujeito apto a narrar os 
acontecimentos do mundo. Assim, a construção da autoridade e a legitimação das 
práticas jornalísticas ocorreram por meio das imagens de onipresença e 
onisciência, difundidas e incorporadas pelos sujeitos de maneira simbólica, 
inconsciente, tal como é o mecanismo dos sistemas simbólicos que moldam a 
percepção do mundo social.  
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Com o advento dos blogs jornalísticos, a partir do início do século XXI, 
percebemos uma nova transformação da prática jornalística: de certa forma, 
estamos presenciando a volta consagrada da escrita subjetiva e parcial no 
jornalismo6. Estamos presenciando a volta do ―grande jornalista‖, no lugar do 
―grande jornal‖. 
 
1.2 Surgimento dos blogs 
 
Em 1997, John Barger criou o Robot Wisdon, um tipo de homepage em 
que costumava gravar endereços de sites pelos quais navegava. Nasceu, assim, o 
esqueleto dos weblogs. Os weblogs, ou blogs, como passaram a ser chamados, 
eram simples páginas pessoais, semelhantes às já conhecidas homepages, e 
foram utilizados inicialmente para listar e ―gravar‖ links de sites. Foletto (2009), em 
sua dissertação de mestrado intitulada ―O blog jornalístico: definição e 
características na blogosfera brasileira‖, afirma que os primeiros blogs eram sítios 
dedicados a ―indicar e comentar links para outros sítios da web‖ (FOLETTO, 2009, 
p. 31), tal como um diário de navegação. Assim, esses primeiros exemplares de 
blogs eram mantidos por pessoas que, de alguma forma, estavam ligadas ao 
universo da web – programadores, webdesigners.  
                                                          
6
 Essa escrita subjetiva e parcial nunca desapareceu por completo. O que estamos afirmando é 
que, com o advento dos blogs jornalísticos, a possibilidade de se escrever de forma subjetiva, 
parcial e tendenciosa se tornou maior. Não é mais necessário que o jornalista seja colunista ou 
articulista para que apareça o texto subjetivo. O blog jornalístico pode ser o lugar ideal para esse 
tipo de escrita.  
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Figura1
7
 - Imagem da página principal do blog robot wisdom. 
 Miller (2009) também observou que os primeiros blogueiros eram 
―indivíduos bastante familiarizados com a Web, geralmente designers ou 
programadores trabalhando na indústria de tecnologia (2009, p. 72). Foram esses 
sujeitos que abriram o caminho para que novas ferramentas fossem desenvolvidas 
e, assim, os blogs pudessem servir à comunidade em geral, não somente àqueles 
que dominavam a então surpreendente rede.  
 
1.3  Blogs pessoais 
 
Para compreender o surgimento de uma nova prática, é preciso olhar 
para o momento em que ela aparece, seu contexto social e cultural de 
emergência. Foi exatamente o que Willian Hanks (2008) propôs, ao estudar a 
                                                          
7
 Disponível em: http://www.robotwisdom.com/#top. Acesso em 21/06/2010.  
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sociedade maia nos meados do século XVI. O autor mostrou que novas práticas 
emergem em um contexto de mudanças sociais. Ao produzirem novos gêneros, os 
maias estavam, na verdade, suprindo uma necessidade viva daquele momento, a 
saber, a tentativa de manter sua cultura, sua estrutura social, e também a tentativa 
de se posicionar no ―jogo de poder‖ em relação aos dominadores espanhóis. As 
antigas formas de atuação na sociedade não davam conta da nova realidade, e 
assim novas práticas começaram a surgir. Conforme aponta Hanks (2008), os 
textos produzidos por oficiais nativos da primeira sociedade colonial maia 
 
refletem um processo de inovação local, combinando formas 
discursivas maias e espanholas em novos tipos. Eles 
documentam a rápida emergência de novos gêneros de uso 
lingüístico, novos tipos de ação na sociedade colonial. (...) 
Fundamentais para o contexto de ação foram as 
transformações em massa impostas sobre os maias pelos 
espanhóis. (HANKS, 2008, p. 64) 
 
Da mesma forma como Hanks descreveu o contexto que deu origem a 
novos tipos de ação na sociedade colonial maia, Miller e Shepherd (2009) 
preocuparam-se em analisar as exigências do final da década de 90 que 
constituíram o cenário para o surgimento do blog pessoal. Para os autores, duas 
situações estão relacionadas ao momento de emergência dos blogs pessoais: i) a 
eliminação da fronteira entre público e privado, evidenciada pela explosão dos 
chamados reality shows no final do século XX e início do XXI; e ii) a necessidade 
de exposição, intimamente ligada ao item anterior, mas que constitui uma nova 
―forma de ser‖, um novo tipo de comportamento validado pela sociedade. 
Conforme apontam os autores, a autoexposição nos blogs pessoais tem como 
propósito o autoesclarecimento e a validação social. Segundo eles,  
 
A tecnologia da Internet tornou isso mais fácil do que nunca 
para todos serem tanto voyeurs8 quando exibicionistas – ou 
ambos. (...) Tanto o voyeurismo quanto o exibicionismo têm 
                                                          
8
 O termo voyeurs é usado pelos autores para se referirem ao ―interesse impróprio pelos outros em 
termos de curiosidade, não de valores morais‖ (MILLER, 2009, p. 67). 
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sido moralmente neutralizados e estão a caminho de se 
transformar em modos comuns de ser, ―posições-de-sujeito‖ 
que estão inscritas em nosso discurso mediado. (MILLER, 
SHEPHERD, 2009, p. 71) 
 
Com o aperfeiçoamento e desenvolvimento de novas ferramentas, 
manusear um blog se tornou uma tarefa bastante simples, numa época em que a 
internet ainda era restrita aos poucos que detinham conhecimentos específicos e 
aos que estavam de alguma forma envolvidos com o desenvolvimento de novas 
tecnologias. Assim, os blogs não exigiam conhecimentos específicos e avançados 
sobre computador ou internet, e rapidamente se tornaram parte do cotidiano dos 
internautas. Conforme apontam Miller e Shepherd (2009) 
 
Em 1999, uma série de portais de blogs foi lançada, todos 
oferecendo ferramentas de edição fáceis de usar, que não 
requeriam qualquer experiência em codificação. Desde 
então, o número de portais de blogs e de blogueiros cresceu 
para mais de 600% (...). (MILLER, SHEPHERD, 2009, p. 72) 
  
A partir daí, começou-se então a relacionar a palavra blog àquele tipo 
de página em que as publicações, chamadas posts, eram organizadas 
cronologicamente, de tal forma que as mais recentes ocupassem o topo da 
página, além de possuírem o espaço para comentários de leitores. Os usuários 
logo passaram a usar os blogs como ambiente de publicação de conteúdo 
pessoal: a possibilidade de rápida e fácil atualização fazia dos blogs uma espécie 
de diário online, e todo tipo de conteúdo de cunho subjetivo passou a estar 
disponível na Web. Esses blogs, chamados pessoais, foram os responsáveis pela 
disseminação da prática de blogar. Conteúdos íntimos eram postados em um 
ambiente público, e poderia ser lido por milhares de internautas, da mesma forma 
como poderia ser um conteúdo sem audiência e permanecer na esfera secreta 
dos antigos diários. No entanto, lidos ou não, os blogs pessoais carregavam uma 
diferença constitutiva em relação aos diários: a ausência de privacidade. Muitos 
dizem que quem escreve um blog o faz para ser lido, para ter audiência, para se 
mostrar ao mundo. Para Miller e Shepherd (2009), essa mistura entre público e 
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privado e a aceitação de um novo comportamento baseado na intensa 
contemplação e exposição são características da sociedade do fim da década de 
90 que explicam o surgimento e a consolidação do blog como uma nova prática 
social. Dessa forma, as vontades de consumir a privacidade alheia e a de exibir a 
sua própria privacidade a um público que certamente iria consumi-la encontraram 
nos blogs uma maneira de se materializarem. Para Schittine (2004),  
 
O diarista virtual sabe que, quanto está escrevendo seu blog, 
está sendo observado e, de certa forma, avaliado por 
alguém. Mesmo que muitos digam o contrário, é visando a 
conquistar esse alguém que os diaristas escrevem. 
(SCHITTINE, 2004, p. 45) 
 
Schittine (2004) afirma que o fato de os blogs terem sido considerados 
durante um bom tempo como meros ―diários de adolescentes‖ acabou 
prejudicando a sua imagem, já que esse tipo de escrita vem sofrendo preconceito 
desde o século XIX. A autora faz uma análise da trajetória do gênero autobiografia 
e afirma que, em meados do século XIX, ele era considerado como um gênero 
―menor‖, sem validação e prestígio, justamente pelo seu caráter subjetivo. 
Schittine afirma que ―a biografia – e de chofre o diário íntimo – era considerada um 
gênero perdido na corda bamba entre a ficção e o documento‖ (SCHITTINE, 2004, 
p. 167). Somente a partir do século XX, o preconceito sofrido pelos escritos 
íntimos passaria a diminuir, devido à excelente qualidade literária de alguns 
exemplares do gênero. De fato, trata-se de um gênero com suas complexidades e 
riquezas peculiares, as quais dão relevância à sua existência, assim como ocorre 
com todo e qualquer gênero. Como bem afirma Bakhtin (1997), os gêneros são 
tipos de enunciados que circulam em determinadas esferas da atividade humana, 
cada um com suas determinadas características funcionais, temáticas, estilísticas, 
composicionais, e servem, a seu modo, a propósitos distintos, sendo todos eles 
relevantes para a interação humana. 
O preconceito sofrido pela escrita íntima voltou com o surgimento dos 
blogs pessoais. Não raro, os próprios blogueiros não admitem que seus blogs 
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sejam classificados como ―diários‖. Para a sorte dos blogueiros, essa fama não 
conseguiu encobertar por muito tempo o inevitável: no final do século XX, os 
jornalistas descobririam o potencial dos blogs como ferramenta de publicação de 
textos, e assim a blogosfera presenciaria mais uma mudança: a apropriação dos 
blogs pelo universo jornalístico. 
 
1.4  Blogs jornalísticos  
 
―O jornalismo começaria a descobrir o blog ao final da década de 90‖ 
(FOLETTO, 2009, p. 36). Segundo o autor, foi nessa época que alguns jornais 
começaram a apresentar, na sua versão online, os blogs de seus próprios 
articulistas e jornalistas. Assim, os primeiros blogs jornalísticos eram meras 
extensões das colunas existentes nos jornais impressos. No entanto, eles foram 
essenciais para que a imagem dos blogs deixasse de estar vinculada à escrita 
íntima, e passasse a estar vinculada também a uma escrita a serviço do 
jornalismo. Conforme aponta Foletto,  
 
O surgimento destes blogs refletia uma percepção que ainda 
era minoria entre os jornalistas e teóricos: a de que o blog 
poderia servir como uma ferramenta de publicação e 
organização de conteúdo útil para o Jornalismo. Nesta 
época, dominava a ideia de que o blog era somente um 
―diário pessoal‖ que nada tinha que ver com a atividade 
jornalística. (FOLETTO, 2009, p. 37) 
 
Miller (2009) analisou as exigências e motivações que propiciaram o 
surgimento desses blogs jornalísticos (chamados por ela de blogs de políticas 
públicas) nos Estados Unidos. Conforme a autora aponta, os blogs de políticas 
públicas – aqueles que se ―parecem com o jornalismo‖ e os que ―estão mais 
próximos dos discursos políticos‖ (MILLER, 2009, p. 103) – não apresentam as 
mesmas condições de emergência, os mesmos propósitos, e também não 
possuem as mesmas raízes que os blogs pessoais. Surgiram em um momento 
conflituoso, marcado pela presença norte-americana no Iraque e Afeganistão e por 
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desastres naturais, como o Tsunami que atingiu a Índia e outros países em 2004. 
Além disso, a sociedade se encontrava insatisfeita com a cobertura da mídia 
convencional, e as pessoas vivenciavam, já há algum tempo, o voyeurismo como 
um comportamento devidamente legitimado. As pessoas queriam um olhar mais 
subjetivo, menos impessoal, diante da realidade – o que não condizia com o perfil 
da mídia convencional. Soma-se a isso o fato de que as tecnologias existentes 
propunham ferramentas que possibilitavam aos usuários modificações nas formas 
de agir e de interagir. Todos esses fatores, segundo a pesquisadora, propiciaram 
o surgimento dos blogs jornalísticos. Nas palavras da autora, 
 
No caso do que estamos chamando de blog de políticas 
públicas, uma exigência diferente surgiu na onda dos 
eventos e influências que descrevemos acima: uma 
frustração com a mídia noticiosa corporativa e a 
comunicação política de sempre contra o pano de fundo de 
eventos políticos, desastres naturais e terrorismo 
internacional. (MILLER, 2009, p. 117) 
 
Com uma audiência interessada na voz pessoal do jornalista, muitos 
blogs jornalísticos passaram a evidenciar a persona do blogueiro, sua opinião, 
suas ideias e sua visão dos acontecimentos. Os blogs jornalísticos se 
constituíram, então, como um espaço onde o blogueiro pudesse postar textos 
opinativos, sem a preocupação com a ―imparcialidade‖ típica do jornalismo 
tradicional, a qual fora imposta desde meados do século XX. Nos blogs 
jornalísticos, o tratamento da linguagem é diferenciado, e o contato com o público 
também – afinal, a interação com os leitores é um aspecto relevante para o 
sucesso do blog. De um modo geral, pode-se dizer que os blogs jornalísticos 
retomaram a pessoalidade típica do jornalismo em sua fase inicial, antes da virada 
―norte-americana‖ ocorrida em meados da década de 50 do século passado. 
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De fato, os jornais descobriram o potencial dos blogs, apesar de ter 
havido no início um desconforto entre blogueiros e jornalistas9. Por um lado, 
percebe-se que cada vez mais os portais de jornalismo se apropriam dos blogs 
como uma ferramenta de publicação de textos, à medida que se descobrem suas 
funcionalidades e novidades para a prática do jornalismo. No Brasil, o grupo 
jornalístico O Globo foi um dos primeiros a proporem a seus jornalistas a 
hospedagem de blogs no seu portal online. Em acesso feito no dia 15 de outubro 
de 2010, o portal hospedava 91 blogs, todos eles apresentando o mesmo padrão 
de formatação. Outros grupos jornalísticos importantes também passaram a 
oferecer hospedagem de blogs a seus jornalistas, alguns exercendo influência 
sobre a publicação, outros, não.  
 Por outro lado, muitos blogueiros mantêm seus blogs sem nenhum 
vínculo institucional, o que lhes confere mais liberdade na produção dos textos e 
também na própria construção do blog. Assim, apesar de grande parte da 
blogosfera ser composta por blogs de cunho pessoal – os chamados diários online 
– é cada vez maior a presença de blogs que possuem outra finalidade: a de 
informar (e influenciar), sejam eles institucionalizados ou independentes.  
No Brasil, os blogs jornalísticos começaram a compor sistematicamente 
o cenário virtual a partir de 2003, apesar de, em 2001, já terem surgido alguns 
exemplares, como o blog do jornalista Pedro Doria. (FOLETTO, 2009). O blog do 
Noblat, criado em 2004 de forma independente – ou seja, sem estar vinculado a 
nenhuma instituição jornalística –, consagrou-se como um dos blogs mais 
importantes da blogosfera brasileira. Noblat já trabalhava na mídia tradicional 
quando resolveu usar o blog como ferramenta ―adicional‖ de publicação de textos, 
de tal forma que pudesse aproveitar o material cortado pela edição do jornal 
impresso. Em 2005, com o escândalo do ―mensalão‖, Noblat viu seu blog atingir 
índices altíssimos de audiência, e seis meses após a crise, seu blog passou a 
                                                          
9
 Conforme aponta Foletto (2009), o jornal O Estado de S. Paulo criou uma campanha intitulada 
―Por onde você anda clicando, hein?‖, que questionava a credibilidade das informações publicadas 
em blogs. 
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estar vinculado ao portal O Estado de S. Paulo, embora hoje esteja hospedado no 
portal O Globo. 
Com a apropriação dos blogs pelo universo jornalístico, a blogosfera 
presenciou uma expansão significativa de blogs que se autodenominavam 
―jornalísticos‖. No entanto, não basta que o blogueiro seja jornalista na mídia 
convencional para que seu blog seja de fato jornalístico. Atribuir a qualidade 
―jornalístico‖ a um blog pode ser mais complexo do que se imagina. A própria 
definição do que seja jornalismo passa por diversas interpretações.   
Conforme Kunczik (1997), jornalismo é uma das profissões da área da 
comunicação. Para ele,  
 
o jornalismo é considerado a profissão principal ou 
suplementar das pessoas que reúnem, detectam, avaliam e 
difundem as notícias, ou que comentam os fatos do 
momento. (...). Dessa forma, (...) a definição de jornalista 
abrangerá todos os trabalhadores em tempo integral e parcial 
dos meios de comunicação que participam da reunião, do 
processamento, da revisão e do comentário das notícias e/ou 
entretenimentos. (KUNCZIK, 1997, p. 16) 
 
O autor menciona, no entanto, que versar sobre a definição de 
jornalismo, assim como sobre as características do profissional e sobre o fazer 
jornalismo, é versar sobre um tema que não apresenta consenso entre os teóricos 
e profissionais da área. O diploma, recurso institucional e legitimador que limita a 
atuação em diversas áreas profissionais, já não é mais condição mínima para a 
atuação na área jornalística. Mesmo que o mercado o exija, muitos países não 
regulam legalmente a profissão de jornalismo, como é o caso do Brasil, que 
aprovou a eliminação da exigência do diploma de jornalismo para a atuação na 
área. Para o autor,  
 
cumpre assinalar que na profissão jornalística é difícil, a 
princípio, fazer delineamentos. É por isso que a descrição 
profissional do jornalista não tem nenhuma proteção legal na 
Alemanha. Qualquer pessoa pode chamar-se jornalista, sem 
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ter que apresentar qualquer qualificação específica a 
qualquer autoridade. Há ―jornalistas‖ que nunca viram 
funcionar por dentro uma sala de redação. (KUNCZIK, 1997, 
p. 17 e 18) 
 
Ainda sobre a definição de jornalismo, Hohlfeldt e Valles (2008) 
lembraram os conceitos de vários autores distintos: 
 
São diversos os autores que buscaram conceituar o 
jornalismo. Para Luiz Beltrão, jornalismo é a informação de 
fatos correntes, devidamente interpretados e transmitidos 
periodicamente à sociedade, com o objetivo de difundir 
conhecimentos e orientar a opinião pública, no sentido de 
promover o bem comum. Já para Fraser Bond, jornalismo 
significa, hoje, todas as formas nas quais e pelas quais as 
notícias e seus comentários chegam ao público. Juarez 
Bahia conceitua jornalismo como o registro e a apreciação 
dos acontecimentos de interesse geral, a transmissão de 
informações, fatos ou notícias, com exatidão, clareza e 
rapidez, conjugando pensamento e ação. (HOHLFELDT, 
VALLES, 2008, p. 60) 
De uma forma geral, como bem aponta Hohlfeldt e Valles (2008), as 
definições de jornalismo passam sempre pela ideia de transmissão de informação 
de interesse geral a um público alvo. Para Pena (2005), o que caracteriza uma 
publicação jornalística é a junção de quatro elementos: universalidade, 
publicidade, periodicidade e atualidade. No entanto, o próprio autor reconhece que 
tais conceitos também são difíceis de serem definidos.  
Juliana Escobar, no artigo intitulado ―Blogs como nova categoria de 
webjornalismo‖ (2009), afirma que a discussão que versa sobre a natureza desses 
blogs é bastante frequente. Não basta que o blogueiro se autoproclame jornalista 
para que seu blog tenha, de fato, tal natureza. Além disso, conforme aponta 
Escobar, ―o simples fato de ser mantido por um jornalista não torna um blog 
jornalístico‖ (ESCOBAR, 2009, p. 224). É preciso que o blog apresente algumas 
características consideradas como sendo essenciais para tal prática. Escobar 
afirma que  
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como prática profissional consolidada, entendemos que 
jornalismo é a difusão para um grande número de pessoas, 
geralmente com periodicidade determinada, de 
acontecimentos reais dotados de atualidade, novidade, 
universalidade e interesse. Como prática social, o jornalismo 
é fruto da ação de agentes humanos situados no espaço e 
no tempo que, apropriando-se das tecnologias e inovações 
disponíveis, promovem renovações e reconfigurações de tal 
prática. A partir do uso de novos suportes, surgiram as 
variantes radiojornalismo, telejornalismo e, mais 
recentemente, webjornalismo, cada qual apresentando 
características particulares configuradas em grande parte 
como adequações às potencialidades técnicas da mídia 
utilizada — rádio, televisão e internet, respectivamente. 
(ESCOBAR, 2009, p. 223) 
 
 Foletto (2009) afirma que, para ser considerado jornalístico, o blog deve 
cumprir com as obrigações da profissão, e isso é perfeitamente possível para um 
blogueiro. Publicar com periodicidade, difundir notícias relevantes a um público 
vasto e evidenciar transparência durante o processo investigativo são atividades 
que não necessariamente deixam de ocorrer por se tratar de uma mídia diferente. 
Pelo contrário: nos blogs, a periodicidade de publicação, a vasta audiência e a 
transparência podem ganhar força com as várias ferramentas disponibilizadas 
pelos softwares, mas isso não significa, como já dissemos, que, de fato, tais 
procedimentos ocorram.  
 Dessa forma, para que um blog seja considerado de fato jornalístico 
pela comunidade jornalística, é preciso que o seu responsável cumpra com as 
―obrigações‖ do profissional da área, atuando de forma ética a serviço de sua 
audiência. Assim, os teóricos da área se deparam com mais uma problemática: a 
definição de ética na atividade jornalística.  
 O problema da ética é abordado por Kunczik (1997) da seguinte 
maneira:  
 
Há alguns ensaios básicos, com as diferentes normas de 
jornalismo, os códigos de imprensa etc., que procuram 
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responder à questão relativa às normas que devem guiar o 
trabalho do jornalista. Todos esses princípios profissionais 
exigem que o jornalista respeite a verdade, informe 
cuidadosa e confiavelmente o público, verificando a fonte das 
notícias e corrigindo as informações errôneas. Embora no 
momento não se possa discernir nenhum consenso 
internacional sobre a ética do jornalismo, é irrefutável a 
necessidade dessa ética. (KUNCZIK, 1997, p. 109) 
  
 Francisco José Karam, na obra Jornalismo, Ética e Liberdade (1997), 
trabalha de maneira minuciosa os problemas relacionados à discussão sobre ética 
nessa área. Conforme aponta o autor, muitos dos conceitos relacionados à 
construção da informação, como objetividade, liberdade de expressão, verdade, 
etc., são passíveis de diversas interpretações, o que dificulta a normatização da 
ética jornalística. Para o autor, 
  
É mesmo bastante complexo lidar com regras para a 
construção da informação. A complexidade do movimento 
dos conceitos e da reflexão ética não cabem na cristalização 
da norma. Os casos precisam ser examinados também de 
acordo com as circunstâncias. (KARAM, 1997, p. 113) 
 
 Apesar disso, muitos códigos de ética convergem para a valorização da 
verdade e objetividade como indispensáveis para o cumprimento da ética 
profissional. Segundo Karam (1997), o PIEPJ (Princípios Internacionais da Ética 
Profissional dos Jornalistas); o FIJ (Declaração de princípios sobre a conduta dos 
jornalistas/ Federação Internacional dos Jornalistas); o CLAEJ (Código Latino-
Americano de Ética Jornalística); o CEJB (Código de Ética do Jornalista 
Brasileiro); o CEANJ (Código de Ética da Associação Nacional de Jornais); o 
NERBS (Normas Editoriais da Rede Brasil Sul); o MREESP (Manual de Redação 
e Estilo de O Estado de S. Paulo); o MGRFSP (Manual Geral da Redação da 
Folha de S. Paulo) e o MTCGT (Manual de Telejornalismo da Central Globo de 
Telejornalismo) são códigos e manuais que sustentam, em suas linhas, a 
importância da busca pela verdade e objetividade na prática diária do jornalista.  
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 O problema dos códigos de ética é que, muitas vezes, esses 
documentos simultaneamente afirmam que são deveres do jornalista ―impulsionar 
e defender a liberdade de informação‖, mas que a difamação e a injúria são ações 
que violam a ética profissional. Da mesma maneira, os códigos afirmam que é 
dever do jornalista ―divulgar todos os fatos que sejam de interesse público‖ e, 
igualmente, ―respeitar a privacidade do cidadão‖ (p. 84). Os limites entre tais 
ações são tênues, e, por isso, discutir sobre ética jornalística pode ser bastante 
complicado. Pena (2005) prefere citar o ―Código de Ética do jornalista brasileiro‖, 
afirmando que tal assunto é demasiado complexo para ser analisado de maneira 
simplista. Apresentamos, abaixo, o trecho10 que versa sobre a conduta e 
responsabilidade profissional do jornalista. Os grifos são nossos: 
 
Capítulo II - Da conduta profissional do jornalista 
Art. 3º O exercício da profissão de jornalista é uma atividade de natureza social, estando sempre 
subordinado ao presente Código de Ética.  
Art. 4º O compromisso fundamental do jornalista é com a verdade no relato dos fatos, deve 
pautar seu trabalho na precisa apuração dos acontecimentos e na sua correta divulgação.  
Art. 5º É direito do jornalista resguardar o sigilo da fonte.  
Art. 6º É dever do jornalista:  
I - opor-se ao arbítrio, ao autoritarismo e à opressão, bem como defender os princípios expressos 
na Declaração Universal dos Direitos Humanos;  
II - divulgar os fatos e as informações de interesse público;  
III - lutar pela liberdade de pensamento e de expressão;  
IV - defender o livre exercício da profissão;  
V - valorizar, honrar e dignificar a profissão;  
VI - não colocar em risco a integridade das fontes e dos profissionais com quem trabalha;  
VII - combater e denunciar todas as formas de corrupção, em especial quando exercidas com o 
objetivo de controlar a informação;  
VIII - respeitar o direito à intimidade, à privacidade, à honra e à imagem do cidadão;  
IX - respeitar o direito autoral e intelectual do jornalista em todas as suas formas;  
X - defender os princípios constitucionais e legais, base do estado democrático de direito;  
                                                          
10
 Disponível em: http://www.fenaj.org.br/federacao/cometica/codigo_de_etica_dos_jornalistas_ 
brasileiros.pdf. Acesso em 17/01/2011. 
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XI - defender os direitos do cidadão, contribuindo para a promoção das garantias individuais e 
coletivas, em especial as das crianças, adolescentes, mulheres, idosos, negros e minorias;  
XII - respeitar as entidades representativas e democráticas da categoria;  
XIII - denunciar as práticas de assédio moral no trabalho às autoridades e, quando for o caso, à 
comissão de ética competente;  
XIV - combater a prática de perseguição ou discriminação por motivos sociais, econômicos, 
políticos, religiosos, de gênero, raciais, de orientação sexual, condição física ou mental, ou de 
qualquer outra natureza.  
Art. 7º O jornalista não pode:  
I - aceitar ou oferecer trabalho remunerado em desacordo com o piso salarial, a carga horária legal 
ou tabela fixada por sua entidade de classe, nem contribuir ativa ou passivamente para a 
precarização das condições de trabalho;  
II - submeter-se a diretrizes contrárias à precisa apuração dos acontecimentos e à correta 
divulgação da informação;  
III - impedir a manifestação de opiniões divergentes ou o livre debate de idéias;  
IV - expor pessoas ameaçadas, exploradas ou sob risco de vida, sendo vedada a sua identificação, 
mesmo que parcial, pela voz, traços físicos, indicação de locais de trabalho ou residência, ou 
quaisquer outros sinais;  
V - usar o jornalismo para incitar a violência, a intolerância, o arbítrio e o crime;  
VI - realizar cobertura jornalística para o meio de comunicação em que trabalha sobre 
organizações públicas, privadas ou não-governamentais, da qual seja assessor, empregado, 
prestador de serviço ou proprietário, nem utilizar o referido veículo para defender os interesses 
dessas instituições ou de autoridades a elas relacionadas;  
VII - permitir o exercício da profissão por pessoas não-habilitadas;  
VIII - assumir a responsabilidade por publicações, imagens e textos de cuja produção não tenha 
participado;  
IX - valer-se da condição de jornalista para obter vantagens pessoais.  
Capítulo III - Da responsabilidade profissional do jornalista 
Art. 8º O jornalista é responsável por toda a informação que divulga, desde que seu trabalho 
não tenha sido alterado por terceiros, caso em que a responsabilidade pela alteração será 
de seu autor.  
Art 9º A presunção de inocência é um dos fundamentos da atividade jornalística.  
Art. 10. A opinião manifestada em meios de informação deve ser exercida com 
responsabilidade.  
Art. 11. O jornalista não pode divulgar informações:  
I - visando o interesse pessoal ou buscando vantagem econômica;  
II- de caráter mórbido, sensacionalista ou contrário aos valores humanos, especialmente em 
cobertura de crimes e acidentes;  
III - obtidas de maneira inadequada, por exemplo, com o uso de identidades falsas, câmeras 
escondidas ou microfones ocultos, salvo em casos de incontestável interesse público e quando 
esgotadas todas as outras possibilidades de apuração;  
Art. 12. O jornalista deve:  
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I - ressalvadas as especificidades da assessoria de imprensa, ouvir sempre, antes da 
divulgação dos fatos, o maior número de pessoas e instituições envolvidas em uma 
cobertura jornalística, principalmente aquelas que são objeto de acusações não 
suficientemente demonstradas ou verificadas;  
II - buscar provas que fundamentem as informações de interesse público;  
III - tratar com respeito todas as pessoas mencionadas nas informações que divulgar;  
IV - informar claramente à sociedade quando suas matérias tiverem caráter publicitário ou 
decorrerem de patrocínios ou promoções;  
V - rejeitar alterações nas imagens captadas que deturpem a realidade, sempre informando ao 
público o eventual uso de recursos de fotomontagem, edição de imagem, reconstituição de áudio 
ou quaisquer outras manipulações;  
VI - promover a retificação das informações que se revelem falsas ou inexatas e defender o 
direito de resposta às pessoas ou organizações envolvidas ou mencionadas em matérias de 
sua autoria ou por cuja publicação foi o responsável;  
VII - defender a soberania nacional em seus aspectos político, econômico, social e cultural;  
VIII - preservar a língua e a cultura do Brasil, respeitando a diversidade e as identidades culturais;  
IX - manter relações de respeito e solidariedade no ambiente de trabalho;  
X - prestar solidariedade aos colegas que sofrem perseguição ou agressão em conseqüência de 
sua atividade profissional. 
 
  Como é possível observar, há trechos demasiado subjetivos, como o 
artigo 10, o qual afirma que o jornalista, ao manifestar sua opinião, deve fazê-lo de 
maneira responsável. No entanto, não há delimitação exata dos limites entre o que 
é e o que não é responsável. Além disso, não é preciso acompanhar de perto a 
atividade de muitos jornalistas para se perceber o quanto os artigos e incisos 
desse código são frequentemente desrespeitados. Por outro lado, infringir tal 
código não necessariamente leva o jornalista a ser desconsiderado como tal. 
Muitas vezes, a audiência desconhece por completo as responsabilidades do 
jornalista enquanto profissional, ou se porta de maneira complacente, ou nem 
mesmo reflete sobre a atuação do profissional que lhe expõe o mundo. 
 Bernardo Kucinski, na obra ―Jornalismo na era virtual: ensaios sobre o 
colapso da razão ética‖ (2005), afirma, de maneira veemente, que o jornalismo 
brasileiro vive, hoje, um vazio ético. Nas palavras de Kucinski: 
 
O jornalismo brasileiro vive hoje uma crise ética muito 
especial. Mais do que a incidência de desvios éticos 
pontuais, a característica dessa crise é o vazio ético. Nas 
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redações, deu-se uma rendição generalizada aos ditames 
mercantilistas ou ideológicos dos proprietários dos meios de 
informação. A liberdade de informar e o direito de ser 
informado, canonizados na Declaração Universal dos Direitos 
do Homem e erigidos em ideologia dos códigos de ética 
jornalística nos mais diversos países, tornaram-se letra 
morta. Não por acaso, esse novo ambiente ético no 
jornalismo é adequado aos valores do neoliberalismo 
econômico e foi instrumental ao seu processo de 
implantação. Nesse sentido, é um equívoco considerar o 
vazio ético das redações uma disfunção do jornalismo. (...) 
No dia-a-dia das redações, o vazio ético é reforçado por 
mecanismos diversos, entre os quais o fim da demarcação 
entre jornalismo e acessória de imprensa; a fusão 
mercadológica de notícia, entretenimento e consumo; a 
concentração de propriedade na indústria de comunicação; a 
crescente manipulação da informação por grupos de 
interesse; e, principalmente, a mentalidade pós-moderna, 
que celebra o individualismo e o sucesso pessoal. 
(KUCINSKI, 2005, p. 17 e 18). 
 
 
 Percebemos, por meio dessa afirmação, que a discussão sobre ética no 
jornalismo não se limita apenas às críticas sobre os artigos e incisos que 
constituem um código de conduta. Há, conforme acredita Kucinski (2005), a 
ausência dela nas instituições jornalísticas hoje. Se, de fato, o jornalismo estiver 
vivendo um momento de vazio ético, então a reflexão sobre o fazer jornalístico e 
todas as demais questões ligadas a ele é mais do que urgente. Nesse contexto, os 
pesquisadores da Comunicação e do Jornalismo possuem, então, um campo de 
estudos a explorar. 
 Com base nas questões levantadas aqui sobre a atividade jornalística e 
sobre a ética do profissional da comunicação, levaremos em consideração uma 
definição de jornalismo que contempla algumas características comuns às 
diferentes definições apresentadas aqui, e que se encontra condensada nas 
palavras de Kunczik (1997): profissão das pessoas que reúnem, detectam, 
avaliam e difundem as notícias, ou que comentam os fatos do momento. É 
importante ressaltar que não possuímos como objetivo maior analisar se um blog 
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é ou não jornalístico com base nessas características, pois acreditamos que esse 
problema é de interesse do campo da Comunicação. Estamos olhando para os 
processos de legitimação, e, para tanto, observaremos o que de fato é relevante 
para a sua oficialização enquanto prática, o que não necessariamente nos levará a 
essas características.  
Hohlfeldt e Valles (2008) fazem um apontamento relevante sobre o 
aspecto da divulgação de um fato. Os autores apresentam uma distinção feita por 
Mário Erbolato, na obra ―Técnicas de codificação em jornalismo‖: pensando na 
produção jornalística, Erbolato distinguiu três diferentes tipos de jornalismo: o 
jornalismo informativo, o interpretativo e o opinativo. Os autores explicam essa 
distinção da seguinte maneira: 
 
a) jornalismo informativo: ênfase à notícia objetiva, à 
informação pura, imparcial, impessoal e direta; limita-se a 
narrar os fatos;  
b) jornalismo opinativo: representado atualmente pelos 
editoriais e em alguns artigos e crônicas, expressa a opinião 
do seu autor sob o ponto de vista expresso, fazendo juízo 
sobre o assunto;  
c) jornalismo interpretativo: é o desdobramento e o 
aprofundamento da notícia, graças à investigação, cujo 
desenvolvimento se deve muito à tecnologia. Em décadas 
anteriores, um arquivo fotográfico e uma biblioteca 
constituíam o setor de pesquisa de um jornal. Hoje, com as 
tecnologias da informática, a investigação foi facilitada e 
ampliada, sem a necessidade de o repórter ir à rua, embora 
o jornalismo sempre deva ser desenvolvido, evidentemente, 
com o repórter atuando junto às fontes e aos 
acontecimentos. Verifica-se, de qualquer modo, uma sensível 
tendência ao gênero interpretativo, em substituição à 
rigorosa objetividade da notícia presa aos fatos, até em face 
da competição entre os diferentes meios, como o rádio, a 
televisão e a internet.  (HOHLFELDT, VALLES, 2008, p. 60 e 
61) 
 
Dessa maneira, deve-se considerar a existência de diferentes tipos de 
jornalismo, o que, a nosso ver, parece ser um aspecto que dificulta ainda mais as 
reflexões sobre a prática jornalística, a ética e a conduta do profissional. 
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Nos blogs jornalísticos, presenciamos os três tipos de jornalismo 
mencionados acima. Nascidos em uma mídia que possibilita sua atuação e 
potencializa seus efeitos, os blogs jornalísticos adquiriram, com o tempo, diversas 
facetas. Hoje, existem blogs jornalísticos que são meras versões online de colunas 
impressas; blogs jornalísticos para cobertura de eventos temporários, e que, 
portanto, são encerrados após o final do evento; blogs de jornalistas 
independentes; blogs vinculados a instituições jornalísticas e blogs ―mistos‖, os 
quais apresentam cobertura jornalística, mas também apresentam espaço para 
textos não jornalísticos. De qualquer forma, parece haver um consenso entre os 
pesquisadores sobre o tipo de jornalismo produzido nesses blogs: de fato, trata-se 
de um jornalismo mais fluido, livre, sem intervenção direta de editores, sem as 
amarras das técnicas de escrita jornalística, sem a presença da preocupação com 
a ―objetividade, neutralidade e imparcialidade‖ tão típicas do jornalismo pós-1950. 
Segundo aponta Foletto (2009), ―o blog já estaria transformando o Jornalismo 
através do uso de um tipo mais conversacional, dialógico e descentralizado de 
notícia‖ (p. 47). Talvez por isso, por serem considerados mais ―democráticos‖, 
muitos blogs jornalísticos já enfrentaram casos de censura e proibição de 
postagem, o que demonstra ainda mais sua visibilidade e sua capacidade de 
influenciar e mudar as práticas de uma comunidade.  
 
1.5 Democracia e censura nos blogs 
 
Muitos pesquisadores afirmam que os blogs jornalísticos exercem uma 
influência significativa na sociedade. Miller (2009) concedeu aos blogueiros o 
crédito por alguns eventos ocorridos na sociedade norte-americana, como, por 
exemplo, ―o fracasso do plano de Bush para a privatização da previdência social‖ 
(p. 104). Para Penteado et al. (2009), os blogs são importantes meios de ação 
política e, no estudo sobre o movimento Cansei na blogosfera, publicado no livro 
Blogs.com: estudos sobre blogs e comunicação, os autores afirmam que os 
blogueiros são fontes relevantes de informação, e os blogs possuem potencial 
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para protagonizarem ações e movimentos sociais, apesar de muitas vezes 
exibirem discussões fundamentadas em juízos de valor, repletas de agressão 
verbal. 
A influência que os blogs exercem na sociedade parece estar 
relacionada diretamente com o fato de serem considerados ambientes 
democráticos. Penteado et al (2008) afirmam que os blogs modificaram 
profundamente a forma de participação política da sociedade. Enquanto as mídias 
tradicionais centralizam a produção de conteúdo, os blogs permitem que todos 
sejam potenciais construtores, consumidores e agentes. Nas palavras dos 
autores, 
A Internet ainda tem o potencial de ampliação da democracia 
e da representação política. Através dos diferentes meios de 
comunicação que atuam na rede mundial de computadores, 
as pessoas podem ter acesso a diversas fontes de 
informação, rompendo com o monopólio de produção, 
transmissão e circulação das grandes empresas de 
comunicação que dominam o mercado de informação (...). 
Agora, o receptor também pode ser um produtor de 
informação e gerar notícias. (PENTEADO et al, 2008, p. 4) 
 
A ideia de ―internet como um ambiente democrático‖ é bastante comum, 
muito embora possa ser equivocada. Muitas vezes vistos como uma ferramenta 
que dá voz a quem não possui, os blogs também podem ser meras extensões da 
mídia convencional. Conforme apontam Penteado et al (2008), alguns dos 
principais blogs de jornalismo apenas ―reproduzem a agenda da mídia tradicional, 
repercutindo os assuntos em destaque na imprensa‖ (p. 23). Dessa forma, esses 
blogs se assemelham aos jornais impressos, com a diferença de serem digitais e 
de possuírem a estrutura típica de um blog: publicação em ordem cronológica 
inversa, sempre com entrada para a data e hora da publicação e apresentar um 
link para comentários. Assim, quando funcionam como um braço virtual da mídia 
convencional, os blogs jornalísticos mantêm a mediação da informação, 
constituindo-se como um espaço centralizado e vertical. 
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Além disso, os blogs não necessariamente se configuram como um 
ambiente democrático de debate, de trocas benéficas e de relacionamento 
saudável. Miller (2009) constatou, com base em vários outros autores, que o 
potencial dos blogs gera posicionamentos contrários. Nas palavras da autora, 
 
Sullivan, por exemplo, alega que blogar ―capta...a verdadeira 
natureza democrática da web‖ (2002: par. 15) e Moulitsas 
sustenta que ―a palavra blog ainda implica um certo nível de 
envolvimento do cidadão, de dar o poder a alguém que não 
está empoderado‖ (citado em Chaudry 2006: par 14). Barber 
foi mais cauteloso sobre as novas tecnologias comunicativas, 
reconhecendo que o mesmo potencial que elas têm para 
fortalecer a democracia pode também sustentar os ―vícios de 
sempre da política‖, a trivialidade da cultura popular e a 
anarquia e irresponsabilidade de uma mídia controlada pelo 
usuário. (MILLER, 2009, p. 112) 
    
Penteado et al (2009) também chegaram à mesma conclusão ao 
analisarem o desdobramento do movimento Cansei na blogosfera. Conforme 
aponta os autores, o debate desencadeado pela blogosfera foi marcado ―não pela 
promoção da cidadania e democracia, mas pela troca de acusações e ofensas 
morais, características que parecem moldar o atual debate político no país‖ (p. 
158). 
O jornalista Ricardo Noblat publicou em seu blog, no dia 23/01/2011, 
um editorial do jornal O Globo o qual discorre sobre a questão do potencial 
―democrático‖ da internet. A figura a seguir apresenta parte dele: 
 
 
Figura 2
11
: parte de um editorial do jornal O Globo publicado por Noblat em seu blog. 
                                                          
11
 Disponível em: http://oglobo.globo.com/pais/noblat/post.asp?cod_post=358382&ch=n. Acesso 
em 25/01/11. 
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Na blogosfera, lamentações sobre o desperdício do potencial dos blogs 
também são frequentes. Um post publicado no blog marketinghacker visualiza 
perfeitamente essa questão: a respeito de um debate promovido pelo jornal O 
Estado de São Paulo sobre Responsabilidade e Conteúdo Digital, o blogueiro 
―hdhd‖ concluiu dizendo o seguinte: 
 
 
   Figura 312: parte de um post publicado no blog marketinghacker. 
 
A natureza democrática dos blogs talvez consista no fato de que a 
apropriação do blog seja mais abrangente, e não na ideia de que as interações 
possibilitadas por eles sejam genuinamente democráticas. Por serem de fácil 
acesso, gratuitos e por não requererem conhecimentos técnicos avançados, 
qualquer pessoa, teoricamente, poderia criar o seu próprio blog. Essa afirmação, 
no entanto, também é contestada por pesquisadores que discutem as políticas de 
acesso à rede. Muitos países criam barreiras que dificultam o acesso à internet e, 
assim, tornam praticamente impossível o ato de blogar. Na China, o blog do 
jornalista Wang Xiaofeng, que em 2005 ganhou o prêmio de melhor blog em 
mandarim, foi censurado e bloqueado pelo governo chinês13. O blog trazia críticas 
à política e cultura local. Assim, segundo André Lemos (2009), os blogs, por 
serem uma ferramenta de publicação de conteúdo disponível a qualquer pessoa – 
apesar das ressalvas –, podem ser alvos constantes de censura. Conforme afirma 
o autor, 
 
Questões de censura, política e ativismo estão diretamente 
relacionadas aos blogs. Muitos países reprimem blogueiros e 
                                                          
12
 Disponível em: http://www.marketinghacker.com.br/?q=content/falso-debate. Acesso em 
08/02/10. 
13
 Disponível em: http://www.forumpcs.com.br/noticia.php?b=152847. Acesso em 08/02/10. 
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censuram blogs, revelando que a liberação da emissão tem 
uma forte conexão política. Dar voz a todos (liberação da 
emissão), permitir o compartilhamento e a troca de 
informações (conexão) são poderosas ferramentas políticas 
de transformação da vida social (reconfiguração). (LEMOS, 
2009, p. 12 e 13) 
 
Rodrigo Veleda afirmou, em post publicado no blog trezentos, em 20 de 
dezembro de 2009, que existiam 26 projetos de lei em tramitação na Câmara dos 
Deputados os quais sugerem o controle de acesso à Internet. O post a seguir 
demonstra a frustração do blogueiro em relação ao ato de censura como manobra 
política: 
 
Figura 4
14
: post publicado no blog trezentos. 
A voz de Rodrigo não ecoa sozinha. Muitos são os blogueiros que 
destinam espaço nos seus blogs para a discussão sobre atos de censura. A 
cubana Yoani Sánchez, criadora do blog Generacion Y, lamenta em seus posts o 
acesso restrito à rede e as constantes ameaças que recebe do próprio governo 
por causa do seu blog. No livro ―De Cuba, com carinho‖, coletânea de posts de 
                                                          
14
 Disponível em: http://www.trezentos.blog.br/?p=3539. Acesso em 08/02/10 
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Yoani publicada pela Editora Contexto, a blogueira afirma que não fazia ideia de 
como sua vida mudaria após a criação do blog: 
Comecei meu blog sem calcular – de forma responsável – a 
relação entre kilobytes publicados e ofensas recebidas, 
histórias narradas e inimigos conquistados. (...) Na mesma 
nudez vivem milhões nesta Ilha, como se soubessem de 
antemão o que eu comprovei meses depois de começar meu 
blog: que ao opinar estava delatando a mim mesma. 
(SÁNCHEZ, 2009, p.16) 
 
Além dos próprios blogueiros, muitos são também os leitores que 
deixam comentários aflitos, temendo que esse espaço de interação e de liberdade 
de expressão seja limitado oficialmente. Yoani também fala do papel dos seus 
leitores nessa luta constante contra a censura: 
 
Há também as centenas de comentaristas que entulham meu 
espaço na internet para deixar-me ciente de sua 
solidariedade ou sua antipatia, sua ilusão ou sua decepção 
com relação a mim. Esse é um fato diante do qual minha 
escrita não pode permanecer ilesa. As paredes da minha 
vida se tornam mais transparentes: gente de todas as partes 
do mundo está atenta aos meus estados de ânimo e presta 
atenção aos possíveis castigos que pode me ocasionar meu 
trabalho online. Só a perda de minha privacidade – o fim de 
uma bolha fabricada com anos de silêncio, intimidade e 
reserva – evita que eu seja devorada pela engrenagem que 
já engoliu tantos. Toda pessoa que lê meus escritos me 
protege, e só a proteção desses leitores me permitiu chegar 
até aqui. (SÁNCHEZ, 2009, p. 16-17)  
 
Essas questões sobre democracia e censura dizem respeito a qualquer 
tipo de blog, sejam eles de cunho jornalístico ou não. Observamos, assim, que o 
fato de os blogs serem amplamente acessíveis, por questões já levantadas aqui, 
faz com que eles sejam vistos como uma ferramenta democrática. No entanto, seu 
processo de criação pode ser democrático, mas, por promoverem um ambiente de 
interação (entre blogueiro e leitor e entre os próprios leitores), as práticas 
instauradas neles refletem relações de poder travadas entre os sujeitos. Nos blogs 
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jornalísticos, estratégias serão manipuladas para a garantia de autoridade, 
considerando a necessidade de ser visto e aceito – que tanto define a sociedade 
atual – em um ambiente tão vasto e infinito como é a blogosfera. 
47 
 
2. Definindo e classificando os blogs jornalísticos 
 
2.1  O blog na Comunicação Social, no Jornalismo e nas Ciências 
Sociais 
 
Um ponto bastante frequente nos trabalhos sobre blogs é a 
preocupação em defini-los. No artigo de Adriana Amaral, Raquel Recuero e 
Sandra Montardo que abre o livro Blogs.com: estudos sobre blogs e comunicação 
(2008), as autoras afirmam que várias são as definições de blogs. Alguns 
pesquisadores se baseiam em elementos estruturais, outros o fazem pelas 
funções, e há ainda aqueles que os definem conforme os temas abordados nos 
posts. As definições abordadas neste trabalho são oriundas de pesquisadores 
filiados a três grandes áreas: Comunicação, Ciências Sociais e Políticas e 
Linguística. 
Desde o surgimento da internet, a grande rede se diversificou e 
multiplicou suas finalidades. Os sites cada vez mais se modificam e se apropriam 
das novidades que surgem a cada dia. Dessa forma, é preciso identificar as 
características que fazem de um endereço eletrônico um blog. Esse tipo de página 
virtual possui algumas características típicas: apresentam as publicações mais 
recentes sempre no topo da página; permitem a interação por meio do link para 
comentários e são atualizados frequentemente. Foletto (2009) sistematiza essas 
idéias ao afirmar que o blog possui 
 
Como componente organizacional principal o Sistema de 
Publicação de Conteúdo (CMS), que confere ao weblog uma 
interface de edição simplificada que exime o autor da 
necessidade de usar códigos de linguagens de programação 
e dá, estruturalmente, o formato de entradas datadas 
organizadas em uma ordem cronológica reversa onde, em 
cada uma das entradas, existe a possibilidade do usuário 
fazer comentários. (FOLETTO, 2009, p. 36. Grifos do autor). 
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A figura 5 mostra a página principal do blog do Noblat, a qual apresenta 
o post com a indicação da data no canto superior direito e o link para comentários, 
no canto inferior direito. 
           
Figura 5
15
 - Página inicial do Blog do Noblat. 
 
Apesar de essas características serem consideradas típicas dos blogs, 
muitos pesquisadores discutem se elas são necessárias para que um determinado 
site seja classificado como blog. De fato, o levantamento de características gerais 
dos blogs não é uma tarefa tão simples, já que, na Internet, tudo se modifica muito 
rapidamente, e justamente por isso as tentativas de enquadramento e 
classificação podem ser bem complicadas.  
Penteado et al (2008), pesquisadores vinculados à área das Ciências 
Sociais e Políticas, definem os blogs como ―um novo espaço de comunicação 
                                                          
15
 Disponível em: http://oglobo.globo.com/pais/noblat/ . Acesso em 06/09/2010. 
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dentro da rede da Internet‖ (p. 5); ou seja, são vistos como meio de comunicação, 
como ferramenta para interação e ação política. Para os autores,  
 
os blogs se constituem em um novo campo para a realização 
da política, que se articula dentro e fora das instituições 
sociais estabelecidas, como também à margem dos meios de 
comunicação tradicionais. A arena virtual do blog cria novas 
possibilidades de interações e comunicação, como, por 
exemplo, a formação de fóruns virtuais para debates entre 
seus usuários. (PENTEADO et al, 2008, p.6) 
 
Os autores, nesse artigo intitulado ―Blogs e ação política‖ (2008), se 
preocuparam em analisar a influência dos blogs no quadro da cultura política 
contemporânea, ou seja, se os blogs modificam as ações de uma comunidade e 
se eles contribuem para a democratização do ambiente virtual. Para tanto, 
analisaram quatro blogs com perfis e posicionamentos políticos distintos: o 
primeiro, mantido por um jornalista consagrado; o segundo, por uma blogueira 
independente; o terceiro, por um político; e o quarto, por um intelectual/professor. 
A expectativa era a de que os blogs se configurassem como um ambiente fértil e 
democrático, em que os usuários teriam condições de criar um rico debate sobre a 
política atual. Porém, os autores encontraram muitas discussões fundamentadas 
em juízos de valor e preconceitos, constituindo meros ataques pessoais, 
―contrariando o ideal dos ‗ciberotimistas‘ dos blogs como espaços para o 
desenvolvimento da democracia‖ (Penteado et al, 2008, p. 6).  
Escobar (2006; 2009), pesquisadora da área de Comunicação, 
caracterizou os blogs jornalísticos como uma nova categoria de webjornalismo. 
Para a autora, eles possuem uma capacidade de potencializar algumas funções 
do jornalismo, como a distribuição de conteúdo e informação atualizada a um 
grande número de pessoas. Assim, Escobar afirma que o webjornalismo surge 
para dar sequência à prática jornalística, para ampliá-la. Para a autora, a mídia 
tradicional e o webjornalismo são parte de um contínuo; o jornalismo feito na rede 
não ―rompe‖ com o jornalismo impresso. 
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Escobar também mencionou o fato de haver uma confusão bastante 
recorrente em relação às várias acepções da palavra blog. Ela cita uma distinção 
feita por Primo e Smaniotto (2006), em um artigo chamado ―Comunidades de 
blogs e espaços conversacionais‖, no qual os autores definem três usos distintos 
da palavra blog: i) blog/texto – são os posts, ou seja, todo o conteúdo postado no 
blog; ii) blog/programa – é o software utilizado pelo blogueiro para construção do 
blog; iii) blog/lugar – é o ambiente em que ocorrem interações, debates e 
discussões, e que possui um endereço, uma localização na web. Essa distinção é 
bastante relevante porque evidencia as diferentes formas de se compreender a 
palavra blog e, assim, ajuda a entender que blogs podem ser ao mesmo tempo um 
programa (portanto uma ferramenta tecnológica), um conjunto de textos 
publicados por meio desse programa e um ambiente de interação. 
Foletto (2009), pesquisador filiado à área de Jornalismo, define os blogs 
como um ―meio de comunicação individual e interativo‖ (p. 36). Em sua 
dissertação de Mestrado intitulada ―O blog jornalístico: definição e características 
na blogosfera brasileira‖, o autor apresenta a transformação dos blogs, antes 
vistos como meros ―diários pessoais‖, até o momento em que passou a ser usado 
como ―ferramenta de publicação e organização de conteúdo útil para o Jornalismo‖ 
(p. 37). Para o autor, o desenvolvimento dos blogs, desde sua primeira ocorrência, 
em 1997, apresenta cinco etapas bem definidas: a primeira, relacionada ao uso 
para fins pessoais; a segunda, caracterizada como o momento em que o 
Jornalismo ―descobre‖ os blogs; a terceira, quando o Jornalismo ―adota‖ a 
ferramenta; a quarta, quando o Jornalismo ―analisa‖ os blogs, e, por fim, a última 
etapa, caracterizada pela incorporação dos blogs no universo do Jornalismo. 
Foletto compartilha a ideia de Escobar ao afirmar que os blogs podem servir como 
mais um recurso de publicação de conteúdo jornalístico.   
Raquel Recuero também se preocupou em analisar blogs jornalísticos. 
No artigo ―Warblogs: os blogs, a guerra do Iraque e o Jornalismo Online‖ (2003), a 
autora analisou a influência dos blogs no jornalismo online, tendo como base 
aqueles que discutiam a Guerra do Iraque. Considerando-os como websites 
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pessoais ―baseados nos princípios de microconteúdo e atualização frequente, que 
possuem uma estrutura comum organizada em função do tempo‖ (2003, p. 3), a 
autora propôs cinco tipos distintos de blogs, baseados na forma de abordar o 
conteúdo: diários (blogs com conteúdo pessoal); publicações (blogs com conteúdo 
informacional e opinativo); literários (blogs com conteúdo literário); clippings (blogs 
com conteúdo recortado, ou seja, que trazem conteúdo de outros sites, sem 
análises e comentários do blogueiro); publicações mistas (blogs que misturam as 
demais categorias).  
Conforme observou Recuero (2003), dos 29 blogs analisados, 05 
pertencem à categoria diário; 06, à categoria clipping; 18, à categoria publicações. 
Nesse estudo, a autora constatou que os weblogs proporcionaram uma mudança 
para a prática do jornalismo principalmente porque apresentavam personalização 
do conteúdo, presença da opinião do blogueiro, contextualização através de 
diversas fontes e a possibilidade de debate entre leitores e blogueiro. Além disso, 
e o mais importante, os weblogs proporcionam a mudança do fluxo de 
comunicação: antes, tinha-se um fluxo vertical, comandado pelas grandes 
corporações midiáticas tradicionais; agora, o fluxo se tornou horizontal, e aqueles 
que não dispõem dos veículos ―oficiais‖ podem lutar por um lugar no infinito e 
vasto mundo virtual. Recuero (2003) conclui afirmando que ―os warblogs estão 
fazendo jornalismo. E um jornalismo diferenciado, com características próprias‖ (p. 
15).  
De fato, algumas características se revelam genuinamente novas nos 
blogs jornalísticos: é impossível, na mídia impressa, propor uma interação 
jornalista/leitor da maneira como ocorre nos blogs. No entanto, a personalização 
do conteúdo e a presença da opinião do jornalista ocorrem na mídia impressa, 
apesar de a escrita opinativa e personalizada estar limitada a certos gêneros 
jornalísticos como a crônica e o artigo de opinião, e de nem todos os jornalistas 
possuírem ―permissão‖ para publicar textos dessa natureza nos veículos para os 
quais prestam serviços. Lembrando a afirmação de Miller (2009), isto é o que de 
fato permitiu o sucesso dos blogs jornalísticos: neles, quase sempre há a 
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presença da pessoa do jornalista, e não é preciso que ele limite sua escrita, nem 
que se amarre nas técnicas de redação jornalística, tão caras ao jornalismo 
tradicional. 
A nomeação dada por Recuero aos blogs que tratavam da Guerra do 
Iraque – warblogs – evidencia uma prática que reflete a necessidade de se 
classificarem os vários tipos de blogs, tendo em vista a proliferação e 
transformação desse objeto. Trata-se da classificação dos blogs a partir da sua 
temática. Esse tipo de classificação é bastante comum até mesmo pelos 
blogueiros, que muitas vezes denominam seus próprios blogs considerando a 
temática central dos seus posts. A nomeação de um blog com base na sua 
temática se torna relevante porque facilita a procura e o acesso aos blogs.  
Como os blogs são de fácil acesso e não requerem linguagem de 
programação especializada, rapidamente surgiram blogs das mais diversas 
naturezas. O pesquisador e professor Alex Primo analisou16 os 50 blogs mais 
acessados no Brasil listados no "Top 100 blogs segundo o Technorati" (ranking 
realizado em agosto de 2007), e constatou uma diversidade de temas: tecnologia; 
política; meios de comunicação de massa; esporte; artes visuais; música; 
meta(blog); nação/região; atividade profissional; games/jogos/brinquedos; 
literatura; economia; acidente; prosaico; consumo; negócios; relacionamentos; 
polícia, além de outros menos recorrentes. Assim, expressões como ―blogs 
políticos‖, ―literários‖, ―esportivos‖, ―culinários‖, ―educacionais‖ etc. aparecem cada 
vez mais e constituem formas comuns de se classificar um blog. 
A fim de organizar as definições de blogs aqui apresentadas, 
apresentamos um quadro contendo o nome do autor, a área de pesquisa e a 
definição de blog.  
 
 
                                                          
16
 PRIMO, A. Blogs e seus gêneros: Avaliação estatística dos 50 blogs mais populares em 
língua portuguesa. In: XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação - Intercom 2008, 
Natal. Anais, 2008. 
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AUTORES ÁREA DEFINIÇÃO 
 
Penteado et al (2008) 
 
Ciências Sociais e 
Políticas 
Novo espaço de 
comunicação dentro da 
internet/ ferramenta para 
interação e ação política 
 
Escobar (2006) 
 
Comunicação Social 
Ferramenta, veículo de 
cobertura jornalística, 
tecnologia 
Recuero (2003) Comunicação Social Nova maneira de se 
fazer jornalismo 
Foletto (2009) Jornalismo Meio de comunicação 
pessoal e interativo 
Quadro 1: definições de blogs 
 
Com base nessas diferentes definições, compreendemos que o olhar 
dado a um objeto é orientado a partir do arcabouço teórico que o sustenta, o que 
justifica as diferentes maneiras existentes de definir os blogs. As contribuições das 
Ciências Sociais e Políticas, da Comunicação Social e do Jornalismo evidenciam 
um olhar bastante relevante, à medida que se constituem como grandes áreas 
voltadas para a análise de aspectos que compõem a dinâmica da sociedade.  
Para essas perspetivas, os blogs jornalísticos configuram-se como um 
ambiente, um espaço onde indivíduos interagem, seja por meio dos comentários, 
seja por meio da possibilidade de o usuário direcionar a pauta jornalística, através 
de suas preferências e sugestões. Além disso, e justamente por constituírem um 
ambiente aberto a todos – pelo menos àqueles que possuem o acesso à rede –, 
os blogs jornalísticos modificaram o fazer jornalístico: antes marcadamente 
vertical, e agora potencialmente horizontal (RECUERO, 2003). Os blogs 
jornalísticos constituem-se também como uma ferramenta, uma tecnologia a 
serviço da publicação de textos, simplificando o trabalho do jornalista ao 
proporcionarem rapidez e agilidade na postagem de textos e ao possibilitarem a 
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exibição de uma diversidade de fontes, que podem ser anexadas/associadas aos 
textos. 
A diversidade de definições pode ser ainda mais completa se olharmos 
para o objeto a partir das teorias lingüísticas, observando como os blogs 
jornalísticos podem ser compreendidos como uma prática discursiva.  
 
2.2 O blog nas teorias do Texto e do Discurso 
 
Nas teorias do Texto e do Discurso, o blog é considerado por muitos 
pesquisadores como um novo gênero17. O estudo sobre gênero, como bem lembra 
Marcuschi (2008), remonta à Antiguidade Clássica, quando, principalmente, 
Aristóteles se lançou à tarefa de analisar a arte da retórica e os gêneros que 
organizavam o discurso nas polis gregas18. Marcuschi lembra também que ―a 
visão de Aristóteles sobre as estratégias e as estruturas dos gêneros foi 
desenvolvida amplamente na Idade Média‖ (p. 148). 
José Luiz Fiorin, na obra intitulada Introdução ao Pensamento de 
Bakhtin (2006), afirma também que, desde a Antiguidade Clássica, a noção de 
gênero já vem sendo trabalhada. Nas palavras de Fiorin, na concepção clássica, o 
conceito de gênero  
 
agrupa os textos que têm características e propriedades 
comuns. Assim, os gêneros são tipos de textos que têm 
traços comuns. Na medida em que eles eram vistos como 
um rol de propriedades formais, fixas e imutáveis, adquiriam 
um caráter normativo (FIORIN, 2006, p. 60)    
 
                                                          
17
 Não entraremos na discussão sobre a nomenclatura ―gêneros discursivos/textuais‖. Utilizaremos, 
neste trabalho, a expressão ―gêneros discursivos‖, para nos aproximarmos da expressão usada por 
Bakhtin (1997). 
18
 Para uma abordagem mais detalhada sobre a trajetória do conceito de gênero, ver: ROJO, R. 
Gêneros de Discurso/Texto como objeto de ensino de línguas: um retorno ao trivium?. In: 
SIGNORINI, I. (Org). (Re)discutir texto, gênero e discurso. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. p. 
73-108. 
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A teorização sobre gênero ganhará uma nova perspectiva a partir das 
reflexões de Mikhail Bakhtin, no século XX. Filósofo da linguagem, Bakhtin, em 
sua célebre obra ―Estética da Criação Verbal‖ (primeiramente publicada em 1979), 
retoma o tema e postula o conceito que talvez tenha influenciado em maior 
proporção as teorias do Texto e do Discurso: o conceito bakhtiniano de gêneros 
do discurso. 
Há uma tradição muito forte, nessas teorias, de considerar o conceito 
bakhtiniano de gênero discursivo como ponto de partida para suas reflexões. Tal 
conceito está sintetizado na frase de Bakhtin de que gêneros são ―tipos 
relativamente estáveis de enunciados‖ (1997, p. 279), os quais emergem de toda e 
qualquer esfera de utilização da língua.  
Koch (2006), relendo Bakhtin, afirma que os gêneros podem ser 
compreendidos da seguinte maneira: 
 
 são tipos relativamente estáveis de enunciados 
presentes em cada esfera de troca: os gêneros 
possuem uma forma de composição, um plano 
composicional; 
 além do plano composicional, distinguem-se pelo 
conteúdo temático e pelo estilo; 
 trata-se de entidades escolhidas tendo em vista as 
esferas de necessidade temática, o conjunto dos 
participantes e a vontade enunciativa ou intenção do 
locutor. (KOCH, 2006, p. 54) 
 
Bakhtin (1997) divide os gêneros em primários e secundários. Os 
gêneros primários seriam aqueles típicos da oralidade (mas não exclusivamente), 
os quais são mais flexíveis e espontâneos, e os secundários se relacionam a 
circunstâncias mais complexas. Conforme aponta o autor, os gêneros 
secundários, como o romance, o teatro e o discurso científico, ―aparecem em 
circunstâncias de uma comunicação cultural, mais complexa e relativamente mais 
evoluída, principalmente escrita: artística, científica, sociopolítica‖ (p. 281).  
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Segundo o filósofo russo, os gêneros emergem de esferas da atividade 
humana, as quais, por sua vez, ao se complexificarem, também ampliam os 
gêneros discursivos, tendo em vista a necessidade modificada de uso da língua. 
Fiorin, explicando Bakhtin, afirma que os sujeitos agem em diversas esferas de 
atividades, como as esferas da escola, da igreja, da política, do trabalho em um 
jornal, das relações de amizade, etc. (2006, p. 61). Tais esferas ―ocasionam o 
aparecimento de certos tipos de enunciados, que se estabilizam precariamente e 
que mudam em função de alterações nessas esferas de atividades‖ (p. 61). O 
autor afirma que tais esferas de utilização da língua produzem os gêneros 
discursivos, ou seja, os tipos relativamente estáveis de enunciados, e conclui 
afirmando que os gêneros estão em contínua mudança. Nas palavras de Fiorin, 
 
Não só cada gênero está em incessante alteração: também 
está em contínua mudança seu repertório, pois, à medida 
que as esferas de atividade se desenvolvem e ficam mais 
complexas, gêneros desaparece ou aparecem, gêneros 
diferenciam-se, gêneros ganham um novo sentido. (p. 65) 
 
Conforme Bakhtin (1997), os gêneros são compostos por um conteúdo 
temático, uma estrutura composicional e um estilo. Assim, tais elementos 
constitutivos dos gêneros explicam o domínio de sentido (FIORIN, 2006) ao qual 
um determinado gênero estará vinculado (conteúdo temático), o modo de 
organização de um gênero e sua estrutura formal (estrutura composicional) e o 
estilo que cada gênero apresentará. Apresentando os elementos constitutivos do 
gênero dessa maneira, pode parecer que os gêneros são estruturas fixas, 
passíveis de serem normatizados e padronizados. No entanto, os indivíduos, no 
ato da comunicação, também improvisam, tendo em vista a transformação 
constante da sociedade, dos sujeitos e, consequentemente, das suas 
necessidades como falantes; e essa improvisação ocorre no nível dos gêneros. 
Conforme aponta Fiorin (2006), 
 
Além disso, é preciso considerar que Bakhtin insiste no fato 
de que os gêneros são tipos relativamente estáveis de 
57 
 
enunciados. O acento deve incidir sobre o termo 
relativamente, pois ele implica que é preciso considerar a 
historicidade dos gêneros, isto é, sua mudança, o que quer 
dizer que não há nenhuma normatividade nesse conceito. 
Ademais, o vocábulo acentuado indica uma imprecisão das 
características e das fronteiras dos gêneros. (FIORIN, 2006, 
p. 64) 
 
Como foi evidenciado, por serem instrumento de interação, os gêneros 
podem ser manipulados de tal forma a se tornarem adequados às necessidades 
comunicativas de um grupo em um determinado contexto. Koch (2006), sobre 
essa questão, afirma: 
 
É importante assinalar, contudo, que a concepção de gênero 
de Bakhtin não é estática, como poderia parecer à primeira 
vista. Pelo contrário, como qualquer outro produto social, os 
gêneros estão sujeitos a mudanças, decorrentes não só das 
transformações sociais, como oriundas de novos 
procedimentos de organização e acabamento da arquitetura 
verbal, como também de modificações do lugar atribuído ao 
ouvinte. (KOCH, 2006, p. 54) 
 
Talvez seja exatamente por essa natureza mutável, relativamente 
estável, que o conceito seja tão explorado nas pesquisas sobre as práticas 
discursivas que ocorrem no universo virtual.  
Marcuschi (2008) menciona que o conceito de gênero vem servindo a 
várias disciplinas distintas, cada qual enfatizando seus problemas e arcabouço 
teórico. Por um lado, isso demonstra a relevância do estudo sobre gêneros e o 
quanto o conceito pode ser promissor para as diversas áreas das ciências 
humanas; por outro lado, essa proliferação de análises pode criar um 
inconveniente para os estudos de gênero. Os diversos olhares sobre o conceito de 
gênero perpassam interpretações as quais estão sintetizadas no quadro formulado 
pelo autor, o qual reproduzimos aqui: 
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Quadro 2: conceitos de gênero 
                 Fonte: Marcuschi, 2008, p. 149 
 
 
Sobre essa pluralidade de entendimentos, Marcuschi afirma que 
―gênero pode ser isso tudo ao mesmo tempo, já que, em certo sentido, cada um 
desses indicadores pode ser tido como um aspecto da observação‖ (p. 149). Ou 
seja, dependendo do arcabouço teórico, dos objetivos e das premissas de cada 
área do conhecimento, será considerada uma ou outra definição acerca dos 
gêneros. 
Como sujeitos sociais, históricos e cognitivos, interagimos por meio de 
práticas, e tais práticas envolvem o uso da linguagem. Nesse contexto, os gêneros 
podem ser vistos como categorias de análise que nos auxiliam no entendimento 
do funcionamento da linguagem e, consequentemente, da interação, tendo em 
vista a imprescindível relação entre ambas. Nessa perspectiva, gêneros podem 
ser compreendidos como uma categoria cultural, uma forma de organização 
social. 
Da mesma forma, o fato de os gêneros serem relativamente estáveis 
justifica a possibilidade de reconhecermos diversos gêneros em diversas 
situações. Como sujeitos cognitivos, dotados da capacidade de memorização, e 
como sujeitos sociais, aprendemos, a partir das nossas experiências, a nos 
comportar ―linguisticamente‖ de determinadas maneiras, o que nos dá a 
capacidade de interagir adequadamente, utilizando os gêneros adequados para 
cada situação comunicativa. Assim, os gêneros podem ser compreendidos como 
um esquema cognitivo.  
Uma categoria cultural 
Um esquema cognitivo 
Uma forma de ação social 
Uma estrutura textual 
Uma forma de organização social 
Uma ação retórica 
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 Compreender os gêneros como tipos relativamente estáveis de 
enunciados, os quais possuem conteúdo temático, composição estrutural e estilo 
linguístico específicos, acaba por nos levar à ideia de que os gêneros são 
categorias – não fixas, é bem verdade – que nos orientam no momento da 
produção dos nossos discursos. Nessa perspectiva, os gêneros se constituem 
como ―guias‖ de orientação no processo de produção de linguagem e também no 
processo de recepção. Koch (2006) afirma, com base em autores como Bronckart 
e Schneuwly, que os gêneros funcionam como ferramentas, como instrumentos 
semióticos. Conforme aponta Koch, 
 
Segundo ele [Schneuwly], o gênero pode ser considerado 
como ferramenta, na medida em que um sujeito – o 
enunciador – age discursivamente numa situação definida – 
a ação – por uma série de parâmetros, com a ajuda de um 
instrumento semiótico – o gênero. A escolha do gênero se dá 
em função dos parâmetros da situação que guiam a ação e 
estabelecem a relação meio-fim, que é a estrutura básica de 
uma atividade mediada. (KOCH, 2006, p. 55) 
 
Miller (2009) afirma que os gêneros devem ser entendidos como uma 
ação social sincronizada – ou seja, uma ação que se manifesta em uma 
comunidade de falantes – motivada por determinadas exigências e situada em um 
determinado espaço e tempo. Gênero, nessa perspectiva, é compreendido como 
uma forma de ação retórica, pois, conforme afirma Bonini (2003), conduzem 
―estruturalmente uma ação de linguagem, ao desenvolver formalmente a intenção 
comunicativa de um indivíduo (a mensagem)‖ (BONINI, 2003, p. 75).  
São muitos os autores que analisaram os blogs como possíveis 
gêneros discursivos. Marcuschi (2008) afirma que o blog pessoal é um 
desdobramento do gênero diário, apesar de hoje notarmos que sua natureza já se 
modificou o bastante para não o reduzirmos a apenas essa concepção. Na mesma 
vertente, Xavier (2002) afirma que as novas tecnologias tendem a ―complexificar 
os gêneros textuais já existentes, para, dessa complexificação, nascerem gêneros 
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outros‖ (p. 126). Fiorin (2006) também afirma que ―com o aparecimento da 
internet, novos gêneros surgem: o chat, o blog, o mail, etc.‖ (p. 65). 
Em relação a essa discussão, Miller diz que ―o blog não é um gênero, 
mas antes um meio‖ (MILLER, 2009, p. 16). A própria autora reconhece que, no 
começo, pensava-se que o blog de fato fosse um gênero. No entanto, ele deve ser 
compreendido como ―uma tecnologia, um meio, uma constelação de affordances – 
e não um gênero‖ (MILLER, 2009, p. 117). Ela afirma que essa confusão entre 
gênero e meio ocorreu fundamentalmente devido ao fato de que, no começo, os 
blogs foram consensualmente nomeados como blogs, e uma das pistas para que 
se reconheça uma determinada prática discursiva como sendo um gênero é a 
nomeação e o reconhecimento dados por uma comunidade de falantes. Nas 
palavras de Miller (2009), ―quando um tipo de discurso ou de ação comunicativa 
adquire um nome comum dentro de um dado contexto ou comunidade, isto é um 
bom sinal de que está funcionando como um gênero‖ (MILLER, 2009, p. 62). 
Conforme a autora, esse fenômeno inicialmente foi considerado um 
novo gênero, mas, em seguida, com a transformação e mutação constante dos 
blogs, percebeu-se que se tratava, de fato, de um meio, uma ferramenta 
tecnológica, que permite o desenvolvimento dessas práticas discursivas. Miller 
afirma que, no começo, ―o gênero e o meio, a ação social e sua instrumentalidade 
cabiam tão bem que pareciam ser contérminos, e foi fácil assim confundir um com 
outro‖ (MILLER, 2009, p. 117). No entanto, à medida que novas experimentações 
foram feitas e, consequentemente, a tecnologia foi se expandindo, ―a coincidência 
entre gênero e meio se desfez‖ (MILLER, 2009, p. 117).  Para a autora, estava 
claro, então, que o blog se tratava apenas de um conjunto de tecnologias que 
satisfazia as exigências da época (década de 90), e também as potencializava. No 
nosso entendimento, Miller acerta quando diz que os blogs jornalísticos são um 
conjunto de tecnologias, mas, a nosso ver, eles não são apenas isso.  
Dando continuidade a essa reflexão, é interessante trazer novamente a 
distinção feita por Primo e Smaniotto (2006) em relação às três possibilidades de 
entendimento da palavra ―blog‖: i) blog/texto – são os posts, ou seja, todo o 
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conteúdo postado no blog; ii) blog/programa – é o software utilizado pelo blogueiro 
para construção do blog; iii) blog/lugar – é o ambiente em que ocorrem interações, 
debates e discussões, e que possui um endereço, uma localização na web. Os 
autores apresentam três frases19 que exemplificam essas diferentes maneiras de 
se compreender a palavra blog: 
 como programa: ―Parei de usar o Blogger. Instalei o Movable Type‖20 
 como espaço: ―Não encontrei teu blog no Google. Qual o endereço dele?‖  
 como texto: ―Li ontem teu blog‖. 
Dessa forma, parece haver uma proximidade entre os conceitos de 
conjunto de affordances, de Miller (2009) e blog como programa, de Primo e 
Smaniotto (2006). Se considerarmos os blogs apenas como um programa, um 
conjunto de tecnologias, então eles possibilitariam o aparecimento de diversos 
exemplares de gêneros. Trata-se de uma visão próxima da do jornalista e 
blogueiro Alexandre Inagaki: em entrevista para Veja.com21, ele define o blog 
como um excelente portfólio online, que auxiliaria o blogueiro a reunir seus textos, 
sejam eles sobre literatura ou sobre cultura pop, sejam eles crônicas, receitas ou 
meros desabafos. Nesse contexto, o blog se limita a uma ferramenta tecnológica, 
de fácil manuseio, repleta de potencialidades, cuja função se resume à publicação 
de textos na rede. 
Se, no entanto, compreendermos os blogs como um ―lugar‖, isso 
implicaria outro olhar para o objeto. ―Lugar‖ pode se referir a um lócus eletrônico, 
ou seja, ao lugar onde ele está hospedado e que possui um endereço eletrônico 
fixo.  
Além dessa interpretação, entendê-lo como um lugar nos levaria a 
considerá-lo como um ambiente, um espaço de interação. Como vimos, uma das 
características dos blogs é a existência de um link para comentários, disponível no 
                                                          
19
 PRIMO, A.; SMANIOTTO, A.. Comunidades de blogs e espaços conversacionais. Prisma.com, v. 
3, p. 1-15, 2006. 
20
 Esse exemplo criado por Primo e Smaniotto não nos parece adequado para se referir à 
concepção de blog como programa. O exemplo a seguir pode representar melhor tal concepção: 
―Use um programa como o blog para publicar seus textos na internet.‖   
21
 Disponível em: http://br.video.yahoo.com/watch/7259559/18935038. Acesso em 19/07/2010. 
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final de cada post publicado. Assim, todos os posts apresentam seu próprio link de 
comentários. Esse espaço permite que os leitores postem suas mensagens, as 
quais podem estar relacionadas ao post lido ou não22. É comum que esse espaço 
se configure como um ambiente de interação não apenas entre leitor e blogueiro, 
mas entre a própria audiência, já que muitos leitores escrevem mensagens 
direcionadas a outros leitores. Assim, ele se transforma em uma ―sala de bate-
papo‖; no entanto, os comentários, na maioria dos casos, são moderados, e por 
isso podem não ser publicados. Além da moderação (e por causa dela), a 
publicação do comentário não é instantânea; ela depende da leitura e aprovação 
do moderador. Muitas vezes o leitor escreve um comentário, e só depois de algum 
tempo é que esse comentário aparece no blog. Assim, a interação nos blogs 
apresenta algumas limitações, tanto por motivos de sua natureza técnica quanto 
pelos papéis que os sujeitos desempenham nessa interação. 
Já se considerarmos os blogs como textos, então eles seriam toda a 
produção textual do blogueiro, ou seja, os posts. Assim, um blog pessoal, por 
exemplo, entendido dessa maneira, poderia apresentar exemplares dos gêneros 
relato, receita culinária, depoimento, resenha crítica, comentário, além de vários 
outros. Na verdade, em um blog pessoal é possível encontrar inúmeros gêneros 
porque isso já se consagrou como algo típico, e, assim, é esperado pelos 
usuários. Quando acessamos um blog pessoal, sabemos que ali podem aparecer 
textos distintos, ainda que tenhamos uma ideia mais ou menos limitada sobre o 
que encontraremos ali.  
Nessa linha de raciocínio, considerando o conceito de domínio 
discursivo23, deveríamos esperar, nos blogs jornalísticos, gêneros como notícia, 
                                                          
22
 Em relação aos comentários, é interessante ressaltar que a publicação de comentários alheios 
ao post em questão não é considerada adequada pelos usuários. Muitos são os casos em que os 
próprios leitores condenam um determinado comentário por ele não estar relacionado ao post. 
23
 ―Domínio discursivo constitui muito mais uma ‗esfera da atividade humana‘ no sentido 
bakhtiniano do termo (...) (por exemplo: discurso jurídico, discurso jornalístico, discurso religioso 
etc.). Não abrange um gênero em particular, mas dá origem a vários deles, já que os gêneros são 
institucionalmente marcados. Constituem práticas discursivas nas quais podemos identificar um 
conjunto de gêneros textuais que às vezes lhe são próprios ou específicos como rotinas 
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artigo de opinião, depoimento, charge, ou seja, gêneros que fazem parte da esfera 
do jornalismo.  
Segundo Bazerman (2006), os vários gêneros esperados em uma 
determinada atividade constituem um ―conjunto de gêneros‖. Conforme o autor, 
―um conjunto de gêneros é a coleção de tipos de textos que uma pessoa num 
determinado papel tende a produzir‖ (BAZERMAN, 2006, p. 32).  
Dessa forma, como dissemos anteriormente, em um blog jornalístico, 
provavelmente encontraríamos gêneros como notícia, artigo de opinião, charge, 
entre outros. No entanto, seria possível encontrar também relatos pessoais da 
vida do blogueiro, além de exemplares de outros gêneros ligados ao cotidiano, e 
não apenas à esfera profissional do jornalismo.  
Por exemplo, o blog do jornalista Ricardo Noblat – um dos mais 
populares entre os leitores brasileiros –, mesmo vinculado ao portal do jornal O 
Globo, apresenta um link intitulado ―diário de avô: crônicas do nascimento de 
Luana‖. Ali são postados textos de cunho pessoal: crônicas, fotos, relatos, todos 
relacionados com o nascimento de sua neta Luana. A postagem não é frequente: 
de dezembro de 2007 (início da seção ―diário de avô‖) a janeiro de 2010, foram 
publicados apenas 67 posts.  
A existência de textos sobre a vida pessoal do blogueiro pode ser 
avaliada como uma mudança em relação à prática jornalística convencional. Ainda 
que haja um espaço na imprensa tradicional para o texto mais subjetivo, esse 
espaço é limitado, e o teor do subjetivismo também. O cronista, por mais que 
possa falar sobre o jantar familiar do último final de semana, não o fará sem uma 
intenção maior: a de, a partir do relato, apresentar outro tema, outra mensagem. O 
jornalista que publica um post sobre a consulta médica a que fora submetido nas 
últimas horas o faz, muitas vezes, sem a pretensão de tornar o relato uma 
introdução para uma reflexão maior. O jornalista o faz, muitas vezes, para justificar 
a ausência de posts durante o período da consulta, ou, então, faz para criar e 
                                                                                                                                                                                 
comunicativas institucionalizadas e instauradoras de relações de poder.‖ (MARCUSCHI, 2008, p. 
155). 
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manter uma aproximação com seu leitor. De qualquer forma, esse tipo de 
publicação, nessas pretensões, não encontra espaço na mídia tradicional. 
As diversas interpretações sobre o fenômeno dos blogs podem ocorrer 
tendo em vista as diferentes ênfases dadas a ele: dependendo do escopo, a 
análise pode mostrar o blog como apenas um programa (portanto, uma ferramenta 
de publicação de texto), como um ambiente de interação e ação social ou mesmo 
como a possibilidade de materialização de um gênero ou vários gêneros. Na 
verdade, eles são tudo isso ao mesmo tempo: o ideal é que se reconheça essa 
natureza multiforme e compreenda a necessidade de se tentar analisar o objeto 
levando em conta essa pluralidade de formas. As análises que focalizam apenas a 
questão textual ou seu potencial como ferramenta de publicação são interessantes 
porque podem evidenciar um olhar mais minucioso para esses aspectos, mas 
certamente não darão conta do objeto por completo, e não servirão para auxiliar a 
sociedade na compreensão de sua totalidade. 
Diante dessas diferentes visões, há um aspecto dos blogs que deve ser 
considerado junto aos demais elementos aqui mencionados: a sua natureza como 
prática. Para tanto, buscamos respaldo na teoria formulada por Hanks (2008). O 
autor articula duas teorias, as quais, para ele, são insuficientes para explicar o 
fenômeno da linguagem, se tomadas isoladamente: são elas a teoria de Bourdieu 
sobre prática social, e a de Bakhtin, sobre gêneros discursivos. Apesar de 
focalizar um objeto totalmente distinto do nosso, a teorização de Hanks apresenta 
grande relevância para nosso propósito, pois nos dará subsídios para 
compreender melhor as práticas que são desenvolvidas nos blogs jornalísticos. 
 Ao pesquisar a primeira sociedade colonial maia, Hanks observou que 
os maias desenvolveram práticas discursivas distintas daquelas existentes antes 
da colonização espanhola. Com o intuito de ―responder‖ às tentativas de 
conversão religiosa e de reorganização da comunidade indígena iucateque, as 
elites locais maias ―produziram crônicas, levantamentos topográficos e cartas para 
a coroa espanhola‖ (HANKS, 2008, p. 64), considerados pelo autor como novos 
gêneros. Hanks considera que os gêneros são recursos esquemáticos a partir dos 
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quais os falantes improvisam no decorrer na prática. São também, segundo o 
autor, parte do habitus linguístico de um falante. Por ser, em certo aspecto, 
incompleto e relativamente estável, os gêneros permitem a improvisação e, 
consequentemente, podem auxiliar na transformação das práticas discursivas. 
Nas palavras do autor, 
 
O desenvolvimento de novos gêneros discursivos foi parte de 
um processo no qual as novas realidades da sociedade 
colonial eram definidas e tornadas familiares, de forma que 
os produtores dos gêneros maias estavam em disputa para o 
estabelecimento das condições desta familiarização. 
(HANKS, 2008, p. 113) 
 
Hanks analisou esses gêneros a partir da relação entre eles e suas 
condições locais de produção, na tentativa de ―assentá-los em práticas 
comunicativas situadas‖ (HANKS, 2008, p. 85). Além de considerar o conteúdo 
temático, o estilo e a estrutura composicional como elementos constituintes dos 
gêneros, o que caracteriza o diálogo com a teoria bakhtiniana, o autor aborda 
quatro elementos os quais, para ele, são fundamentais para que se tenha uma 
teorização mais completa acerca do problema dos gêneros: i) a relação entre os 
gêneros e as estruturas de poder (regularização e oficialização), ii) os processos 
de recepção, os quais abrangem o discurso reportado, o enquadramento 
metalingüístico e a retórica persuasiva; iii) o discurso em relação à sua atualidade 
e incompletude; e iv) a centração indicial. Considerando o propósito deste 
trabalho, abordaremos apenas os dois primeiros elementos: os processos de 
recepção e os elementos relacionados às estruturas de poder. A ênfase no 
primeiro se justifica porque, como veremos, os processos de recepção dos 
discursos, por evidenciarem os valores que a audiência atribui a eles, acabam 
funcionando como práticas de legitimação. O segundo, por sua vez, apresenta 
relação direta com os processos de oficialização e legitimação, foco do presente 
trabalho. 
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Em relação à recepção de tais discursos, a incorporação do discurso 
reportado, do enquadre metalingüístico e da retórica persuasiva foi responsável 
pela orientação de sua recepção, mostrando à audiência de que maneira ela 
deveria recebê-los, e quais valores ela deveria atribuir a eles, e, dessa maneira, 
esses elementos auxiliaram na legitimação dos gêneros.  
Conforme explica Hanks (2008), a noção bakhtiniana de discurso 
reportado se refere à presença de um discurso dentro de outro discurso, o que nos 
remete ao conceito bakhtiniano de dialogismo e ao conceito de intertextualidade. 
Hanks, relendo Bakhtin, afirma que o discurso reportado é relevante para a teoria 
da prática dos gêneros porque se configura como um ―documento objetivo da 
recepção social do discurso‖ (HANKS, 2008, p. 89). Ou seja, por meio do discurso 
reportado é possível reconhecer os valores que são atribuídos ao discurso de um 
falante. Além disso, segundo o autor, ―a incorporação do discurso reportado 
também traz consigo a autoridade de sua enunciação original, e assim trabalha 
para oficializar o discurso ao qual está incorporado‖ (HANKS, 2008, p. 91).   
O conceito bakhtiniano de dialogismo incitou os estudos sobre o 
fenômeno da intertextualidade. Conforme Koch et al (2007), a intertextualidade, 
inicialmente estudada por Kristeva24, engloba o fenômeno dialógico e pressupõe a 
relação entre textos como fundamento para a produção do enunciado. Levando 
em consideração que a noção de discurso reportado dada por Hanks parte do 
conceito bakhtiniano de dialogismo, há um ponto de convergência entre a 
teorização de Koch et al e a de Hanks; convergência esta que nos será relevante 
para a compreensão do fenômeno da legitimação. 
A intertextualidade deve ser compreendida como um fenômeno inerente 
e constituinte do texto, visto que pressupõe a propriedade dialógica da linguagem. 
Nas palavras de Koch e Elias, 
                                                          
24
 Conforme apontam Koch et al (2007), Julia Kristeva foi a responsável pela introdução do 
conceito de intertextualidade na década de 60, com base no postulado do dialogismo bakhtiniano.  
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Em sentido amplo, a intertextualidade se faz presente em 
todo e qualquer texto, como componente decisivo de suas 
condições de produção. Isto é, ela é condição mesma da 
existência de textos, já que há sempre um já-dito, prévio a 
todo dizer. (KOCH, ELIAS, 2006, p. 86) 
 
Conforme Koch et al (2007), há dois tipos de intertextualidade: a stricto 
sensu e a lato sensu. A primeira, mais específica, refere-se aos fenômenos em 
que se pode observar a presença do intertexto. A segunda, mais ampla, engloba a 
relação dialógica pressuposta na linguagem. As autoras ainda apresentam uma 
subdivisão da intertextualidade stricto sensu: ela é dividida em explícita, implícita, 
temática, estilística, intergenérica e tipológica, sendo possível a coexistência de 
diversos tipos em um mesmo texto. 
Para as autoras, esses tipos de intertextualidade podem produzir 
sentidos diversos nos textos. As citações em obras científicas, por exemplo, 
entendidas como um tipo de intertextualidade explícita, são responsáveis por criar 
efeitos de verdade, na tentativa de dar credibilidade ao texto. Segundo as autoras, 
 
Uma citação apropriada pode cumprir o objetivo de reforçar o 
efeito de verdade de um discurso, autenticando-o, pois quem 
melhor que um especialista para confirmar, parra corroborar, 
como ciência do assunto, as conclusões do autor? No 
contexto da obra literária, então, uma citação bem escolhida 
pode lançar luzes ao romance, enriquecendo o seu 
significado, expondo as intenções dos personagens por meio 
de inúmeros recursos estilísticos. (KOCH et al, 2007, p. 120-
121). 
 
Sobre essa questão, Maingueneau (1997, 1998) afirma haver dois tipos 
de retomada de um texto: a retomada por captação e por subversão. Para o autor, 
a captação ―consiste em transferir para o discurso citando a autoridade atribuída 
ao texto fonte‖. Já a subversão ―só imita para desqualificar a autoridade do texto 
fonte‖ (MAINGUENEAU, 1998, p. 20). Esses conceitos são retomados por Koch et 
al (2007), as quais sugerem uma nova dicotomia para tal fenômeno, a saber: a 
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intertextualidade das semelhanças e a intertextualidade das diferenças. Vejamos 
as respectivas definições: 
 
Foi pensando na função argumentativa que o recurso à 
intertextualidade pode desempenhar que Koch (...) sugeriu 
uma outra dicotomia, desta vez não pautada por critérios de 
referência da autoria, nem por um parâmetro de explicitude: 
trata-se da intertextualidade das semelhanças e das 
diferenças. Na primeira, o intertexto contém um texto (próprio 
ou alheio) usado para seguir-lhe a orientação argumentativa 
e, freqüentemente, para apoiar nele a argumentação (...), o 
que corresponderia, por um aspecto, ao que Maingueneau 
(2001) discute como valor de captação. Na segunda, isto é, 
na intertextualidade das diferenças, o texto incorpora um 
outro texto, (...), para ridicularizá-lo, para mostrar sua 
improcedência ou, pelo menos, para colocá-lo em questão 
(...), o que guarda alguma equivalência com o que 
Maingueneau denomina de valor de subversão. (KOCH et al, 
2007, p. 123) 
 
 Relacionando a noção de intertextualidade com a de discurso 
reportado, compreende-se que o apelo à citação, independentemente de se 
subvertê-la ou captá-la, constitui uma forma de legitimar um discurso. O intertexto 
será, de alguma maneira, qualificado ou desqualificado, o que gera implicações 
para o texto que o reproduz. Se um sujeito traz o discurso de outro de maneira a 
reafirmá-lo, por exemplo, o sujeito qualifica tal intertexto e, ao demonstrar adesão 
a ele, seu discurso se torna legítimo. Por outro lado, se ele subverte o intertexto, 
ele o desqualifica, e, assim, demonstra que o seu próprio discurso é qualificado e, 
portanto, dotado de legitimidade. 
Além do discurso reportado, Hanks afirma também que os enquadres 
metalingüísticos auxiliam na orientação da recepção dos discursos. Referências 
ao próprio discurso são uma forma de direcionar a audiência a recebê-lo daquela 
maneira. Hanks exemplifica tal situação ao citar a presença de expressões como 
―isto é verdade‖, presentes nas partes finais de documentos oficiais, de tal forma 
que a audiência os concebesse como uma verdade. Nas palavras de Hanks, 
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Nos segmentos finais de documentos oficiais, a verdade do 
texto é geralmente reafirmada, de modo que tais assertivas 
fazem referência ao próprio discurso, como em: ―isto é 
verdade‖. Assim, esses segmentos finais são enquadres 
metalingüísticos que situam o texto ou parte dele enquanto 
discurso de um tipo, com certos sentidos inteligíveis. 
(HANKS, 2008, p. 89) 
 
O estilo retórico também se constitui como uma forma de orientar a 
audiência em relação à recepção de um discurso. Segundo Hanks, os discursos 
oficiais maias eram dotados de um tom persuasivo, marcado pela presença de 
verbos no imperativo, afirmações que induziam a audiência a agir de determinado 
modo, justificativas sobre ordens e orientações dadas pelo emissor e afirmações 
que induziam a audiência a se relacionarem com determinados sujeitos ou ―estado 
de coisas‖ de maneira afetuosa ou não afetuosa (HANKS, 2008, p. 93). O autor 
conclui com a seguinte afirmação: 
 
Crônicas, levantamentos topográficos, contratos e cartas 
contêm, portanto, inúmeros indicadores da maneira como 
seus atores interpretavam o discurso e os tipos de recepção 
que eles previam para seus próprios discursos. Estes 
recursos necessariamente inter-relacionam-se com aqueles 
através dos quais os autores oficializavam e regularizavam 
seu discurso, uma vez que são adaptados para o mesmo 
contexto social.  (HANKS, 2008, p. 93) 
 
Já em relação às estruturas de poder, Hanks (1996) afirma que certos 
tipos de prática apresentam formas distintas de legitimação. Para o autor, a 
oficialização consiste em um processo por meio do qual os falantes assinalam as 
bases de autenticidade a partir da qual eles falam. Inúmeros movimentos – como 
introduzir a si mesmo com um título profissional, usar o uniforme do escritório, 
dentre outros – auxiliam na construção da autoridade do falante porque 
possibilitam a associação a estruturas dominantes, e, assim, eles garantem o 
status quase oficial do sujeito que fala. (HANKS, 1996). 
Como vimos anteriormente, o autor afirma que as práticas discursivas 
inseridas em um momento de transformação apresentam características híbridas. 
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Os gêneros oficiais maias produzidos no século XVI, concomitante à colonização 
espanhola, refletem esse fenômeno. Não à toa, os maias uniram modos de 
representação da sua cultura e representações do discurso burocrático espanhol e 
da doutrina franciscana na tentativa de torná-los legítimos diante dos espanhóis. 
Assim, os textos produzidos pelos oficiais maias apresentavam detalhes formais e 
funcionais que combinavam ―formas discursivas maias e espanholas em novos 
tipos‖ (HANKS, 2008, p. 64). No entanto, o fato de esses novos gêneros 
apresentarem uma ―forte orientação no sentido da ideologia espanhola e de suas 
estruturas institucionais‖ (HANKS, 2008, p. 86) não significa que a sociedade maia 
cedia totalmente à colonização espanhola. A presença de elementos referentes à 
cultura do dominador nas práticas discursivas dos maias – ou seja, o fato de o 
discurso oficial maia apresentar ―uma mescla de modos de representação dos 
nativos maias ao lado de representações do discurso burocrático espanhol e da 
doutrina franciscana‖ (HANKS, 2008, p. 67) – significa, para o autor, a tentativa de 
―familiarizá-los‖, de torná-los legítimos diante de sua audiência primeira – os 
espanhóis. 
 
O formato, o estilo e o conteúdo temático dos documentos, 
tudo aumenta a impressão de que seus autores [os maias] 
honravam os valores de seus conquistadores, sendo eles 
próprios honrados. Este fator, por um lado, envolve o que 
Bourdieu denominou ―regulação‖, a maneira pela qual os 
atores sociais demonstram estrategicamente sua adesão aos 
valores morais e éticos do grupo (...). Por outro lado, o 
discurso é também ―oficializado‖, no sentido de que 
apresenta a si mesmo como um testamento bona fide, 
autorizado por atores sociais legitimados e específicos. 
(HANKS, 2008, p. 86) 
 
Os recursos de oficialização a que Hanks faz referência nesse trecho 
são: a) presença de declarações de funcionários oficiais renomados assegurando 
que o conteúdo dos documentos é verdadeiro; b) presença de assinaturas de 
testemunhas oficialmente reconhecidas; c) escrita com estilo que demonstra o 
status da nobreza (alguns trechos em versos, outros em prosa cíclica); d) 
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invocação de poderes maias e espanhóis, como ―uma forma de autorizar o 
discurso e fortalecer sua eficácia‖ (HANKS, 2008, p. 87).  
Dessa forma, os processos de recepção – evidenciados pelo discurso 
reportado, pelo enquadramento metalingüístico e também pela retórica persuasiva 
– e os processos de oficialização e legitimação são elementos que devem ser 
considerados como constituintes da natureza de um gênero (HANKS, 2008). Não 
se deve analisar um gênero sem olhar para esses elementos, pois eles são 
responsáveis, junto a outros elementos, pela inserção de um gênero em um 
contexto social mais amplo. E nenhuma prática – e, portanto, nenhum gênero – é 
devidamente compreendida sem levar em consideração a matriz social que a 
embasa.  
Para o autor, ―os gêneros discursivos convencionais são parte do 
habitus lingüístico que os sujeitos sociais trazem para seu discurso‖ (HANKS, 
2008, p. 109). O conceito de habitus compreende as disposições que os sujeitos 
possuem de significar o mundo, ou ainda, nas palavras de Hanks, é um ―sistema 
de disposições permanentes e intercambiáveis... uma matriz de percepção, 
apreciação e ação‖ (HANKS, 2008, p. 84).  
Esse sistema de disposições, ou seja, o habitus, representa um 
conjunto de percepções sociais incorporado pelos agentes, sendo esses últimos 
seres socialmente constituídos. Assim, o habitus representa ―disposições para agir 
de formas específicas, e esquemas de percepção que regulam as perspectivas 
individuais ao longo de eixos socialmente definidos‖ (HANKS, 2008, p. 36). Dessa 
forma, o habitus é regularizado, estável, mas ao mesmo tempo flexível, 
modificável, visto que se configura como um sistema de percepções sociais, o que 
lhe confere o caráter mutável. 
O conceito de habitus foi intensamente estudado por Bourdieu (2003). 
O sociólogo afirma que a gênese da noção de habitus serviu como uma saída 
para evitar a dicotomia estruturalismo x individualismo. Nas palavras do autor,  
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Quando introduzi aquela noção [a de habitus], por ocasião da 
publicação de dois artigos de Panofsky que nunca tinham 
sido cotejados (...), tal noção permitia-me romper com o 
paradigma estruturalista sem cair na velha filosofia do sujeito 
ou da consciência, a da economia clássica e do seu homo 
economicus que regressa hoje com o nome de individualismo 
metodológico. Retomando a velha noção aristotélica de 
hexis, convertida pela escolástica em habitus, eu desejava 
reagir contra o estruturalismo e sua estranha filosofia de 
acção (...) com o seu agente reduzido ao papel de suporte 
(BOURDIEU, 2003, p. 61)  
 
Dessa forma, o conceito de habitus permitiu a Bourdieu a conjunção de 
elementos que, de fato, se mostraram essenciais para o desenvolvimento de uma 
teoria sociológica que levasse em consideração a existência de um sujeito agente, 
ainda que essa ação – e esse é o ponto central da noção de habitus – não viesse 
de uma consciência sobre a racionalidade humana. Em outras palavras, para 
Bourdieu, o sujeito se encontra incorporado a uma determinada formação cultural, 
e, assim, acaba moldando sua percepção do mundo. É como se, mentalmente, ele 
estivesse habituado a atribuir significados determinados a situações determinadas:  
 
eu desejava por em evidência as capacidades ―criadoras‖, 
activas, inventivas, do habitus e do agente (que a palavra 
não diz), embora chamando a atenção para a ideia de que 
este poder gerador não é o de um espírito universal, de uma 
natureza ou de uma razão humana (...) – o habitus , como 
indica a palavra, é um conhecimento adquirido e também um 
haver, um capital (...), indica a disposição incorporada, quase 
postural (BOURDIEU, 2003, p. 61) 
 
Nessa perspectiva, Hanks afirma que, no contexto social de 
transformações vivenciado pelos maias em meados do século XVI, os modos de 
recepção preexistentes, ou seja, parte do habitus linguístico, coexistiu juntamente 
a novas práticas discursivas, as quais representam a instabilidade, a 
improvisação. Conforme aponta Hanks (2008), para Bourdieu, ―a prática (...) 
emerge da interação entre as disposições duradouras para a ação, que compõem 
o habitus, e a temporalidade, a improvisação‖ (HANKS, 2008, p. 70). Esse 
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hibridismo ocasionou a emergência de novos gêneros discursivos maias e a 
mudança do habitus lingüístico.  
Projetando a discussão para o contexto dos blogs jornalísticos, 
percebemos algo similar: há uma transformação nas práticas discursivas, 
caracterizada pela coexistência de elementos que representam modos de 
recepção preexistentes (o habitus) e outros que representam a emergência, a 
instabilidade e a improvisação, funcionando como um ajustamento à nova 
realidade que vem se configurando. O jornalismo feito na internet surge para dar 
sequência à prática jornalística; ele apresenta elementos do jornalismo tradicional, 
como a orientação para a divulgação periódica de notícias, mas possibilita novas 
práticas, as quais, certamente, refletem as condições tecnológicas e sociais do 
momento. Como vimos anteriormente, Recuero (2003) afirma que os blogs 
modificaram a atividade jornalística porque permitiram a personalização do 
conteúdo, a presença da opinião do jornalista, a contextualização dos conteúdos 
por meio de diversas fontes, a possibilidade de debate entre leitores e jornalista e, 
fundamentalmente, porque proporcionaram a mudança do fluxo de comunicação: 
de vertical, ele passou a ser horizontal.   
 É bem provável que estejamos diante de um novo gênero discursivo. A 
dificuldade em considerá-lo como tal e analisá-lo por completo é natural, tendo em 
vista o fato de que estamos vivenciando o momento de seu surgimento. Hanks 
estudou os gêneros que surgiram na sociedade colonial maia depois de quatro 
séculos do evento. Para nós, assumir a natureza genérica dos blogs jornalísticos 
pode ser um tanto precipitado; no entanto, valendo-nos de alguns elementos da 
teoria da prática, o que podemos afirmar é que os blogs jornalísticos se 
configuram como uma nova forma de atuar no campo jornalístico, e apresentam 
processos que os legitimam, tal como ocorre com toda prática discursiva.  
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2.3  Os processos de legitimação nos blogs jornalísticos  
 
Olhando para as práticas nos blogs jornalísticos, percebemos que elas 
caminham para uma regularização por meio da construção da autoridade e da 
legitimação, de tal forma que sejam aceitas pelos sujeitos como práticas oficiais. 
Essa legitimação se dá a partir da junção de práticas internas, representando as 
ações dos próprios blogueiros, com práticas externas, as quais representam as 
interpretações da audiência, ou seja, a maneira como a audiência recebe e 
compreende os blogs jornalísticos.   
 
2.3.1 Práticas internas de legitimação 
 
Chamamos de práticas internas as ações feitas pelos próprios 
blogueiros, as quais funcionam como práticas legitimadoras porque asseguram a 
legitimidade e autoridade do blogueiro, de tal forma a orientar a sua recepção. 
Práticas como a recorrência ao perfil e a autorreferenciação como jornalista são 
exemplos de recursos aos quais os blogueiros recorrem na tentativa de mostrar à 
audiência sua própria autoridade.  
O perfil é o espaço onde o blogueiro publica uma espécie de currículo, 
muitas vezes acompanhado de uma foto. O link para acessá-lo geralmente recebe 
o nome ―perfil‖ ou ―sobre o autor‖, e pode estar disponível na página principal do 
blog (na barra superior de navegação). Alguns blogueiros não criam o link para o 
perfil; simplesmente publicam na página principal uma foto ou um texto contendo 
algumas informações a seu respeito. Embora não seja comum, alguns blogueiros 
não disponibilizam nenhuma informação sobre sua identidade.  
 De uma forma geral, percebemos que as informações publicadas 
nesse espaço se baseiam no currículo tradicional: o blogueiro lista suas 
experiências profissionais e as instituições para as quais trabalhou ou ainda 
trabalha. Muitas vezes o texto segue um padrão formal, escrito em terceira 
pessoa, enfatizando as experiências do jornalista na mídia tradicional. Também há 
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casos em que o blogueiro publica um texto mais informal, menos padronizado, 
mas ainda assim com a preocupação de evidenciar sua experiência como 
jornalista. De qualquer maneira, o link ―perfil‖ serve para evidenciar ao leitor quem 
está por trás do blog: por meio da publicação do currículo, o blogueiro deixa 
transparecer sua preocupação em mostrar à audiência que o sujeito o qual lhes 
fala é um sujeito legítimo, autorizado para proferir um discurso também legítimo. 
Penteado et al. (2009), em pesquisa sobre blogs de política, 
evidenciaram que existe uma relação diretamente proporcional entre o sucesso de 
um jornalista na mídia tradicional e o número de acessos ao seu blog. Conforme 
apontam os autores, 
Os dados indicam que, na maioria dos casos, os blogueiros 
com maior número de acessos são os que conseguiram 
construir sua reputação anteriormente ao início de seu blog 
(...). (PENTEADO et al, 2009, p. 158) 
 
Dessa forma, a carreira consagrada na mídia tradicional serve como 
mecanismo de legitimação no universo virtual: por meio do link ―perfil‖, o blogueiro 
expõe seu currículo, de tal forma a orientar os leitores em relação à maneira como 
eles devem enxergar seu discurso. Como bem afirma Hanks (1996), introduzir a si 
mesmo utilizando um título profissional e falar usando uma linguagem técnica, 
além de outras estratégias, são recursos aos quais os falantes recorrem a fim de 
relacionar seu discurso às estruturas legitimadas, orientando a audiência a 
recebê-lo como um discurso legítimo. 
Além da presença do perfil, muitos blogs recebem o nome do próprio 
jornalista, de tal forma que a audiência assimile de forma direta a pessoa do 
jornalista e o espaço do blog. O blog do jornalista Ricardo Noblat é chamado Blog 
do Noblat; o de Reinaldo Azevedo é chamado Blog Reinaldo Azevedo, assim 
como vários outros casos de jornalistas que utilizam o próprio nome para nomear 
o blog. Essa situação reflete o que Penteado et al (2009) descobriram: a 
reputação na mídia tradicional é um fator relevante no processo de legitimação do 
blog jornalístico, e, por isso, o blogueiro faz questão de deixar claro à audiência 
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que se trata do seu blog, do blog de um jornalista já consagrado e, portanto, 
dotado de credibilidade, confiável. Além disso, nomear o blog utilizando o próprio 
nome do jornalista auxilia o usuário a encontrar o endereço ao usar os serviços de 
busca. Quanto mais acessível à audiência, maior a probabilidade de adquirir 
visibilidade na blogosfera. 
A autorreferenciação como jornalista é uma estratégia que pode ocorrer 
no corpo das publicações (posts). Seja por meio da autorrotulação, ou por meio de 
citações que o rotulam como tal, o blogueiro, por meio dessa estratégia, reafirma 
sua natureza e evidencia, assim como com o perfil, a sua legitimidade como 
jornalista.  
 
2.3.2 Práticas externas de legitimação 
 
Chamamos de práticas externas de legitimação aquelas que não são 
oriundas da ação do blogueiro, mas que são desencadeadas pela audiência. A 
interpretação dos internautas, ou seja, a maneira como a audiência recebe e 
compreende os blogs jornalísticos funciona como um recurso de legitimação.  
Essa interpretação pode ser vista por meio do link comentários, 
existente na grande maioria dos blogs e disponível no final de cada post 
publicado. Esse link possibilita aos leitores a postagem de mensagens sobre o 
post publicado pelo blogueiro25. Muitas vezes, esses comentários refletem a 
maneira como os leitores interpretam a atuação do blogueiro, e, assim, acabam 
servindo como um recurso de legitimação. Dessa forma, a audiência pode expor 
aos demais usuários a sua visão em relação a um determinado blogueiro.  
Outra forma de legitimação externa é a referência a blogs nos demais 
veículos midiáticos. Em 15/11/2008, por exemplo, a capa da revista Época 
apresentava a seguinte chamada: ―Os 80 blogs que você não pode perder: um 
                                                          
25
 Nem sempre os comentários deixados pela audiência possuem ligação com o post publicado. É 
comum encontramos comentários sobre outros textos, ou até mesmo recados destinados ao 
blogueiro. 
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novo guia para navegar pela blogosfera‖26 (figura 6). A revista Veja, por sua vez, 
destinou uma seção, intitulada ―blogosfera‖, para a publicação de comentários e 
trechos de posts de diversos blogs. Assim, por meio dessas referências, a 
audiência tende a interpretá-los como uma prática dotada de credibilidade, pois 
percebe que eles já pertencem aos discursos da mídia tradicional e, sendo assim, 
ela os enxerga como uma prática legítima.  
 
Figura 6: capa da revista Época de 15/11/2008. 
  
Somam-se às práticas externas a disponibilização de contadores de 
visitas. Esses recursos, quando disponíveis nos blogs, permitem que o leitor e o 
próprio blogueiro saibam o número exato de acessos que tal blog recebeu. Desse 
modo, eles funcionam como um quantificador de ibope, materializando a audiência 
e auxiliando no processo de legitimação. 
                                                          
26
 Disponível em: http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI17282-15204,00-
OS+BLOGS+ QUE+VOCE+NAO+PODE+PERDER.html. Acesso em 18/01/2011. 
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3. Análise dos processos de legitimação nos blogs jornalísticos  
 
Para analisarmos os processos de legitimação nos blogs jornalísticos, 
apresentamos uma descrição dos dois blogs selecionados, junto à análise das 
práticas internas e externas de legitimação, com base na seleção de alguns posts 
e comentários de leitores de ambos os blogs. 
 
3.1 Blog do Noblat27 
 
―É o início: Bem-vindos ao meu blog‖28. Em 20 de março de 2004, o 
jornalista Ricardo Noblat iniciava as atividades em seu blog. Noblat trabalhou em 
várias revistas jornalísticas, como Manchete, Veja, Isto É, e jornais como O Globo, 
além de ter sido diretor do jornal Correio Brasiliense. Na época da criação do blog, 
trabalhava como colunista do jornal carioca O Dia. Conforme o próprio jornalista 
afirma em entrevista29, o blog nasceu ―acidentalmente‖, com o intuito de postar as 
informações que envelheciam no prazo semanal entre uma coluna e outra. 
No final de maio do mesmo ano, a sua coluna no jornal carioca foi 
encerrada, e Noblat cogitou o término do blog. No entanto, os leitores pediram 
para que o blog fosse mantido. Noblat não encerrou o blog e, então, transformou-
se em um blogueiro independente. Hospedado no portal IG, em outubro do 
mesmo ano ele instalou um contador de visitas e, após se dar conta da grande 
audiência, ele deixou de ser ―fornecedor gratuito de conteúdo‖ e passou a ser 
remunerado pela atividade do blog, após um acordo com os dirigentes do portal. 
Em seguida, migrou para o portal do jornal O Estado de S. Paulo (ESCOBAR, 
2006), e hoje se encontra hospedado no portal do jornal O Globo. Muito estudado 
por pesquisadores da área de Jornalismo e Comunicação Social, o blog do Noblat 
                                                          
27
 Disponível em: http://oglobo.globo.com/pais/noblat/.  
28
 Disponível em: http://oglobo.globo.com/pais/noblat/default.asp?a=111&codblog=129&ch=n& 
palavra =&pagAtual=2&periodo=200403. Acesso em 13/10/2010.  
29
 Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=JPWLl8HJz_s. Acesso em 13/10/2010.  
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configura-se como um dos blogs jornalísticos com ênfase em política mais 
relevantes da blogosfera brasileira. 
Assim como os demais blogs vinculados ao jornal O Globo, o blog do 
Noblat apresenta, no canto superior da página, a barra de links do jornal. Abaixo 
dela, há o cabeçalho do blog, formado por uma faixa vermelha na qual há o escrito 
―Blog do Noblat‖ e a foto do jornalista no canto esquerdo da faixa. Os links ―regras 
do blog‖, ―perfil do Noblat‖ e ―Publicações do Noblat‖ aparecem no canto direito do 
cabeçalho. 
Logo abaixo do cabeçalho do blog, antes de se iniciarem os posts, há 
um espaço para a postagem de uma frase, chamada de ―frase do dia‖. Na maioria 
dos casos, são citações de personalidades, geralmente do universo da política. 
Trata-se de um recurso muito próximo daquele utilizado por jornais e revistas, 
como a Veja, na seção denominada ―Veja essa‖. 
No centro da página, aparecem os posts mais recentes, muitos 
contendo o nome de quem o escreveu (muitos posts não são publicações do 
blogueiro), a data e hora da publicação. No final de cada post, há os links 
―comente‖, ―ler comentários‖, ―rss‖, ―permalink‖ e outros. 
No canto esquerdo da página, há uma coluna em que aparecem os 
seguintes links: página principal; artigos; entrevistas; vale a pena acessar; arquivo 
do blog; leia também; leia em O Globo; desabafe; ouça; fale com o blog e outros 
sites de colunistas. No canto direito, aparecem os seguintes links: enquete, twitter, 
no seu celular, biblioteca (com 9 links) e coberturas especiais (com 25 links). No 
final da coluna, há um banner do jornal O Globo. 
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Figura 7
30
 – página principal do Blog do Noblat. 
 
 Ao acessarmos o blog do Noblat, somos levados a interpretá-lo como 
um ambiente personalizado: a presença da foto do jornalista no topo da página e o 
teor possessivo do adjunto adnominal que compõe o nome do blog (Blog do 
Noblat) conferem um alto grau de personalização. Além disso, a presença de um 
perfil assegura a caracterização de um espaço pessoal, e se configura como uma 
prática interna de legitimação, já que o blogueiro se apresenta como um sujeito 
autorizado a proferir um discurso legítimo. O perfil (figura 8) pode ser visualizado 
ao clicarmos no link ―perfil do Noblat‖, localizado no canto superior direito da 
página principal do blog. O texto, marcado pela primeira pessoa do singular, 
apresenta algumas passagens de sua vida relacionadas ao ofício de jornalista, 
mencionando as instituições para as quais já trabalhou.  
 
 
                                                          
30
 Disponível em: http://oglobo.globo.com/pais/noblat/. Acesso em 14/10/2010. 
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Figura 8
31
 – perfil publicado no Blog do Noblat 
  
                                                          
31
 Disponível em: http://oglobo.globo.com/pais/noblat/PerfilDoNoblat.asp. Acesso em 25/101/2011. 
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O texto apresenta uma série de ocorrências paralelísticas do verbo ―ver‖ 
conjugado na primeira pessoa do singular do pretérito perfeito do modo indicativo 
(forma verbal ―vi‖). Essa repetição do verbo ―ver‖ cria um efeito de onisciência e 
onipresença (o jornalista que está em todos os lugares e que tudo vê) (RANGEL, 
2004) e auxilia na criação da imagem de um sujeito dotado de vasta experiência 
tanto pessoal quanto jornalística. Assim, as sucessivas passagens narradas pelo 
locutor a partir da forma verbal ―vi‖ auxiliam na projeção de um valor específico a 
ele: o valor da credibilidade. O narrador se situa, então, em uma posição 
privilegiada, dotada de autoridade. 
 Além das ocorrências do verbo ―ver‖, outros verbos conjugados no 
mesmo tempo e modo, na mesma pessoa e número, também aparecem no texto: 
escrevi, cobri, assustei-me, velei, assisti, publiquei, acompanhei, voltei. Alguns 
verbos demonstram ações diretamente relacionadas à prática jornalística (escrevi, 
cobri, publiquei), outros se relacionam com a experiência pessoal do locutor 
(assustei-me, velei). Ainda que exprimam ações de esferas distintas (ora os 
verbos nos levam à esfera profissional jornalística, ora à esfera pessoal), essas 
ocorrências, assim como as do verbo ―ver‖, servem para demonstrar a vasta 
experiência do locutor, dando-lhe credibilidade e auxiliando na legitimação de suas 
práticas. 
 Outras ocorrências que atribuem autoridade ao locutor e legitimam seus 
discursos são as expressões que fazem referência direta aos diversos veículos de 
comunicação para os quais o jornalista já trabalhou. A expressão ―como repórter 
da revista „Manchete‟‖, no 3º parágrafo, orienta o leitor a projetar autoridade ao 
locutor, já que evidencia a experiência do sujeito como profissional de um veículo 
de comunicação. Além disso, aparece em posição inicial (introduzindo o 
parágrafo) e, portanto, apresenta-se em foco, orientando a audiência a interpretá-
la de maneira relevante. O mesmo ocorre com as expressões ―Ainda estava na 
Veja‖, no início do primeiro período do 5º parágrafo; ―como chefe de Redação do 
„Jornal do Brasil‟‖, no início do último período do 5º parágrafo; ―Publiquei artigos no 
„Jornal do Brasil‟‖, no início do segundo período do 8º parágrafo; ―Meus oito anos 
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como Diretor de Redação do „Correio Braziliense‟‖, no início do segundo período 
do 9º parágrafo e ―Da Bahia, como Diretor de Redação do jornal „A Tarde‟‖, 
iniciando o penúltimo parágrafo do texto.  
Essas expressões são, na verdade, construções discursivas de um 
espaço e de um tempo correlacionados e específicos – o espaço institucional da 
Revista Veja, da redação do Jornal do Brasil, e o tempo que se refere à época em 
que o jornalista trabalhou nessas instituições. Conforme explica Hanks (2008), a 
língua possui recursos discursivos que possibilitam a introdução do contexto no 
enunciado. Esses recursos são, então, formas de indicialidade, ou seja, são 
recursos aos quais os sujeitos recorrem para ―vincular os enunciados aos falantes, 
aos destinatários, aos referentes em questão, ao lugar e ao momento do 
acontecimento‖ (HANKS, 2008, p. 96). Nesse caso, as expressões em questão 
servem para vincular o enunciado a espaços específicos, institucionalizados, 
legitimados. Assim, há uma construção cuidadosa do ―lugar‖ e do ―tempo‖, e tal 
construção reflete na interpretação da audiência e, portanto, na recepção do 
discurso.  
 Junto a essas expressões citadas acima, a referência que o locutor faz 
à universidade onde estudou jornalismo também evidencia uma tentativa de dotar 
suas práticas de um teor legítimo. A expressão ―na condição de aluno do curso de 
jornalismo da Universidade Católica de Pernambuco”, no final do segundo 
parágrafo, sugere que o locutor crê no poder do ambiente acadêmico como 
legitimador, e adere a ele como recurso de oficialização. 
 O texto que compõe o perfil apresenta trechos que se aproximam do 
estilo jornalístico convencional, por conter informações as quais auxiliam na 
criação de um efeito de objetividade: datas específicas, locais precisos, 
personagens nomeados. No entanto, esse estilo ―objetivo‖ contrasta com 
passagens subjetivas, como em ―assustei-me ao saber...‖, e principalmente com a 
insistência no uso da primeira pessoa do singular, atribuindo um caráter 
personalizado às experiências relatadas. O efeito de objetividade, criado por meio 
da presença de informações precisas, é ao mesmo tempo subjetivado pela 
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inserção do jornalista no relato, o que, no discurso jornalístico convencional, não 
aparece. Assim, os relatos apresentam-se por meio da voz do jornalista, o qual se 
coloca como um sujeito agente, experimentador, testemunha, observador e, ainda 
que oculto, determinado; ao contrário da indeterminação e ocultação do jornalista 
nos relatos convencionais jornalísticos. 
 Além desse texto que compõe o perfil, há referências à sua atividade 
como jornalista em outros espaços, como o link ―publicações do Noblat‖, o qual 
nos direciona a uma página contendo uma lista dos livros de sua autoria, bem 
como referências a reportagens, entrevistas e artigos feitos por ele, com a 
possibilidade de fazer download de muitos deles.  Para cada referência, há uma 
pequena descrição de seu conteúdo. Esse recurso também se configura como 
uma prática interna de legitimação, pois orienta a audiência a projetar um 
determinado valor ao blogueiro; a saber, o valor da credibilidade.  
Em relação às práticas jornalísticas, Foletto (2009), ao analisar o blog 
do Noblat, evidenciou que o blogueiro apresenta os processos tradicionais de 
busca e revelação das informações, pois há uma preocupação em detalhar fontes 
e apresentar informações concretas. Sobre esse aspecto, o próprio blogueiro 
afirmou, em entrevista32, que o jornalismo feito nos blogs não pode se diferenciar 
do jornalismo feito em outros meios de comunicação, a não ser pelo tratamento da 
linguagem e pela presença de outros recursos possibilitados pela natureza do 
suporte. Noblat afirma que se o blog é jornalístico, ele precisa respeitar as regras 
universais do jornalismo: levar em consideração a ética, a prática de dar voz às 
várias pessoas envolvidas em uma eventual notícia, a prática de respeitar a lei da 
correção e da checagem das informações antes de postá-las33. Sobre essa 
questão, vejamos o post a seguir, publicado em 28/05/2004: 
                                                          
32
 Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=ncvrmzvIzLI. Acesso em: 27/01/11. 
33
 Não nos preocuparemos em analisar se o jornalismo feito por Noblat obedece aos critérios éticos 
que orientam a prática jornalística. Acreditamos que esse problema é de interesse e competência 
das pesquisas da área da Comunicação. Nosso interesse é olhar para as práticas que são 
realizadas pelo blogueiro e pela audiência, a fim de compreendermos de que maneira elas 
interferem nos processos de legitimação dos blogs. 
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 Figura 934: post publicado no Blog do Noblat 
 
Esse post demonstra a preocupação do blogueiro em rotular sua prática 
e estabelecer parâmetros para a compreensão de seus discursos. A lista das 
funções do blog orienta o leitor a ter determinadas expectativas em relação às 
práticas do blogueiro: é esperado que o blog sirva para informar sobre diversos 
assuntos, para gerar reflexão e também para gerar trocas de conteúdo e debates. 
Essas funções se aproximam da prática jornalística (principalmente as funções de 
informar e gerar reflexão), e a explicitação delas induz o leitor a compreender os 
discursos do blogueiro como legitimamente jornalísticos. Para sabermos se tais 
funções são, de fato, cumpridas, é preciso um trabalho mais detalhado de análise 
                                                          
34
 Disponível em: http://oglobo.globo.com/pais/noblat/posts/2004/05/28/sobre-este-blog-16616.asp. 
Acesso em 28/01/11. 
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e de recolha de informações, o qual não é o objetivo desta pesquisa. No entanto, 
podemos afirmar, com base nas nossas observações, que a primeira função, a de 
informar, de fato é cumprida pelo blogueiro. 
Além da explicitação das funções do blog, o jornalista mostra seu 
modus operandi ao mencionar ―como ele (o blog) funciona‖. Ao afirmar que ele 
será alimentado de segunda a sexta-feira, com notícias devidamente apuradas, o 
blogueiro mostra seu compromisso com o leitor, evidenciando uma prática 
profissional de atuação constante e de apuração, o que se configura como uma 
das características do jornalismo.  
Encerrando o post, Noblat comenta sobre o problema do erro no 
jornalismo. Para tanto, inicia o trecho com uma afirmação: ―Tenho 37 anos de 
jornalismo‖. Essa afirmação representa claramente o trabalho de Noblat de 
autolegitimação. É uma afirmação dotada de poder, a qual orienta a audiência a 
reconhecer uma credibilidade construída por meio de um longo caminho 
percorrido, um caminho de 37 anos de experiências jornalísticas. Em seguida, o 
jornalista fala da inevitável realidade do erro jornalístico, o que automaticamente o 
inclui nessa situação hipotética. No entanto, ele demonstra profissionalismo e ética 
diante de tal possibilidade: se for constatado o erro, ele será corrigido. Assim, mais 
uma vez Noblat projeta para si valores como autoridade, credibilidade e 
profissionalismo, orientando o olhar da audiência nessa direção, e construindo, por 
meio dessas práticas, sua legitimação. 
Noblat apresenta um número bastante considerável de posts diários. A 
fim de analisarmos a natureza de suas publicações, observamos todos os textos 
publicados entre os dias 03 e 07 de outubro de 2010. Nesse período, o blogueiro 
publicou 290 posts, o equivalente a 58 por dia. Os textos publicados ora são 
próprios, ora são extraídos de jornais, revistas ou de outros blogs – o que se 
configura como a maioria dos casos. Ao postar textos de outras fontes, Noblat 
frequentemente disponibiliza o link que direciona o leitor para o site de onde ele 
tirou a notícia (ver figura 10). Assim, ele apresenta de maneira transparente suas 
fontes, explicitando o processo de apuração, e ao mesmo tempo fornece ao leitor 
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a possibilidade de ampliar a leitura sobre aquela notícia, levando em consideração 
que, muitas vezes, Noblat publica apenas parte dos textos.   
 
 
Figura 10
35
: post publicado no Blog do Noblat.  
  
 Além disso, há, frequentemente, textos enviados por terceiros, como 
Erich Decat, Mariana Caminha, entre outros. A grande maioria dos posts é 
categorizada por meio de uma palavra ou expressão: política, geral, mundo, 
comentário, cartas de Londres, etc. Essa categorização aparece sempre no topo 
do post, logo acima do título. 
              Por ser um jornalista vinculado ao Jornal O Globo, Noblat publica 
muitas notícias que foram veiculadas nesse jornal. Quando isso ocorre, 
geralmente o blogueiro acrescenta, no final do post, um link para acessar a página 
                                                          
35
 Disponível em: http://oglobo.globo.com/pais/noblat/. Acesso em 16/11/10 
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de onde ele extraiu o fragmento, tornando possível à audiência a leitura completa 
do texto, tendo em vista que, muitas vezes, o jornalista publica apenas trechos de 
uma notícia.  
O blog do Noblat pode ser classificado, considerando a proposta de 
Recuero (2003), como um blog de publicações mistas, ou seja, como um blog que 
apresenta uma mistura das categorias publicações e clippings. Lembramos que a 
classificação proposta pela autora, baseada no tipo de conteúdo, contempla as 
seguintes categorias: diários (blogs com conteúdo pessoal); publicações (blogs 
com conteúdo informacional e opinativo); literários (blogs com conteúdo literário); 
clippings (blogs com conteúdo recortado, ou seja, que trazem conteúdo de outros 
sites, sem análises e comentários do blogueiro); publicações mistas (blogs que 
misturam as demais categorias). Pollyana Ferrari (2006), na obra ―Jornalismo 
Digital‖, apresenta duas categorias de classificação levando em consideração os 
tipos de autores: os considerados produtores de conteúdo (que produzem textos 
inéditos) e os rastreadores de conteúdo (os que postam textos de terceiros)36. 
O blog do Noblat se enquadra, então, na categoria publicações mistas 
(RECUERO, 2003), ou então, levando em consideração a classificação de Ferrari 
(2006), pode ser considerado pertencente às duas categorias37: produtor de 
conteúdo e rastreador de conteúdo, porque mescla posts próprios, ora de caráter 
informativo, ora opinativo, com posts retirados de outros sites (jornais, revistas, 
blogs, etc), os quais, na maioria das vezes, não vêm seguidos de comentários do 
blogueiro. No dia 25/01/2011, por exemplo, o blogueiro publicou 41 posts. O 
quadro a seguir resume as informações disponibilizadas no blog sobre esses 
posts: 
 
                                                          
36
 O trecho em que a autora apresenta essa classificação só está disponível em formato digital. 
Disponível em: http://www.editoracontexto.com.br/produtos/material/JORNALISMO%20DIGITAL 
COMPLEMENTO%20SITE.pdf. Acesso em 27/01/2011. 
37
 A autora, no mesmo texto, afirma que o blog do Noblat pertence apenas à categoria de produtor 
de conteúdo. No entanto, essa classificação não contempla a atividade atual do blogueiro. Pelo 
contrário: Noblat publica mais textos de outros do que próprios. 
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Origem do texto Categoria Enviado por Assinado por 
O Globo: 17  
O Estado S. Paulo: 3 
Folha S. Paulo: 6 
Outros blogs: 4 
Próprios: 11  
Total: 41 
Mundo: 4 
Economia: 4 
Política: 21 
Geral: 7 
Música do dia: 1 
Enquete: 1 
Poema da noite: 1 
Hora do recreio: 1 
Cartas de Buenos 
Aires: 1 
Total: 41  
Ricardo Noblat: 33 
Outros: 8 
Total: 41 
Outros: 21 
Sem referência: 20 
Total: 41 
 Quadro 3: informações sobre posts do dia 25/01/2011 do Blog do Noblat 
 
 A coluna ―origem do texto‖ mostra os diferentes sites de onde foram 
retirados alguns dos textos publicados no blog; o item ―próprios‖ se refere a textos 
que não foram copiados de nenhum outro site. A coluna ―categoria‖ se refere à 
classificação do post dada pelo próprio blog, e que aparece acima do título do 
post. As categorias ―música do dia‖ (um post contendo um link para ouvir uma 
música, junto a um breve comentário sobre o artista), ―hora do recreio‖ (um 
videoclipe) e ―poema da noite‖ (post contendo um poema, enviado por Pedro 
Lago, do site ―corujão da poesia‖) são diárias, e a categoria ―Cartas de Buenos 
Aires‖ (um post enviado pela jornalista Gisele Teixeira que versa sobre a vida em 
Buenos Aires) é semanal. A coluna ―enviado por‖ mostra o nome de quem enviou 
o texto, informação que está também explícita na apresentação do post, sempre 
no canto superior direito. A coluna ―assinado por‖ mostra quem escreveu o texto, 
mas nem sempre essa informação é disponibilizada. Quando o post vem de um 
jornal, por exemplo, e se for uma notícia, não haverá nome de autor. Quando o 
post é do próprio Noblat, também não há menção ao nome. A figura a seguir 
apresenta um post contendo as informações dispostas no quadro anterior: 
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Figura 11
38
: parte de um post publicado no Blog do Noblat. Destaque nosso. 
 
 Como é possível observar, a maioria dos textos publicados no dia 
25/01/2011 veio de outros sites (30). Apenas 11 posts são ―próprios‖, ou seja, não 
são textos que vieram de outros veículos, mas isso não significa que tenham sido 
escritos por Noblat.  
 As categorias nos mostram que a maioria dos posts está relacionada à 
temática jornalística (mundo, economia, política, geral), mas também há textos 
que não fazem parte dessa esfera de atividade (música do dia, poema da noite, 
hora do recreio). Apesar de ser uma amostra de apenas um dia, podemos 
compreender como são as postagens no blog e quais as principais temáticas 
abordadas.  
 É interessante observar a presença de textos que não se enquadram na 
esfera jornalística. O blogueiro mantém um link, no canto direito da página 
principal, intitulado ―Diário de avô: crônicas do nascimento de Luana‖. Trata-se de 
um link que nos direciona a vários posts publicados pelo jornalista e que tratam do 
nascimento de sua neta Luana. Esses posts assumem um caráter totalmente 
pessoal, e muitas vezes apresentam fotos e arquivos sonoros. Dessa forma, por 
meio de postagens de músicas, clipes e textos sobre sua neta Luana, por 
exemplo, Noblat projeta ao seu blog a imagem de um ambiente personalizado, 
                                                          
38
 Disponível em: http://oglobo.globo.com/pais/noblat/posts/2011/01/24/psdb-de-minas-faz-que-
condena-no-governo-do-pt-358591.asp. Acesso em 24/01/11. 
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além da projeção do valor jornalístico construído a partir das estratégias de 
legitimação. No dia 23/01/2011, os leitores que acompanhavam as postagens 
jornalísticas do blogueiros se depararam com um texto no qual Noblat apresentava 
um comentário sobre o aniversário de sua neta. Esse hibridismo se configura 
como uma peculiaridade dos blogs jornalísticos; afinal, podemos dizer que é 
praticamente impossível encontrarmos, em um jornal como O Globo, por exemplo, 
um texto sobre a vida pessoal de um repórter, em meio às notícias do caderno de 
economia. O espaço em que isso pode acontecer é o espaço dedicado aos 
colunistas e cronistas, mas ainda assim é um tanto improvável que eles publiquem 
fotos de sua família e contem como foi a semana de férias no Rio de Janeiro. 
Ferrari (2006)39, sobre essa questão, afirma: 
Podemos perceber (...) que os jornalistas que blogam 
conseguem dialogar com o leitor, dividir sensações e 
experiências. Isso faz toda a diferença no dia-a-dia da 
profissão. Outra jornalista que também conversa diariamente 
com seus leitores é a Soninha Francine, vereadora pelo PT, 
em São Paulo, dona de um dos blogs mais visitados do jornal 
Folha de S.Paulo. No dia 1º de setembro de 2006, ela 
publicou um post noticioso sobre a ida do ator Brad Pitt a 
Nova Orleans, nos Estados Unidos, para apresentar projeto, 
bancado por ele, para construção de casas ecologicamente 
corretas. No dia anterior, Soninha comenta – como torcedora 
do Palmeiras – a ida do jogador Magrão para o Corinthians. 
E na semana anterior, a vereadora escreve um texto pessoal 
sobre as bobagens que os jovens fazem ao resolveram 
começar a fumar. Ou seja, não existe pirâmide invertida que 
consiga dar conta desse novo formato. A sensibilidade do 
autor e as temáticas escolhidas vão moldando a cara do 
blog. (FERRARI, 2006, p. 11) 
 
O estilo de escrita dos posts de Noblat (os que são, de fato, escritos 
pelo blogueiro), é predominantemente sóbrio, objetivo, próximo da escrita da mídia 
                                                          
39
 Trecho disponível apenas em formato digital: 
http://www.editoracontexto.com.br/produtos/material/JORNALISMO%20DIGITAL_COMPLEMENTO
%20SITE.pdf.  Acesso em 27/01/11. 
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tradicional, mas, em alguns textos, apresenta um tom mais subjetivo, marcado 
pela primeira pessoa do singular – presente em textos que compõem a categoria 
―Diário de avô‖ e ―Memórias do blog‖, por exemplo. Em alguns posts, o blogueiro 
apresenta interlocuções: por meio delas, Noblat se aproxima de sua audiência, o 
que se configura como uma mudança em relação à escrita jornalística tradicional. 
Sobre essa questão, Noblat, em uma entrevista por ocasião do II Master em 
Jornalismo Digital40, afirma que, se o blog é jornalístico, ele precisa respeitar as 
regras universais do jornalismo. Por outro lado, o blog é, também, um espaço 
pessoal, e, por isso, o jornalista pode subverter pelo menos a linguagem 
jornalística tradicional. Ele não deve escrever no blog como se estivesse 
escrevendo para um veículo de comunicação convencional. Assim, no que diz 
respeito ao estilo linguístico, ainda que Noblat apresente uma linguagem próxima 
do estilo tradicional, é perceptível uma personalização da escrita, marcada por 
certa fluidez e espontaneidade.  
Uma das questões mais relevantes em relação aos blogs jornalísticos, 
porque introduz uma modificação significativa na prática jornalística, é a relação 
entre jornalista e audiência. No jornalismo impresso, a relação entre ambos é 
mínima, discreta. A seção ―carta do leitor‖, por exemplo, apenas publica um 
comentário de um determinado leitor, sem que haja, necessariamente, diálogo 
entre o jornalista e ele. É possível também que a audiência entre em contato com 
o veículo jornalístico através de ligações, correspondências comuns ou virtuais, 
sugerindo pautas, ou até mesmo indicando possíveis equívocos em matérias já 
publicadas. De fato, esse tipo de interação ocorre nos veículos tradicionais. Nos 
blogs, a interação jornalista/audiência vai além do simples contato por email para 
sugestão de pauta ou indicação de erro: há a possibilidade de diálogo entre 
blogueiro e audiência, e um diálogo quase simultâneo, tendo em vista a agilidade 
do programa em relação às atualizações de postagens. O blogueiro posta uma 
notícia sobre um acidente que acabou de acontecer na principal avenida de sua 
cidade, e logo em seguida, dois minutos depois, um leitor posta um comentário 
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 Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=ncvrmzvIzLI. Acesso em: 27/01/11.   
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sobre a notícia, acrescentando alguma informação sobre ela e, no mesmo 
comentário, reclama da falta de sinalização do local. Um minuto depois da 
postagem do comentário, o blogueiro responde diretamente ao leitor, falando, por 
exemplo, sobre o fato de já ter acontecido mais de 100 acidentes naquele mesmo 
local, em menos seis meses. Essa situação hipotética demonstra que, de fato, há 
uma possibilidade de interação quase simultânea entre leitor e audiência, e essa 
interação pode ser vista, principalmente, no corpo dos comentários.  
No entanto, esse canal de comunicação não é direto. Há, na maioria 
dos blogs jornalísticos, a moderação dos comentários, que pode ser feita por 
terceiros, não necessariamente pelo blogueiro. A ação de moderar os comentários 
serve, em tese, para evitar que o ambiente dos comentários seja usado de 
maneira indevida, para difamação ou postagem de comentários preconceituosos, 
por exemplo. Ainda que haja uma boa intenção, a moderação é uma forma de 
manipular os comentários, de tal forma que pode, por exemplo, barrar um 
comentário que não seja conveniente ao blogueiro por algum motivo.  
Nos blogs, o jornalista assume o papel de um sujeito que possui 
condição e legitimidade para produzir discursos e, assim, posiciona-se no ―jogo de 
poder‖ que é a interação por meio da linguagem, deixando a outra posição ―vaga‖ 
para algum usuário preenchê-la. Essa relação de tomada de posições nos blogs 
jornalísticos não é democrática, tal como não é a relação entre jornalista e leitor 
nas interações não virtuais. Além disso, a própria condição de criador do blog já 
faz com que o blogueiro assuma um papel específico, e esse papel lhe impõe 
certos deveres e regalias: somente o dono do blog e seus colaboradores, quando 
há, são capazes de postar conteúdo na página principal do blog; aos 
leitores/freqüentadores, resta o espaço dos comentários para tal prática. Somente 
ao dono do blog e ao moderador é dada a opção de publicar ou excluir um 
comentário de um leitor/freqüentador. 
Outro tipo de recurso interativo presente no blog do Noblat é a presença 
de um espaço permanente, na coluna direita da página principal, para uma 
enquete, a qual é atualizada semanalmente. Geralmente são perguntas 
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relacionadas ao universo da política. Outro recurso de interação, disponibilizado 
na coluna esquerda da página principal do blog, é o ―desabafe‖. O ícone é 
composto pela figura de um megafone, junto a um pequeno texto: “Neste espaço, 
jogue fora tudo que o incomoda. Sem pesar a mão, por favor”. No entanto, para 
enviar um desabafo, é preciso fazer o cadastro do jornal O Globo (inclusive para 
enviar comentários no link comentários). Logo abaixo do link desabafe, aparece o 
link para contato por email. Esse link direciona o usuário diretamente para algum 
programa de correio eletrônico. 
Como podemos perceber, a relação entre jornalista e audiência é 
reconfigurada a partir dos blogs. Por meio deles, a interação transcende o simples 
espaço tradicional da carta do leitor, permitindo à audiência um contato direto e 
quase simultâneo com o jornalista, de tal forma que essa interação muda, de 
alguma maneira, a prática jornalística. É preciso estar muito mais atento à 
qualidade do texto, da informação, posto que sempre haverá um leitor disposto a 
apontar o erro e a desconstruir a verdade dos fatos. Além disso, o blog pode se 
configurar como um ambiente de interação, um espaço para encontros, não 
apenas entre blogueiro e leitor, mas entre leitores distintos. No espaço dos 
comentários, é frequente os usuários que enviam mensagens destinadas a outros 
usuários, formando, assim, uma espécie de rede de comentários, uma réplica da 
conversa nos sites de bate-papo. 
Além dessas questões relacionadas aos recursos de interação e às 
modificações que essa interação trouxe para a prática jornalística, é preciso olhar 
também para o papel da audiência no processo de legitimação do blog, o que 
chamamos de legitimação externa. Como dissemos, a audiência auxilia na 
legitimação do blog quando o interpreta (muitas vezes de maneira induzida) como 
algo legítimo, dotado de credibilidade. No espaço dos comentários, por exemplo, a 
audiência pode expor sua visão e interpretação em relação ao blogueiro, o que lhe 
confere ainda mais legitimidade, reforçando a autoridade do sujeito e firmando 
cada vez mais o seu papel nas relações de poder. Os comentários abaixo, 
96 
 
publicados a respeito de um post de Noblat sobre os números das visitações, 
demonstram de que forma a audiência auxilia no processo de legitimação do blog: 
Figura 12
41
: comentários publicados no Blog do Noblat.  
  
 O comentário do leitor Gabriel Portella se refere à prática jornalística de 
Noblat por meio de uma expressão nominal definida: ―trabalho bem feito‖. O uso 
da expressão adjetiva não deixa dúvidas em relação à interpretação que o leitor 
faz de Noblat, demonstrando a qualidade da prática desenvolvida pelo jornalista 
no blog. O comentário de Gino Luiz Murta também caminha na mesma direção: 
por meio da qualificação inicial, ―dedicação, precisão e empenho‖, o leitor 
demonstra sua visão sobre a atividade de Noblat no blog, auxiliando no processo 
de legitimação de suas práticas. Além da qualificação, o leitor também deixa 
explícita sua adesão ao blog, mencionando o fato de ser leitor ―desde a primeira 
hora‖. Dessa forma, ele demonstra sua fidelidade em relação ao blogueiro, 
reafirmando a imagem de Noblat como um sujeito legítimo, em cuja autoridade é 
possível confiar desde sempre. 
 Os comentários citados foram publicados a despeito de um texto 
postado por Noblat, o qual versava sobre os números de visitações. O post foi 
publicado no dia 12 de outubro de 2010: 
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 Disponível em: http://oglobo.globo.com/servicos/blog/comentariossuperblog.asp?busca=&cbo 
RegPorPag=10 &cod_Post=331951&pagAtual=2. Acesso em 27/01/11. 
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Figura 13
42
 – post publicado no Blog do Noblat 
 
 A publicação de posts que versam sobre o próprio status do blog 
também é uma estratégia de autolegitimação. Essas práticas internas de 
legitimação, junto a práticas da audiência, constroem a autoridade do blogueiro, 
dotando-o de autoridade e credibilidade, tão necessárias no vasto universo da 
Internet. 
 
3.2 Blog Reinaldo Azevedo 
 
Conforme histórico apresentado no site Wikipédia43, Reinaldo Azevedo 
trabalhou em várias instituições jornalísticas ao longo de sua trajetória como 
jornalista. Fez parte da equipe dos jornais Folha de S. Paulo e Diário do Grande 
ABC, dirigiu a revista Primeira Leitura e também trabalhou para a revista Bravo!. 
Atualmente, é articulista da revista Veja, em cujo portal seu blog está hospedado.  
Em 20 de junho de 2006, o jornalista concedeu uma entrevista44 ao site 
Observatório da Imprensa, na qual falou sobre o encerramento da revista Primeira 
Leitura e sobre sua possível estréia na blogosfera (figura 14).  
 
                                                          
42
Disponível em: http://oglobo.globo.com/pais/noblat/posts/2010/10/12/blog-do-noblat-bate-novo-
recorde-de-acessos-331951.asp. Acesso em 25/01/2011. 
43
 Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Reinaldo_Azevedo. Acesso em 07/02/11. 
44
 Disponível em: http://www.observatoriodaimprensa.com.br/artigos.asp?cod=386IMQ003. Acesso 
em 14/10/2010. 
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         Figura 14: trecho de entrevista com Reinaldo Azevedo em 20/06/2006 
 
De fato, quatro dias depois da entrevista concedida ao site Observatório 
da Imprensa, ou seja, no dia 24/06/2006, o jornalista estreou o Blog Reinaldo 
Azevedo. 
Hospedado no portal da revista Veja, o blog de Azevedo apresenta, no 
canto superior da tela, a barra de links da revista, assim como os demais blogs 
hospedados no portal da revista. Logo abaixo, há um banner, seguido da 
expressão ―Blogs e Colunistas‖ e do cabeçalho. O cabeçalho do blog apresenta 
uma foto do jornalista à esquerda, junto ao seguinte título: ―Blog Reinaldo 
Azevedo/ Análises políticas em um dos blogs mais acessados do Brasil‖. Embaixo 
do cabeçalho, há três links: ―assine o feed RSS‖, ―saiba o que é‖ e ―buscar no 
blog‖. Abaixo, há uma espécie de epígrafe, constituída por um poema de Dylan 
Thomas (ver figura 15). 
Embaixo da epígrafe, aparecem os posts dispostos de tal forma que os 
mais recentes apareçam sempre no topo da página. No canto superior esquerdo 
do texto aparece a referência à data e hora da publicação. O nome do jornalista 
que publicou o texto (normalmente o próprio blogueiro) e o link para comentários 
aparece ao término do post.  
No canto direito da página, há uma coluna que apresenta, no topo, um 
banner; logo abaixo, há um link para o facebook da Revista Veja, com um quadro 
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contendo algumas notas extraídas de lá; em seguida, dois links, avesso do avesso 
e documentos, categorizados como ―seções‖. Abaixo, um link para o twitter, com 
um quadro mostrando os últimos twitts do jornalista, e logo depois há o espaço 
para uma enquete, com um link ―arquivo‖, o qual direciona o usuário a uma página 
contendo todas as enquetes já publicadas pelo jornalista. Finalizando a coluna 
direita, aparecem links para os posts mais recentes, link para arquivo e tags. Não 
há coluna no canto esquerdo da página.  
 
 
Figura 15
45
 – imagem da página principal do Blog Reinaldo Azevedo 
 
Reinaldo Azevedo não apresenta o espaço “perfil‖, portanto, não há 
nenhum texto específico com informações sobre sua formação acadêmica, nem 
mesmo sobre sua atuação como jornalista na mídia convencional. Apesar disso, o 
blog recebe o nome do jornalista e apresenta uma foto no cabeçalho, o que 
confere uma relação direta entre blogueiro e blog, auxiliando na construção de um 
espaço personalizado. A frase que aparece logo depois da sua foto, ―Análises 
políticas em um dos blogs mais acessados do Brasil‖, apresenta duas questões 
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 Disponível em: http://veja.abril.com.br/blog/reinaldo/. Acesso em 14/10/2010.  
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interessantes: ela evidencia à audiência a natureza do conteúdo que será 
encontrado ali (análises políticas), além de orientá-la a interpretar o blog como um 
espaço dotado de credibilidade, tendo em vista a afirmação de que se trata de um 
dos blogs mais acessados do país. Além disso, o blog está vinculado ao ambiente 
institucionalizado da Revista Veja, o que confere, também, uma legitimidade 
diferenciada ao blog, uma legitimidade que provém mais da instituição Veja e 
menos do jornalista. Talvez, por isso, o blog não apresente um perfil do jornalista. 
Apesar de não haver um perfil, a prática da autoexposição de sua 
experiência e a autorreferenciação como jornalista ocorre de outras maneiras, 
como, por exemplo, por meio dos próprios posts. O trecho a seguir (figura 16), 
retirado de um post do blogueiro Reinaldo Azevedo, demonstra tal estratégia: 
 
 
Figura 16
46
: trecho de um post de Reinaldo Azevedo. Destaque nosso. 
 
O trecho grifado, bastante significativo, mostra a afirmação do blogueiro 
de que sua prática está relacionada a uma das tarefas do jornalismo, qual seja, a 
de evidenciar os fatos. A locução verbal ―estou cumprindo‖ – formada pelo verbo 
auxiliar ―estar‖ no presente do modo indicativo e pelo verbo principal ―cumprir‖ na 
forma nominal gerúndio – é responsável por criar um sentido de certeza em 
relação à efetivação da ação de cumprir, além de situar essa ação não em um 
tempo delimitado, mas sim em um tempo que não possui indicação nem de sua 
origem, e nem de seu fim, e que, portanto, possui uma duração indeterminada, 
evidenciando que tal ação faz parte de suas práticas cotidianas. Além disso, dizer 
que há uma tarefa do jornalismo sendo cumprida faz com que a audiência 
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 Disponível em: http://veja.abril.com.br/blog/reinaldo/geral/fora-da-bolha-pe-na-lama/. Acesso em 
17/01/2011. 
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reconheça uma adesão a tal prática. Assim, seus discursos se tornam autorizados, 
já que são discursos de um sujeito que se compromete com as tarefas do 
jornalismo. Tal estratégia discursiva se configura como o que Hanks chama de 
enquadres metalingüísticos, ou seja, expressões discursivas as quais auxiliam na 
orientação de sua recepção. A figura a seguir traz um trecho de um post publicado 
no blog de Azevedo que contém outro exemplo de autolegitimação: 
 
 
Figura 17
47
: trecho de um post publicado no Blog Reinaldo Azevedo 
 
Nesse trecho, a expressão ―se não me engano, e eu não me engano‖ 
evidencia o que dissemos anteriormente. O blogueiro utiliza de estratégias 
discursivas para se autolegitimar, ou seja, mostrar que é um sujeito autorizado 
para proferir discursos legítimos – afinal, ele sabe o que diz, ele não se engana, 
ele está a serviço do jornalismo, etc. Dessa forma, vemos que não é preciso um 
espaço específico para a autolegitimação, como o perfil, por exemplo. É possível 
recorrer a recursos discursivos nos próprios posts para tal prática. 
O link ―avesso do avesso‖ direciona o leitor a uma página onde 
aparecem textos publicados por Azevedo os quais não possuem, a princípio, 
relação com política. É uma seção caracterizada pelo próprio blogueiro como 
sendo um espaço para publicação de textos sobre literatura, cinema, política 
cultura, entre outros. O post abaixo, publicado no dia 22/01/2007, inaugura a 
seção, apesar de existirem 9 posts com datas anteriores à do post de 
inauguração.  
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Figura 18
48
: post publicado no Blog Reinaldo Azevedo 
 
Além de evidenciar a temática da seção, o blogueiro, por meio deste 
post, fala também de quatro artigos que foram publicados em duas revistas 
diferentes, e que também fazem parte de um livro seu, intitulado ―Contra o 
Consenso‖. Assim, pode não haver um texto específico para apresentação de um 
perfil, mas nem por isso a autolegitimação deixa de ocorrer, e os posts se tornam, 
então, lugar de legitimação. Além disso, neste post, ao mencionar a possibilidade 
de não atualização constante, o blogueiro se justifica, dizendo haver falta de 
tempo. Pode-se compreender, nas entrelinhas, que tal escassez é atribuída ao 
engajamento em tempo integral à atividade primeira, a saber, a jornalística. Assim, 
mais uma vez o blogueiro cria para si a imagem de um sujeito comprometido com 
a profissão, criando e ao mesmo tempo reafirmando a legitimidade necessária 
para sua atuação na rede. 
A publicação de Azevedo é diária, mas não tão numerosa quanto a de 
Noblat49: entre os dias 03 e 07 de outubro de 2010, o blogueiro postou 82 textos, 
os quais receberam, no total, 12.260 comentários. O post mais comentado nesse 
período foi publicado no dia 07/10/2010, e recebeu 919 comentários. 
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 Disponível em: http://veja.abril.com.br/blog/reinaldo/avesso-do-avesso/estreia/. Acesso em 
30/01/11. 
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 Deve-se levar em consideração a diferença entre as publicações de Azevedo, as quais são 
constituídas, na grande maioria dos casos, por textos próprios, e as de Noblat, as quais são, 
geralmente, textos retirados de jornais, revistas, blogs, entre outros. 
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Figura 19
50
: post publicado no Blog Reinaldo Azevedo. Destaque nosso. 
 
Os textos publicados pelo blogueiro são, na maioria dos casos, escritos 
por ele mesmo; no entanto, em alguns casos ele publica textos de terceiros, e 
quando isso ocorre, geralmente o jornalista acrescenta algum comentário. Seu 
blog pode ser classificado, considerando a proposta de Recuero (2003), como um 
blog de publicações mistas, já que nele é possível encontrar conteúdo pessoal 
(categoria diário), conteúdo informacional e opinativo (categoria publicações); 
conteúdo literário (categoria literários) e conteúdo de outros sites (categoria 
clippings). Já segundo as categorias definidas por Ferrari (2006), o blog do 
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Azevedo se enquadra na categoria dos produtores de conteúdo (que produzem 
textos inéditos) e também na dos rastreadores de conteúdo (os que postam textos 
de terceiros). No dia 25/01/2011, o blogueiro postou 19 posts, os quais possuem 
as seguintes características: 
Origem do texto Assinado por Característica do Conteúdo: 
Próprio: 12 
O Estado de S. Paulo: 4 
Folha de S. Paulo: 3 
Total: 19 
Reinaldo Azevedo: 12 
Outros: 8 
Total: 19 
Somente texto de terceiros: 7  
Texto de terceiro com comentário próprio: 9 
Somente texto próprio: 3 
Total: 19 
Quadro 4: informações sobre posts do dia 25/01/2011 do Blog Reinaldo Azevedo 
 
Observando o quadro, percebemos que a maioria dos posts (12) 
publicados no dia 25/01/2011 apresenta conteúdo próprio, ou seja, produzido pelo 
blogueiro. Desses 12 posts, nove apresentam conteúdo de terceiros e comentário 
do blogueiro. Trata-se de um recurso muito utilizado por Azevedo: trazer para seu 
texto outros textos, de tal forma que haja um diálogo explícito entre eles, o que se 
configura, segundo a tipologia de Koch, Bentes e Cavalcante (2007), como 
intertextualidade explícita que, quando ocorre, pode ser tanto por captação quanto 
por subversão. A presença marcada do discurso do outro é uma maneira de 
legitimar sua própria fala, seja por desqualificar a fala do outro (e, 
consequentemente, qualificar a sua fala), seja por qualificar a fala do outro e 
demonstrar, ao mesmo tempo, adesão a ela. Vejamos um trecho de um post 
publicado no dia 31/01/11: 
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Figura 20
51
: trecho de post publicado no Blog Reinaldo Azevedo 
 
Esse post evidencia a estratégia de mesclar comentários seus a textos 
de terceiros. Ao fazê-lo, o blogueiro sempre usa algum recurso para demarcar de 
maneira bem clara o que é sua fala e o que não é. Nesse caso, o blogueiro se 
referiu a um texto de Gustavo Patú publicado na Folha de S. Paulo, e diferenciou 
os enunciadores por meio da cor da fonte: como o próprio Azevedo avisou, ―seu 
texto [o de Patú] segue em preto. De vez em quando, faço algumas intervenções 
em azul‖. 
O comentário de Azevedo sobre o texto de Patú demonstra o que 
dissemos anteriormente sobre o fenômeno da intertextualidade. Ao trazer o texto 
do repórter da Folha e criticá-lo, o blogueiro o desqualifica e, consequentemente, 
qualifica a si próprio: ou seja, a desqualificação do texto de Patú pode ser 
compreendida também como uma forma de legitimar seu próprio discurso. A 
expressão ―como vocês verão‖ também é significativa nesse contexto: o uso do 
futuro do presente do modo indicativo na conjugação do verbo ―ver‖ sugere 
certeza de que tal ação ocorrerá. É como se Reinaldo Azevedo pudesse prever os 
acontecimentos, tamanha experiência e sabedoria que lhe concerne. Além disso, 
trata-se de uma expressão dotada de um tom persuasivo, o que ―ajuda a 
influenciar a ação de um destinatário‖ (HANKS, 2008, p. 92). Conforme Hanks, o 
estilo retórico representa outra maneira de orientar a recepção social dos 
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discursos. Esse estilo pode apresentar traços como a presença de verbos no 
imperativo, afirmações que induzem o destinatário a agir de determinadas formas, 
justificativas sobre por que o destinatário deve agir de tal maneira, entre outros. O 
estilo dos textos de Reinaldo apresenta, muitas vezes, todos esses traços. 
O blogueiro utiliza intensamente a ferramenta do link em seus posts, 
seja para direcionar o leitor a páginas externas ou internas. A figura 21 mostra um 
post em que o jornalista utiliza um link (no caso, a palavra ―aqui‖ grifada de azul) 
para levar o leitor a um post, publicado no dia 25 de outubro no seu próprio blog, 
em que o jornalista fala sobre o mesmo assunto. O jornalista também adiciona um 
vídeo que apresentaria a comprovação da crítica que enuncia, na tentativa de 
levar ao conhecimento do leitor a ―apuração dos fatos‖. Dessa forma, ele leva a 
audiência a crer que aquilo que diz é verdadeiro, dotado de credibilidade. 
 
             
     Figura 21
52
 – post publicado no Blog Reinaldo Azevedo 
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http://veja.abril.com.br/blog/reinaldo/geral/nao-nao-isso-e-coisa-de-petista-nao-da-oposicao/. 
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 Assim como Ricardo Noblat, Reinaldo Azevedo eventualmente posta 
textos sobre sua vida pessoal. Assim, o jornalista dá ao blog uma imagem de um 
ambiente personalizado, além do valor jornalístico criado a partir das estratégias 
de legitimação. Nos dias 18 e 19/12/2009, por exemplo, o blogueiro publicou posts 
informando seus leitores sobre seus compromissos familiares: 
   
 Figura 2253: posts publicados no Blog Reinaldo Azevedo 
  
 Como vimos, essas ocorrências se configuram como uma peculiaridade 
dos blogs jornalísticos; ainda que Reinaldo Azevedo seja um articulista, não 
encontraríamos na Revista Veja, por exemplo, um texto seu contendo passagens 
sobre sua vida pessoal, sobre suas férias e seus compromissos com a família. 
 O hibridismo de certos blogs jornalísticos, ou seja, a presença de 
práticas relacionadas ao ambiente profissional do jornalismo e também à esfera 
pessoal faz com que esses blogs se diferenciem da prática tradicional jornalística.
 Outra questão interessante nesses posts é a presença da expressão 
―Tio Rei‖, logo no início. Esse apelido, usado tanto pelo blogueiro em 
autorreferenciações, quanto pela audiência, ao mesmo tempo em que cria um laço 
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de aproximação familiar, por meio da palavra ―tio‖, confere ao blogueiro a 
autoridade e a valorização de um ―rei‖. Assim, Reinaldo Azevedo constrói sua 
imagem por meio de práticas autolegitimadoras, as quais refletem na maneira 
como a audiência o interpreta. 
 O estilo de escrita do blogueiro evidencia uma característica relevante 
de sua prática: Reinaldo Azevedo se configura como um articulista da Revista 
Veja, e, por isso, seus textos possuem um forte teor opinativo. Por ser um 
articulista, sua atividade se diferencia da atividade de um repórter, por exemplo, 
porque ele analisa, interpreta aquilo que vê; não há o limite da ―objetividade‖ em 
sua escrita. O próprio Azevedo afirma, em conferência realizada no I Fórum CLP, 
que seu contrato com a Revista Veja permite que ele publique ―o que der na 
telha‖, mesmo que sua visão seja divergente da visão da instituição. Ele possui, 
então, conforme o próprio blogueiro afirma, total liberdade de escrita. 
Transcrevemos parte da fala do jornalista, logo no início de sua apresentação54:  
 
eu só falo como uma única coisa: como Reinaldo. Isso quer 
dizer que as minhas opiniões, as minhas posições não são 
exatamente as da Revista Veja.  Porque isso reflete a 
natureza do contrato que eu tenho com a Veja também. Eu 
sou articulista da Veja, eu tenho um blog que fica no site da 
Veja, mas o combinado com eles é que eu escrevo, digamos 
assim, o que me dá na telha. Não quer dizer que a Veja 
concorde com os meus pontos de vista. 
 
Seu estilo, marcado pela presença constante da primeira pessoa do 
singular, pelo tom opinativo, pela ironia, sarcasmo, apresenta também, muitas 
vezes, elementos típicos da escrita da internet. Traz também um certo ar 
rebuscado, metafórico, repleto de referências, explícitas ou implícitas, à cultura 
geral (literatura, cinema, artes). Outra constante em seus textos são os vocativos: 
a aproximação com o leitor, por meio de apelos e interlocuções, diferencia 
também a sua escrita da escrita jornalística tradicional. Expressões como ―caro 
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leitor‖, ―vocês sabem‖, ―não é mesmo?‖, ―certo?‖, além de inúmeras outras 
maneiras de se dirigir à audiência, frequentemente compõem os textos de 
Reinaldo.  
Sobre a audiência, o blog do jornalista é citado comumente como um 
dos mais influentes da blogosfera brasileira. O número de comentários por posts 
reflete essa intensa audiência: no dia 18 de outubro de 2010, por exemplo, o 
jornalista publicou 12 posts, os quais tiveram, até às 12 horas do dia 19 de 
outubro, respectivamente, 69, 98, 298, 839, 166, 97, 133, 134, 145, 110, 42 e 165 
comentários. Conforme post publicado pelo blogueiro no dia 01/11/2010, durante o 
mês de outubro, o blog atingiu o número de quase cinco milhões e cem mil 
páginas visitadas: 
 
Figura 23
55
: parte de post publicado no Blog Reinaldo Azevedo 
 
Com base em sua prática – que é, segundo o jornalista, a de dar à 
audiência uma visão analítica sobre os fatos que ocorrem na esfera política e 
econômica do país –, Azevedo se consagra como um relevante formador de 
opinião no universo virtual, conquistando amigos e inimigos na vasta rede da 
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blogosfera. Constantemente o blogueiro faz referência a essa questão, ora 
agradecendo os leitores que lhe seguem (e que o chamam de ―tio rei‖), ora se 
defendendo daqueles que o atacam – tanto no espaço dos comentários como em 
outros ambientes. 
 Conforme evidenciado anteriormente, a relação entre jornalista e 
audiência muda com os blogs: ela é muito mais direta, apesar da moderação dos 
comentários. No blog do Reinaldo Azevedo, essa relação não se limita apenas ao 
espaço dos comentários. Como vimos, o blogueiro publica muitos posts que fazem 
referência direta a seus leitores, ora dizendo a eles o que fará nos próximos 
minutos (tal como o twitter), ora dando satisfações sobre a demora em relação à 
moderação dos comentários; seja agradecendo a audiência, seja informando 
sobre eventuais falhas técnicas no blog56. Com esse tipo de texto, o jornalista 
mostra a seus leitores que ele os ―enxerga‖, que sente sua presença, apesar da 
virtualidade. Ele materializa a audiência, criando laços entre eles, os quais são 
reforçados cada vez que faz uma referência a seus leitores nos posts. Isso, de 
fato, constitui uma mudança possibilitada pelos blogs jornalísticos. 
 Como dissemos, as práticas externas de legitimação dizem respeito, 
dentre outras, às ações da audiência. No blog do Reinaldo Azevedo, são inúmeros 
os comentários de leitores que apresentam sua visão em relação ao blogueiro, 
conferindo-lhe credibilidade e reforçando sua legitimidade. A figura 24 se refere a 
dois comentários de leitores acerca de um post de Reinaldo Azevedo: 
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Figura 24
57
: comentários de leitores publicados no Blog Reinaldo Azevedo 
A rotulação feita por Uber, através do predicativo ―nosso bote salva-
vidas‖ representa sua interpretação sobre a função do blog. Ao explicitar tal visão, 
o leitor auxilia na legitimação/autorização da prática do blogueiro. O mesmo ocorre 
com o comentário de Tino: a expressão ―linha jornalística‖ demonstra a 
interpretação do leitor em relação à natureza prática do blogueiro. Além disso, o 
leitor recorre aos adjetivos ―importante‖, ―melhor‖ e ―especial‖ para caracterizá-la. 
Dessa maneira, as ações da audiência constituem práticas externas de 
legitimação. 
Junto a essas práticas externas, pode-se atribuir um valor legitimador 
às referências que são feitas em outros veículos de comunicação. A revista Veja 
apresenta uma seção denominada ―blogosfera‖ na qual há comentários retirados 
de blogs hospedados em seu portal (figura 25). Frequentemente há trechos do 
blog de Azevedo. Assim, por meio de práticas internas e externas, os blogs 
jornalísticos vão adquirindo autoridade e legitimidade. 
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Figura 25: imagem de página da Revista Veja (ed.2195, 15/12/2010, p. 66) 
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    CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Neste trabalho, propusemo-nos a analisar os processos de legitimação 
dos blogs jornalísticos. Para tanto, atentamo-nos para as práticas internas de 
legitimação, ou seja, aquelas desempenhadas pelos blogueiros, e as práticas 
externas, representadas pelas ações da audiência. Observamos, também, as 
mudanças em relação à prática jornalística tradicional – mudanças possibilitadas 
por uma união de fatores, desde contextuais até propriamente tecnológicos. 
O caminho percorrido neste trabalho contemplou uma rápida 
abordagem sobre a trajetória da imprensa no Brasil, evidenciando as 
transformações que a atividade sofreu e o processo de legitimação da prática em 
relação à audiência. Julgamos que tal caminho tenha sido importante, pois assim 
a apropriação dos blogs pelo jornalismo pode ser compreendida de maneira mais 
completa. Questões teóricas pertinentes aos estudos da Comunicação e do 
Jornalismo vieram à tona: como se caracteriza a atividade de jornalismo? como 
deve atuar o jornalista? qual é a ética que deve(ria) balizar a prática do 
profissional do jornalismo?  
Sem a pretensão de debatê-las intensamente, e sem o objetivo de 
discutir a bibliografia sobre o assunto – pois acreditamos que essas questões 
sejam pertinentes aos pesquisadores da Comunicação e do Jornalismo, além de 
serem incomparavelmente mais bem estudadas por eles –, procuramos apenas 
construir um pano de fundo que pudesse preencher algumas lacunas no que diz 
respeito à teoria do jornalismo; lacunas deixadas pela nossa formação específica 
em Linguística, e que se tornaram um obstáculo a ser superado, se quiséssemos 
alcançar um melhor entendimento sobre nosso objeto de estudo. 
O caminho percorrido também contemplou uma abordagem sobre o 
olhar dado aos blogs pelas teorias da Comunicação, das Ciências Políticas, e 
também pelas teorias do Texto e do Discurso. Conforme apontado por Primo e 
Smaniotto (2006), há diferentes maneiras de interpretar a palavra blog: como um 
programa, um texto e um ambiente.  
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Como programa, ele serve ao blogueiro como uma ferramenta de 
publicação de textos. Tal ferramenta pode ser manuseada sem que o usuário 
possua conhecimentos específicos sobre internet e nem sobre a linguagem de 
programação, já que ela é bastante simples, intuitiva. O blog, entendido dessa 
forma, passa a ser uma ferramenta tecnológica, um conjunto de affordances, 
como denominou Miller (2008). 
Entendê-lo como um ―lugar‖ significa considerá-lo como um ambiente 
de interação. O link para comentários permite que os leitores postem mensagens, 
e, assim, esse espaço se transforma em um ambiente de interação entre leitor e 
blogueiro, e também entre a própria audiência. No entanto, essa interação reflete 
certas discrepâncias, pois os sujeitos que nela se engajam atuam em 
conformidade com os papéis que representam: o papel do blogueiro dá a ele a 
possibilidade de moderar os comentários, o que lhe permite a não publicação de 
qualquer comentário que ele julgue inadequado; quanto à audiência, resta 
obedecer às ―regras de comportamento‖ do ambiente, às vezes explicitadas pelo 
blogueiro (como no espaço ―regras do blog‖, no blog do Noblat), às vezes 
previamente conhecidas pela audiência, e às vezes lembradas pelos próprios 
leitores e freqüentadores do blog.  
Além disso, a palavra blog pode ser usada para se referir à produção 
discursiva do blogueiro, como no exemplo ―li o seu blog‖. Entendê-lo dessa 
maneira significa compreender blog como o texto (post) publicado pelo blogueiro. 
Como vimos, esses textos podem ser de naturezas diversas, dependendo da 
temática principal do blog: artigos de opinião, notícias, receitas, charges, 
comentários etc.  
Como foi observado, o fato de o blog ser jornalístico não significa que 
ele estará relacionado apenas a tal esfera de atividade; o que percebemos é que 
há, em relação ao campo do jornalismo, uma transformação em suas práticas 
discursivas, um ajustamento à nova realidade que vem se configurando. Os blogs 
jornalísticos representam uma nova forma de atuar no campo, caracterizada pela 
coexistência de elementos estabilizados e elementos que representam a 
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emergência, a improvisação. Ele apresenta elementos do jornalismo tradicional, 
como a orientação para a divulgação periódica de notícias, mas possibilita novas 
práticas, como a inserção da persona do jornalista e a interação mais direta e 
frequente com a audiência, o que, certamente, reflete as condições tecnológicas e 
sociais do momento.  
Olhando para as práticas nos blogs jornalísticos, percebemos que elas 
caminham para uma regularização por meio da construção da autoridade e da 
legitimação, de tal forma que sejam aceitas pelos sujeitos como práticas oficiais. 
Vimos que essa legitimação se dá a partir de práticas internas e externas. 
Observamos que a recorrência ao perfil funciona como uma prática 
interna de legitimação, uma vez que as informações publicadas nesse espaço 
servem para evidenciar ao leitor quem está por trás do blog. Assim, por meio do 
link ―perfil‖, o blogueiro expõe seu currículo, de tal forma a orientar os leitores 
sobre como eles devem enxergar o seu discurso.  
Vimos, também, que a autorreferenciação como jornalista constitui uma 
prática interna de legitimação: por meio dela, o blogueiro evidencia a sua 
autoridade como jornalista, auxiliando na construção da legitimidade de seus 
discursos.  
Como práticas externas de legitimação, observamos que os 
comentários deixados pelos leitores nos blogs podem servir como um recurso de 
construção de legitimidade, quando a audiência expõe aos demais usuários a sua 
visão em relação ao blogueiro. Além disso, verificamos que outra forma de 
legitimação externa é a referência positiva a blogs em veículos midiáticos: essas 
referências podem fazer com que a audiência os interprete como uma prática 
dotada de credibilidade, uma vez que, por estarem na mídia, adquirem visibilidade 
e são reconhecidos por ela.  
Conforme aponta Hanks (2008), novas formas de atuação requerem 
práticas que as legitimem. Se essa nova forma de atuação no campo jornalístico 
tornar-se-á estabilizada, transformando, assim, o habitus, não sabemos. O fato de 
estarmos vivenciando o surgimento dessas novas práticas e de estarmos situados 
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no processo de transformação nos faz reféns do tempo. Certamente, existem 
muitas questões a serem estudadas – questões que podem, por exemplo, dar-nos 
uma explicação definitiva sobre a natureza do objeto. O que atestamos por meio 
deste trabalho é um dos aspectos centrais, segundo Hanks, para a constituição de 
um gênero: o problema da legitimação e oficialização. Pudemos constatar que o 
blog jornalístico, visto como uma forma de atuação discursiva em um campo 
específico, está engajado em um processo de legitimação, que compreende ações 
internas (do próprio blogueiro) e externas (da audiência). 
Acreditamos que um estudo mais detalhado sobre a atuação da 
audiência seja necessário para compreendermos de que maneira e até que ponto 
os blogs influenciam-na. Eles possuem realmente a capacidade de manipular a 
opinião alheia? Eles são verdadeiramente vistos como fonte de informação? Pela 
análise dos blogs aqui estudados, constatamos que há, de fato, uma explicitação 
das interpretações da audiência, principalmente através do link comentários. No 
entanto, é preciso conhecer com mais profundidade quem é essa audiência. A 
virtualidade permitiu inúmeros avanços, mas a anonimidade típica da rede permite 
que muitos problemas surjam. Nos blogs jornalísticos, por exemplo, não há como 
saber quem está por trás daquele comentário. Ele representa, de fato, uma 
interpretação real? Noblat, em uma palestra no 5º Congresso de Jornalismo da 
Abraji, advertiu sobre a existência de uma grande ―torcida organizada‖ que domina 
o espaço dos comentários. Transcrevemos uma parte da fala do blogueiro, na qual 
ele lamenta tal situação58:  
 
Hoje os espaços dos blogs, dos comentários, foram 
ocupados por torcidas organizadas e, mais do que isso, por 
profissionais do comentário: pessoas que são contratadas, 
ou voluntários de partidos que se dispõem a estar ali o dia 
inteiro rebatendo qualquer coisa ou disseminando as teses 
dos partidos...  
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Assim, percebemos que há, ainda, muito a pesquisar no campo das 
mídias sociais. Como vimos, os blogs se constituem como um objeto de interesse 
para várias áreas distintas, tendo em vista sua potencialidade como prática social. 
Para as teorias do Texto e do Discurso, para a Sociologia, para a Comunicação e 
para as Ciências da Tecnologia, há questões de grande importância que podem 
ser estudadas, considerando as freqüentes mudanças do universo virtual. A 
tecnologia inova a cada dia, e cada vez mais se torna parte integrante do nosso 
cotidiano. Novos problemas surgem a cada instante; ao homem, cabe tentar 
compreendê-los, na tentativa de acompanhar as transformações da sociedade e, 
assim, entender melhor sua atuação no mundo. 
 
 
118 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
AMARAL, Adriana; RECUERO, Raquel; MONTARDO, Sandra. Blogs: mapeando 
um objeto. In: ________. (Orgs). Blogs.com: estudos sobre blogs e 
comunicação. São Paulo: Momento Editorial, 2009, p. 27-54. 
BAKHTIN, Mikhail. Estética da Criação Verbal. Tradução Maria Ermantina 
Galvão G. Pereira. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 
BAZERMAN, Charles. Gêneros textuais, tipificação e interação. DIONÍSIO, A.; 
HOFFNAGEL, J. (Orgs.). 2 ed. São Paulo: Cortez, 2006.  
 
BONINI, Adair. Veículo de Comunicação e Gênero Textual: Noções 
Conflitantes. D.E.L.T.A., v. 19, n.1, p. 65-89, 2003. 
 
______. Os gêneros do jornal: questões de pesquisa e ensino. In: KARWOSKI, 
Acir; GAYDECZKA, Beatriz; BRITO, Karim. (Orgs). Gêneros Textuais: Reflexões 
e Ensino. União da Vitória: Kaygangue, 2005, p. 61-77.  
BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. 6 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
2003. 
COHEN, Ilka Stern. Diversificação e Segmentação dos Impressos. In: MARTINS, 
Ana Luiza; LUCA, Tânia Regina. (Orgs). História da Imprensa no Brasil. São 
Paulo: Contexto, 2008, p. 103-130. 
ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. In: MARTINS, Ana Luiza; LUCA, Tânia Regina. 
(Orgs). História da Imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008. 
ESCOBAR, Juliana. Blog do Noblat e escândalo midiático: jornalismo sobre 
novas bases. In: Anais do XIX Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação 
(Intercom) Brasília; 2006. 
______. Blogs como nova categoria de webjornalismo. In: AMARAL, Adriana; 
RECUERO, Raquel; MONTARDO, Sandra. (Orgs). Blogs.com: estudos sobre 
blogs e comunicação. São Paulo: Momento Editorial, 2009, p. 217-236   
FERRARI, Pollyana. Jornalismo Digital. 3 ed. São Paulo: Contexto, 2006.  
FIORIN, José Luiz. Introdução ao pensamento de Bakhtin. São Paulo: Ática, 2006. 
FOLETTO, Leonardo. O blog jornalístico: definição e características na 
blogosfera brasileira. 165 p. Dissertação (Mestre). Universidade Federal de 
Santa Catarina, Florianópolis, 2009. 
119 
 
HANKS, Willian. Language and communicative practice. Boulder, CO: 
Westview, 1996. 
________. Língua como prática social: das relações entre língua, cultura e 
sociedade a partir de Bourdieu e Bakhtin. BENTES, A. C.; REZENDE, R.; 
MACHADO, M. A. (Orgs). São Paulo: Cortez Editora, 2008. 
HOHLFELDT, Antônio; VALLES, Rafael R.. Conceito e história do Jornalismo 
brasileiro na “Revista de Comunicação”. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2008.  
 
KARAM, Francisco José. Jornalismo, Ética e Liberdade. São Paulo: Summus, 
1997. 
KOCH, Ingedore G. Villaça. Desvendando os segredos do texto. São Paulo: 
Cortez, 2006. 
______; BENTES, Anna Christina; CAVALCANTE, Mônica Magalhães. 
Intertextualidade: diálogos possíveis. São Paulo: Cortez, 2007. 
______; ELIAS, Vanda Maria. Ler e Compreender os sentidos do texto. São 
Paulo: Contexto, 2006. 
KUCINSKI, Bernardo. Conceitos de jornalismo: Norte e Sul. São Paulo: Edusp, 
1997. 
______. Jornalismo na era virtual: ensaios sobre o colapso da razão ética. 
São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo: Editora UNESP, 2005. 
LEMOS, André. Prefácio. In: AMARAL, Adriana;  RECUERO, Raquel; 
MONTARDO, Sandra. (Orgs). Blogs.com: estudos sobre blogs e 
comunicação. São Paulo: Momento Editorial, 2009, p. 07-20. 
LUCA, Tania Regina. A Grande imprensa na primeira metade do século XX. In: 
MARTINS, Ana Luiza; LUCA, Tania Regina. (Orgs). História da Imprensa no 
Brasil. São Paulo: Contexto, 2008, p. 149-175. 
MAINGUENEAU, Dominique. Novas tendências em análise do discurso. Trad. 
de Freda Indursky. 3 ed. Campinas: Pontes Ed. Unicamp, 1997. 
______. Termos-chave da análise do discurso. Trad. de Márcio Venício 
Barbosa, Maria Emília Amarante Torres Lima. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1998. 
MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção Textual, Análise de Gêneros e 
Compreensão. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. 
MARTINS, Ana Luiza. Imprensa em tempos de Império. In: MARTINS, Ana Luiza; 
LUCA, Tânia Regina. (Orgs). História da Imprensa no Brasil. São Paulo: 
Contexto, 2008, p. 45-80. 
120 
 
MILLER, Carolyn. Questões da blogosfera para a Teoria de Gênero. In: DIONISIO, 
Ângela Paiva; HOFFNAGEL, Judith Chamblis (Orgs). Estudos sobre gênero 
textual, agência e tecnologia. Recife: Editora Universitária da UFPE, 2009, p. 93-
122. 
______; SHEPHERD, Dawn. Blogar como ação social: uma análise do gênero 
Weblog. In: DIONISIO, Ângela Paiva; HOFFNAGEL, Judith Chamblis. (Orgs). 
Estudos sobre gênero textual, agência e tecnologia. Recife: Editora 
Universitária da UFPE, 2009, p. 61-92. 
MOREL, Marco. Os primeiros passos da palavra impressa. In: MARTINS, Ana 
Luiza; LUCA, Tânia Regina. (Orgs). História da Imprensa no Brasil. São Paulo: 
Contexto, 2008, p. 23-43. 
PENA, Felipe. Teoria do Jornalismo. São Paulo: Contexto, 2005. 
PENTEADO, Cláudio; SANTOS, Marcelo; ARAUJO, Rafael. Blogs e ação 
política. In: IX Congreso da Asociaón Latinoamericana de Investigadores de 
Comunicación, 2008, Atizapán de Zaragoza. Anais do IX ALAIC, 2008. 
______. O movimento Cansei na Blogosfera: o debate nos blogs de política. In: 
AMARAL, Adriana; RECUERO, Raquel; MONTARDO, Sandra. (Orgs). 
Blogs.com: estudos sobre blogs e comunicação. São Paulo: Momento 
Editorial, 2009, p. 135-160. 
PRIMO, Alex. Blogs e seus gêneros: Avaliação estatística dos 50 blogs mais 
populares em língua portuguesa. In: XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da 
Comunicação – Intercom 2008, Natal. Anais, 2008. 
______; SMANIOTTO, Ana Maria Reczek. Comunidades de blogs e espaços 
conversacionais. Prisma.com, v. 3, p. 1-15, 2006. 
 
RANGEL, Mônica. A Construção da Autoridade Jornalística: Onisciência e 
Onipresença  Fundamentando o Poder Simbólico do Jornalista. In: Congresso 
Brasileiro de Ciências da Comunicação – Intercom 2004. Porto Alegre. Anais. 
RECUERO, Raquel. Warblogs: Os Blogs, a Guerra do Iraque e o Jornalismo 
Online. Revista Verso e Reverso, n. 37, p. 55-76, 2003.  
RIBEIRO, Lavina Madeira. A institucionalização do Jornalismo no Brasil: 
1808-1964. Tese (doutorado). Universidade Estadual de Campinas, Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas. Campinas, 1998. 
ROJO, Roxane. Gêneros de Discurso/Texto como objeto de ensino de línguas: um 
retorno ao trivium?. In: SIGNORINI, Inês. (Org). (Re)discutir texto, gênero e 
discurso. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. p. 73-108. 
121 
 
SÁNCHEZ, Yoani. De Cuba com carinho. Tradução Benivaldo Araújo e Carlos 
Donato Petrolini Jr. São Paulo: Contexto, 2009. 
SCHITTINE, Denise. Blog: Comunicação e Escrita íntima na internet. São 
Paulo: Civilização brasileira, 2004. 
SODRÉ, Nelson Werneck. História da Imprensa no Brasil. 4 ed. Rio de Janeiro: 
Mauad, 1999. 
XAVIER, Antônio Carlos dos Santos. Hipertexto na sociedade da informação: a 
constituição do modo de enunciação digital. 214 p. Tese (doutorado). 
Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Estudos da Linguagem, 
Campinas, São Paulo, 2002. 
 
